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PRB7ASX0. 

r x s máximas suo como os números, que comprehendem 
grandes valores em poucos algarismos. Uma collecçâo 
dellas, ou de pensamentos que se lhes assemelhem, se 
corresponde ao fim moral e civilisador, a que devem 
dirigir-se collecçôes de tal natureza, é um deposito da 
sabedoria dos séculos; uma preciosíssima mina, que cada 
um pôde explorar, e que a todos pôde enriquecer. 

Aquelles, que n3o toem tempo para extensas leituras, 
achara ahi a única leitura que lhes convém: e os que 
gostam de ler pouco, e redeclir muito, achara ahi os 
summarios dos mais apropriados capítulos que se podem, 
para os encher, propor á sua reflexão. 

A mocidade principalmente encontra um alimento 
sadio e solido, que vai converter-se n'um cxcellentc 
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chylo; e o chylo num puríssimo sangue, de que hade 

resultar a saúde e o vigor de toda a sua vida. 

A raocidade lê talvez, e mesmo decora o que não 
comprehende: porém á medida que a sua idade cresce, 
e que a sua razão se desenvolve, essas sementes nella 
depositadas se desenvolvem também, medram e fructi-
ficam, e a mettem de posse da experiência dos tempos 
passados, que lhes hade servir de pharol, na noite cali-
ginosa dos tempos, que ainda hãode vir. 

A maneira de ensinar por meio de sentenças curtas, 

destacadas, cheias de senso e de razão, é a mais antiga 

c a mais útil, que se conhece. Era assim que os homens 

dos primeiros séculos se doutrinavam uns aos outros; e 

transmittiam á posteridade as regras de viver, e a sciencia 

dos costumes. 

Bossuet em seu prefacio sobre os provérbios, e antes 
e depois delle outros têem feito observar, que os antigos 
preferiam ás definições, ás divisões, e aos argumentos de 
uma philosophia secca, aquellas breves e vivas sentenças, 
que encerravam grande sentido em poucas palavras, que 
iam como Uechas cravar-se no espirito, que passavam 
facilmente de bocca em bocca, se retinham sem fadiga, 
e se repetiam com prazer. 

Elias eram de um uso quazi gerai. Os pais as ensi­
navam aos filhos, os mestres aos discípulos: e se escu-
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tavam com avidez na intimidade domestica, nos banque­

tes, nas pequenas e nas grandes reuniões. 

Versavam sobre a religião, a moral, a política, a eco­

nomia; extendiam-se a tudo aquillo, que era de uma 

verdadeira conveniência, quer para a existência privada, 

quer para a existência social: e circulavam e corriam 

sem nome de author, reçebendo-se pelo seu próprio pezo, 

pelo seu merecimento intrínseco, pelo seu real e incon­

testável valor. 

Passou-se depois a fazer collecções dellas. Salomão, 

superiormente inspirado, excedeu a todos neste gênero 

de escriplura. Cleobulo, e Phocylides, entre os Gregos; 

Syro, entre os Romanos, tornaram-se dignos de louvores 

e de bênçãos, pelos serviços que prestaram a este res­

peito. Outros muitos os imitaram: e Cephisodete, discí­

pulo de Isocrates, accusnva acremente Aristóteles, por 

não haver feito collecção alguma. 

Os modernos, com especialidade nos paizes de uma 

civilisação mais avançada, não se têem esquecido deste 

meio de diffundir luzes, e de melhorar os costumes dos 

povos; e as luzes têem-se espalhado, e os costumes 

têem-se melhorado. 

Excitado por tão nobres exemplos, e convencido da 

importância de um objecto que por tantos títulos se re-

commenda, o editor da presente collecção a vai expor 
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ao publico. Elle não é o aulhor da muior parle dos 

pensamentos, das sentenças, ou das máximas, de que ella 

se compõe. O seu merecimento, se algum ha, consiste 

principalmente na escolha. 

Elle faz o mesmo que faria um homem que, tratando 
de dar um banquete, apresentasse nelle muitas e diversas 
iguarias, para satisfazer aos gostos de todos os seus con­
vidados. 

Assim como porém não seria de suppôr, que nesses 

gostos houvesse uma perfeita conformidade, assim não 

o é, charissimos leitores, que cada um de vós leia com 

interesse tudo aquillo, que aqui se vos offerece. O que 

de vós se espera é somente que, por vos desagradar o 

cravo, não despreseis a rosa; nem calqueis aos pés a 

tulipa por ser de origem turca, ou a violeta por agreste. 
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A l i J U R AÇÃO. 

! ARA aquelles, que professam uma religião falsa, a 

nbjuração é a maior das necessidades, é o primeiro dos 

deveres. 

A abjuração não ê nunca desairosa; por que o não 
pôde ser o abandonar o erro para abraçar a verdade. 

Os protestantes, estabelecendo, como máxima, que 
uma pessoa honesta não abjura a sua primeira crença, 
não advertem que cobrem de ignomínia seus avós, e os 
mesmos apóstolos da pretendida reforma; pois que uns 
e outros mudaram de religião. 

Os erros mais difficeis de abjurar, são os erros lu­

crativos. 

1 
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A B N E G A Ç Ã O . 

A primeira, c a mais rara das qualidades sociacs, 6 

a abnegação de nós mesmos. 

A abnegação é uma virtude, mui especialmente re-

commendada pelo Divino Fundador do Christianismo. 

Quem não crê na possibilidade da abnegação não crê 

no heroismo da virtude. 

A B S U R D O . 

Não ha nada tão absurdo, que não tenha passado pela 
cabeça de algum philosopho. 

O demasiado desejo de explicar o, que se não com* 

prehende, faz cabir em absurdos. 

Aquillo, que é absurdo, não pode achar justificação 
no exemplo. 

Ha um gênero de loucura, que reputa absurdo o que 

não comprehende, e sublime o que é absurdo. 

Quem, fechando os olhos á suave claridade da fé, 
entra no labyrintbo inextrícavel do raciocínio, não dá 
um passo a que não corresponda uma queda, nem fôrma 
um pensamento que não seja um absurdo. 
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A B U S O . 

Os maiores males vem, muitas vezes, do abuso dos 

maiores bens. 

Os abusos nascem, e se multiplicam em meio da des­

ordem, como os insectos no seio da corrupção. 

Os abusos despresados degeneram, insensivelmente, 

em males incuráveis. 

Aqueile, que abusa de tudo, expõe-se a não poder 

usar de nada. 

Os abusos, que destroem as boas instituições, têcm 
o fatal privilegio de fazerem subsistir as más. 

Os abusos no Estado, mesmo o mais bem constituído, 
são minas surdas, que cedo ou tarde fazem explosão. 

O abuso da authoridade é o peior de todos os abu­

sos; pois não interessa só o indivíduo, mas toda a so­

ciedade. 

A B Y S M O , 

Um abysmo conduz a outro abysmo. 

O coração do homem é um abysmo, no fundo do qual 

se occulta a hydra do egoísmo. 
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O coração do ambicioso, assim como 0 do avaro, é 
um abysmo insondavel. 

Os homens fracos levam-se onde se quer, figurando-
se-lhcs do lado opposto um abysmo. 

ACASO. 

Como o mundo é governado pela Providencia, o acaso 
não tem que fazer no mundo. 

Todos os verdadeiros philosophos téem reconhecido, 
que o acaso é uma palavra vazia de sentido. Comtudo, 
Bonaparte lhe chamava o único rei legitimo do Universo. 

Os homens vivem ordinariamente ao acaso, sem es­
colha, e sem reflexão. 

Um acaso pôde fazer-vos montar o carro da fortuna: 
mas, se vós o não souberdes conduzir, cabireis, e sereis 
atropelados pelas suas rodas. 

ACCIDENTES. 

Os accidentes imprevistos assustam, e desarranjam 
mesmo as grandes capacidades. 

Não ha accidentes tão desgraçados, que as pessoas 
babeis não possam converter em sua vantagem: nem 
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tão felizes, que os imprudentes não possam converter 
em seu prejuízo. 

A C C O R D O . 

Todos os homens estão de accordo sobre a necessidade 

da felicidade; mas quasí todos discordam sobre os meios 

de ei Ia se conseguir. 

Em Iogar de porem de accordo suas inclinações com 
a religião, a maior parte dos homens procuram conciliar 
a religião com as suas inclinações. 

É impossível, que duas pessoas vivam entre si de 

accordo, sem cederem uma á outra muitas vezes. 

ACÇÕES. 

As acções são mais sinceras que as palavras. 

Uma das nossas mais bellas acções é a de contrariar 

nossas inclinações. 

É sempre perigoso, e muitas vezes odioso, procurar 

profundar muito as acções dos homens. 

As acções podem ser atrozes, sem que as intenções 

o sejam. 

Não devemos nunca praticar aquellas acções, que nos 

desagradam nos outros. 
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Succede ás acções como aos diamantes; a arte de os 

pôr em obro, lhes duplica o valor. 

Quem duvida da justiça de uma acção, deve abster-se 
de pratical-a. 

A única acção da vida humana, que atinge sempre 

o seu fira, é o cumprimento do dever. 

As acções de cada um de nós são o pincel do nosso 

natural. 

A maior parte das acções brilhantes assemelham-se a 

uma estatua, cuja cabeça fosse de ouro, e os pés de barro. 

O povo tem sempre a soberania da opinião, raras 

vezes a da acção. 

A voz da fama consola menos um moribundo, que a 

lembrança de uma boa acção. 

Uma boa acção é uma lição desagradável para aquel-

les, que não têem a coragem de a imitar. 

Nós nos invergonhariamos de muitas de nossas melhores 

acções, se o mundo visse todos os motivos que os produziram. 

A mesma acção pôde conduzir á posse de um diade­
ma, ou a uma morte ignominíosa. 
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A indelével lembrança de uma acção, eminentemente 

virtuosa, derrama sobre toda a nossa vida um perfume 

de felicidade. 

Obrar, sem ter reflectido, é começar uma viagem sem 
preparativos alguns. 

Os moços costumam dizer o que fazem, os velhos o 

que têem feito, os loucos o que téem desejo de fazer. 

Não difliraes nunca para amanhã aquillo, que hoje 
podeis fazer. 

Aquillo, que nós fazemos aos outros, bem ou mal, 
devemos esperal-o delles. 

Fazei aos outros o, que quereis que elles vos fa­
çam. 

Cezar pensava não ter feito nada, em quanto lhe res­
tava alguma cousa a fazer. 

Fazei sempre alguma cousa, que valha mais que a 
inacção; ou não façais nada. 

Não se costuma fazer nem tudo o que se pôde, nem 
tudo o que se quer. 

Todo o acto de authoridade, exercido por um homem 
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sobre outro homem, é tyrannico, se não 6 necessário ao 

bem publico. 

É mais fácil ridicularisar uma bella acção, que imital-a. 

Cada acção má traz após si, claro ou incoberto, o seu 
infortúnio. 

A C O N T E C I M E N T O S . 

É cm geral uma regra, pouco segura, a de julgar os 

homens e as cousas pelos acontecimentos. 

Os acontecimentos, previstos pelos bons espíritos, raras 
vezes deixam de sueceder; mas a fortuna se reserva dois 
segredos: a epocha, e os meios. 

Em todos os tempos, e entre todos os homens, a força 
da opinião tem decidido, ou operado os maiores acon­
tecimentos. 

A C Q U I S 1 Ç Ã O . 

Perde-se muito, quando se não adquire nada. 

É necessário não desejar senão aquillo, que se pódé 
adquirir. 

Tudo se adquire pelo exercício, mesmo a virtude. 

Não se adquire o supérfluo, senão á custa do necessário. 
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A C T I V I D A D E . 

A actividade duplica a força. 

A actividade costuma fazer mais fortunas, que a pru­
dência. 

A actividade é tão necessária á felicidade, como a 
agitação lhe é contraria. 

A actividade se usa, e morre na ociosidade. 

Sê o primeiro no campo, e o derradeiro no leito. 

A D A G I O S . 

Não devemos nunca despresor os adagios, c os rifões 

dos antigos. São escolhos, marcados no roteiro da tem­

pestuosa viagem da vida. 

A D M I N I S T R A Ç Ã O . 

Durante o curso inteiro da minha administração, eu 

não fiz entrar o luto cm família alguma de Athenos, 

dizia Pericles. 

Para fazer calar a mais severa das censuras, é neces­

sário ser firme, sincero, igual para todos, na adminis­

tração da justiça. 
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Aquclle, que não sabe administrar a sua casa, não é 

próprio para a publica administração. 

A D M I R A Ç Ã O . 

A admiração exclue o louvor, por diminuto. 

É mais difficil entreter á admiração, que fazel-a nascer. 

A admiração, como a chamma, diminue desde que 

não cresce. 

Aquelles, que sabem muito, admiram pouco; e aquel-

les, que não sabem nada, admiram muito. 

Os objectos admiráveis fatigam os olhos do espirito, 

como o sol fatiga os do corpo. 

•. i 

Quem não admira nada, não offerece nada a ad­
mirar. 

O que de boa fé admira o merecimento de outro, 
não pôde deixar de ter algum. 

Conhecem-se os gostos, as paixões, as opiniões dos 
homens, pelas suas admirações. 

Admirai o guerreiro no combate, o piloto na tempes­
tade, e a virtude nos revezes. 
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Quem, á vista do espectaculo da natureza, não admi­
rará a grandeza de Deos? 

ADORAÇÃO. 

De todos os adoradores de idolos, não ha nenhum mais 
insensato que aquelle, que se adora a si mesmo. 

É tão freqüente adorar os Príncipes, como é raro 
amal-os. 

A adoração, propriamente tal, não tem logar senão 
para com o Ente Supremo. 

A asserção protestante, de que os catholicos adoram 
os Santos, é calumniosa; elles honram-n'os, respeitam 
as suas imagens, empenham o seu valimento para com 
Deos; mas não os adoram. 

A D V E R S I D A D E . 

A adversidade abate os espíritos fracos, e eleva os 
fortes. 

A adversidade, que triumpha das almas communs, é 
vencida a seu turno pelas grandes caracteres. 

Na vida do homem, o capitulo das adversidades é 
sempre o mais completo. 
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O tempo da adversidade é a estação da virtude. 

Não ha espectaculo mais digno de Deos, que o do 
justo lutando com a adversidade, abrazado no seu amor. 

AFFABILIDADÊ. 

Nada ha mais orgulhoso, que a aflàbilidade do orgulho. 

O olhar affavel, orna o semblante dos Reis. 

A aflàbilidade é o melhor enfeite da grandeza. Sc a 
altivez convém, não é senão ã desgraça. 

A aflàbilidade dos poderosos não é, ordinariamente, 
senão a aflectação desta virtude. 

A aflàbilidade assemelha-se, muitas vezes, á casca 
doce e brilhante dos fruetos amargos. 

AFFECTAÇÃO. 

A aífectação é a caricatura do natural. 

Toda a aflectação é ridícula, mesmo aquella pela qual 
se pretende fugir da aflectação. 

A aflectação descobre antes aquillo que se é, do que 
inculca aquillo que se quer parecer. 
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Toda a aflectação finda por se manifestar. Aquelle. 
que a emprega, cahe então abaixo do seu justo valor. 

A aflectação na linguagem enfraquece o pensamento, 

como a aflectação nas maneiras enfraquece as graças. 

De todas as aflectaçôes, a mais diflicil é#a da.libe* 

ral idade. 

O homem, dotado de um espirito justo e solido, não 

cahe nunca cm aflectação. 

A F F E I Ç Ã O . 

A afleição costuma cegar a razão. 

Não ha meio mais seguro de ganhar a afleição dos 

outros, que o de lhes dar a nossa. 

O egoísta, que não experimenta sentimento algum 

aftectuoso, não inspira nenhum. 

A felicidade depende mais das afteiçôes, que dos acon­

tecimentos. 

Testemunhai vossa afleição antes por obras, que por 

palavras. 
A F F L I C Ç Ã O . 

Uma afllicção, assim como uma desgraça, vem raras 

vezes só. 
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Não se deve nunca accrescentar a afllicção ao afllicto. 

Os afllictos recebem algum allivio, quando se toma 
parte em suas aíllicções. 

As consolações indiscretas não fazem senão irritar as 
offlicções. 

O tempo é grande remédio para as grandes aíllicções; 
mas a qualidade de tardio, torna menos apreciável este 
remédio. 

A musica, as festas, os espectaculos, o somno não 

adormecem senão as ligeiras aíllicções. 

Se a tristeza internece a alma, uma profunda afllicção 

a indurece. 

Não ha pbilosophia, que dê força bastante para sup-

portar as grandes aíllicções: e não ha aíllicções, por 

maiores que sejam, que a religião não seja capaz de 

fazer supportar. 

A G I T A Ç Ã O . 

A agitação do corpo acalma a agitação do espi-
rito. 

A agitação convém aos amigos da liberdade; o somno 
é o paraizo dos escravos. 
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Todas as agitações do homem tendem, como as on­
das, para o repouso. 

As nossas maiores agitações têem, quasi sempre, pe­
quenas causas. 

A verdadeira desgraça mata, ordinariamente, os in­
significantes pezares que agitam a vida. 

Muitas vezes o turbilhão do mundo, depois de haver 
longamente agitado aquelles a quem eleva, os deixa cahir 
e revolver na poeira de que sahiram. 

A L E G R I A . 

A alegria é a saúde da alma, como a tristeza é o 
seu veneno. 

Só o homem virtuoso pôde conservar-se alegre. A ale­
gria do crime é fugitiva e rápida, como a luz do relâm­
pago. 

A L L I A N Ç A S . 

Os grandes Estados não precisam de allianças; os pe­
quenos não devera descançar nellas. 

Um aluado, muito poderoso, torna-se algumas vezes 
mais formidável que um inimigo. 

A maior, a mais solemne, a mais perfeita de todas 
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as allianças foi a, que Deos fez com os homens, pela 

mediação de seu Filho. 

A L M A . 

A alma se degrada, se o sentimento da immortalidaâe 

a i|0o eleva, e a não sustenta. 

É necessário sacodir a alma, quando ella está aba­

tida. 

A grandeza da.alma consiste principalmente em ser 

superior aos acontecimentos prósperos ou adversos. 

Uma bella alma é mais sensivel aos benefícios, que 

aos ultrajes. 

Os grandes revezes são a grande prova da força da 
alma. 

O rosto é o espelho da alma. 

O tempo e a água limpam as manchas do corpo. Nem 

o tempo, nem as águas de rio algum podem limpar as 

manchas da alma. 

O mar é a imagem das grandes almas; por mais 
agitadas que elias pareçam, o fundo está sempre soec-
gado. 
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A M B I Ç Ã O . 

A ambição e a avareza são dois elementos, que en­
tram na composição de quasi todos os crimes: uma é 
insaciável, outra não tem limites. 

A ambição, assim como a cólera, é muito má conselheira. 

A ambição é uma das paixões mais perigosas, pois 
é o foco de quasi todas as outras, e a origem da maior 
parte dos vicios que perturbam a sociedade. 

A desgraça de muitas pessoas provém de não quere­
rem ser o que são, e de ambicionarem chegar a mais 
do que podem ser. 

O termo da ambição é como o horisonte; elle recua 
& medida que se avança. 

Abrir a alma á ambição, é fechal-a ao repouso. 

Um ambicioso tem tantos senhores, quantos são aquel-

les que lhe podem ser úteis. 

Os laços, formados pela ambição, não tardam a ser 

rotos por ei Ia. 

A ambição e o amor cegam mesmo aquelles, que são 

dotados de maior penetração. 
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A ambição ó uma amante pérfida, que assassina aquelle 

que a sustenta. 

A ambição nos faz muitas vezes perder os bens de que 

gosámos, correndo em vão após aquelles que cobiçámos. 

Os cegos por ambição ainda vêem menos, que os cegos 

por nascimento. 

Os ambiciosos, e os lacaios vestem, indiflerentemen-

te, todas as libres. 

O silencio da terra pune o ambicioso, que se agita 

para fazer fallar de si. 

Quando na bocca ha muito patriotismo, ha grande am­
bição no coração. 

Os, que anarquisam por ambição do poder, turbam a 
água que pretendem beber. 

A ambição é para o homem, o que o ar é para a 

natureza: tirai uma ao moral, outra ao phisico, e não ha­

verá mais movimento. Assim dizia Napoleào, mas a am­

bição perdeu-o. 

A M I Z A D E . 

Um dos maiores presentes, que Deos fez aos homens, 
é o da amizade. 
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A amizade dobra a existência, como a paternidade e 

o amor da gloria a prolongam. 

Banir a amizade da terra, seria enfraquecer o prin­

cipio social. 

O fogo da amizade aquece o coração, mas não o con­

some nem o queima. 

A amizade é o prazer de todas as estações da vida. 

Quem não tem experimentado a amizade, não tem 

ainda vivido. 

A amizade não foi dada por companheira ao vicio, 

mas por soccorro á virtude. 

A amizade é a união de bens e de males, é uma so­

ciedade de ganhos e de perdas, um commercio de for­

tunas e de perigos. 

Na amizade é-se ordinariamente mais feliz por aquillo 
que se ignora, que por aquillo que se sabe. 

A amizade de uma mulher virtuosa, para ura homem, 

é a amizade perfeita; é o mais doce bem da vida, e o 

mais desinteressado. 

Cada virtude não demanda senão um individuo, só a 

2 * 
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amizade quer dois: não lhe basta um, são-lhe necessá­

rios dois corações. 

A amizade não se adquire senão pela amizade. 

É necessário discernimento antes de contrahir a ami­

zade, confiança depois de a contrahir. 

São raras vezes duradouras as amizades improvisadas. 

A magestade e a amizade são quasi sempre incom­
patíveis. 

Não se pode ir longe em amizade, se não se está dis­

posto a perdoar pequenos defeitos. 

As amizades, como as arvores, bem cultivadas, dão 
fructos mais copiosos. 

Em amizade, como em amor, ha caprichos que agra­
dam, e attençôes que ferem. 

Succede a algumas amizades, como áquellas pedrarias 
que brilham sem ter valor. 

Os antigos conhecimentos valem mais, que as novas 
amizades. 

Devendo classificar-se as amizades entre os maiores 
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bens da terra, ha comtudo amizades mais funestas que 
o ódio. 

A amizade e o amor estão raras vezes de accordo. 

Quando o amor nos visita, a amizade se despede. 

A amizade finda, onde a desconfiança começa. 

A amizade costuma desapparecer, quando um daquel-
les, entre os quaes existe, cahe em desgraça, ou o outro 
se torna poderoso. 

A ironia mata a amizade. 

Não deixes crescer a herva no caminho da ami­

zade. 

Não te apresses a fazer amigos novos, nem a deixar 

os antigos. 

Escolhe, para amigo, o homem mais virtuoso que co-

nheceres. 

O enthusiasmo faz procelitos, a candura amigos. 

A natureza faz os parentes, o momento os conheci­

mentos, o tempo é um dos elementos necessários para 

se Jazerem os amigos. 
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As boas contas fazem os bons amigos. 

Quem procura, entre os homens, um amigo sem im­

perfeições, nunca achará o que procura. Nos amflmos-nos 

com todos os nossos defeitos, e por que não amaremos 

da mesma maneira os nossos amigos? 

Nós não temos propriamente amigos, senão entre pes­

soas do nosso estado. A desigualdade de condição e de 

fortuna destroe a franqueza, a confiança, a liberdade, 

que constituem o caracter de uma união verdadeira. 

Depõe muito, a favor de qualquer homem, o não se 

ligar senão com amigos virtuosos. 

A estima reciproca de dois amigos é um dos laços, 

que devem apertar seus nós; não se ama muito tempo 

aquelles, a quem se não estima. 

Todo o mundo quer ter amigos, e quasi ninguém o 
quer ser. 

Meus amigos, não ha amigos; disse um antigo philo-
sopho aquelles, que o rodeavam. 

Ha muitos, que se proclamam amigos, porém os ami­
gos verdadeiros são poucos. 

Os amigos interesseiros parecem-se com os animaes, 

que amam mais os ossos, que quem hVos lança. 
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Os falsos amigos são aves de arribação, que vem na 
bella estação, e se vão na má. 

Um falso amigo assemelha-se á sombra de um qua-
drante, que apparece se o tempo é claro e sereno, e 
desapparece se elle é ennevoado. 

O commercio de um falso amigo expõe a perigos, á 

proporção da confiança que se tem nelle. 

Se os homens soubessem exactamente o que elles 
dizem uns dos outros, não haveria cem amigos no 
mundo. 

Não nos lisonjeemos de ter muitos amigos; só um 

revez da fortuna pôde ensinar-nos o seu numero. 

É cousa bem desagradável, que seja necessário ser 

desgraçado para conhecer os verdadeiros, e falsos amigos. 

Em quanto fores feliz, contarás muitos amigos; se os 

tempos se nublarem, ver-te-has só. 

Viver com nossos inimigos, como se elles devessem 

vir a ser nossos amigos; e com nossos amigos, como se 

elles podessem tornar-se nossos inimigos, é uma máxima 

prudentíssima. 

Quando temos razões de queixa contra um amigo, de-
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vemos desligar-nos delle pouco o pouco; devemos antes 

desatar os laços, que quebral-os. 

O amigo certo conhece-se nas cousas incertas. 

Nem o amigo se conhece na bonança, nem o inimigo 

se occulta na tributação. 

Para conservar longo tempo os amigos, convém vel-os 
com freqüência, mas não todos os dias. A saciedade pôde 
occasionar o desgosto, e produzir a indiflerença. 

Não estejas muito tempo em casa do teu amigo, ainda 
que elle o exija. Prefere sempre o ser desejado ao risco 
de ser aborrecido. 

Não exponhamos nossos amigos a provas algumas, se 

os queremos conservar, 

Quando defendemos nossos amigos, justificámos nossa 

amizade. 

Devemos louvar nossos amigos em publico, e adver-
til-os em segredo. Forçal-os a invergonharem-se, é per­
dei-os. 

Dar a nossos amigos conselhos, não os mais agra­
dáveis, mas os mais úteis, é um dos deveres da ami­
zade. 
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Aquelle, que se não atreve a notar um defeito ao seu 

amigo, adoptou uma profissão, cujas obrigações ignora. 

Sem um espelho claro, a mulher não pôde bem ver 
o seu rosto: sem um verdadeiro amigo, o homem não 
pôde bem conhecer os erros das suas próprias acções. 

Os bons conselhos de um amigo são as delicias da 

alma; como os perfumes, e a variedade dos cheiros são 

a alegria do coração. 

O amigo, que nós rcachámos nos dias do abandono, 

ó o mais tocante dos bemfeitores. 

Na prosperidade os verdadeiros amigos esperam que 

os chamem; na adversidade apresentam-se sem serem 

chamados. 

Um amigo é uma só alma, que vive em dois corpos. 

Quando eu estou com o roeu amigo, não estou só, e 

nós não somos dois. 

A Providencia é a melhor das amigas, e o melhor 

de todos os amigos é Deos. 

A M O R . 

O amor é uma gota celeste, que a Providencia verteu 

no calix da vida, para lhe corrigir o amargor. 



26 COLLECÇÃO 

O amor não é senão um episódio na vida do homem, 

c é toda a existência da mulher. 

O amor é a mais crédula, e a mais incrédula de todas 

as paixões. 

O amor é como as matérias combustíveis, que, á força 

de arderem, a si mesmas se consomem. 

O amor é como um incêndio; quanto maior é, menos 
atura. 

O amor é como os licores espirituosos, que, quanto 
menos se exhalam, mais força adquirem. 

O amor tira o espirito aquelles que o toem, e dá-o 
aquelles que o não têem. 

O amor, similhante ao fogo, não pôde subsistir sem 
um movimento contínuo: e cessa de existir, desde que 
cessa de esperar ou de temer. 

O amor, nos corações ternos, é uma febre contínua; 

nos corações vários, é uma febre intermitente. 

O amor, como o menino, começa brincando, e acaba 
chorando. 

É mais ordinário ver-se um amor extremo, que uma 
extrema amizade. 



DE PENSAMENTOS. 27 

O amor produz mais heroísmo nas mulheres, que a 
ambição nos homens. 

Em contrariedade com as regras da óptica, o amor 
perde de suas proporções á medida que é visto de mais 
perto. 

O império do amor deve grande parte da sua força 
á illusão. 

O amor tem uma cousa de commum com os escrú­

pulos ; irrita-se pelas reflexões, que se fazem para o dis­

sipar. 

Em amor não se deve crer nem nas adorações, nem 

nos protestos; umas e outros não são, ordinariamente, 

senão maneiras de fallar. 

Para muitas pessoas o amor não é senão um estado 

de guerra; não se amam, senão para reciprocamente se 

atormentarem. 

Todas as paixões fazem commetter faltas, mas a do 
amor é a que nos faz commetter as mais ridículas. 

Não ha paixão, em que o egoísmo reine tão podero­

samente, como o amor: e os homens são sempre mais 

dispostos a sacrificar o repouso de quem amam, que a 

perder o seu. 
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O amor, ordinariamente, é a occupação das almas 

ociosas. 

O amor tem uma só maneira, para tornar feliz o ho­

mem honesto: para o tornar desgraçado e ridículo, tem 

muitas. 

Se se julga o amor pela maior parte dos seus effei-

tos, elle assemelha-se mais ao ódio que á amizade. 

Importa muito em amor, que as primeiras impressões 

venham das bellezas moraes: as impressões, que as bel-

lezas phisicas produzem, são mais fáceis de apagar. 

É um tempo de crise para o amor aquelle, em que 

a novidade cessa, e em que o habito não está ainda bem 

radicado. 

Em amor a bondade faz ingratos, a doçura tyrannos, 

e pérfidos a boa fé. 

Em amor, se a inconstância dá prazeres, só a cons­

tância dá felicidade. 

A constância, que pôde ser uma realidade na amiza­

de, é quasi sempre uma quimera no amor. 

O amor, e a ambição, são dois hospedes turbu­
lentos. 
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A prudência parece não ter sido feita para o amor, 

nem o amor para ella. Á medida que o amor cresce, a 

prudência diminue. 

A infidelidade irrita o amor, e não o cura. O que o 

acaba, são venenos lentos, o enojo e a saciedade. 

Em amor aquelle, que se cura primeiro, é o que fica 

mais bem curado. 

O tempo fortifica a amizade, e enfraquece o amor. 

Em amor, como em política, não ha tratados de paz; 

tudo são tréguas. 

Não ha disfarces, que possam por muito tempo occul-
tar o amor onde elle existe, ou fingil-o onde o não ha. 

Na amizade o segredo confia-se, no amor escapa. 

Um dos grandes crimes do amor é o de trahir os se­

gredos da amizade. 

No amor, bem como no casamento, uma das causas 

mais ordinárias do desencantamento, é a cessação do 

constrangimento para encobrir os defeitos. 

£ impossível ser-se segunda vez amante, de quem 

verdadeiramente se deixou de amar. 
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Os amantes, imitando os salteadores, tomam em prin­

cipio precauções supérfluas, vão-n'as gradualmente di­

minuindo, até que esquecem as necessárias. 

Não se pôde ser muito tempo amoroso, sem praticar 

loucuras; nem fallar muito tempo de amor, sem as dizer. 

A escravidão dos amantes é ambição de dominar. 

Perguntando-se a um philosopho, que mal desejava 
ao seu inimigo, respondeu que o de amar a quem o não 
amasse. 

A M O R P R Ó P R I O . 

O amor próprio faz os homens idolatras de si mes­
mos, e tyrannos dos outros. 

O amor próprio não se fixa nunca sobre objectos es­

tranhos, senão como as abelhas nas flores, para dellas 

extrahirem os suecos que lhes convém. 

O amor próprio, quando se senhorêa dos homens, cor­

rompe os fortes pelo orgulho, e os fracos pela vaidade. 

O amor próprio é para a sensibilidade moral o, que 
os nervos são para a sensibilidade phisica. 

O amor próprio é o primeiro dos vicios, quando se 
não sabe regular. 
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O amor próprio é o maior dos sophistas; ninguém de­

fende com tanto zelo e facundia os nossos erros e desvarios. 

O amor próprio tem a vista mui curta; não vê nada 

adiante de si. 

O nosso amor próprio, como o Protheo da fábula, se 

transforma por tantos modos, que é extremamente dif-

ficil distinguil-o em todas as suas metamorphoses. 

Não ha pessoas mais varias, que aquellas que se acham 

cheias de si. 

O amor próprio é o maior inimigo da verdade. 

O amor próprio é incompatível com a maior parte 

das virtudes sociaes. 

Nós disparatámos quasi sempre, quando se toca a corda 

do nosso amor próprio. 

Por mais descobertas que se tenham feito no paiz do 
amor próprio, ainda ha muitas terras desconhecidas. 

Humilhai o vosso amor próprio, mas respeitai o dos 

outros. 
A M O R D E D E O S . 

O homem foi feito para amar. O que faz que o amor 
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de Deos seja tão raro entre os homens, ó o darem-se 

a outros amores. 

O amor de Deos é esse rio inflammado, de que foliou 

um Propheta, descendo em rápidas torrentes para fer-

tilisar a terra. 

Não ha preceito mais absoluto, mais doce, mais con-

solador, que o de amar a Deos. 

Qual é o homem tão degenerado, tão despresivel, que 

se atreva a dizer, que não é capaz de amar? E qual é 

aquelle que, sendo capaz de amar as creaturas imper­

feitas, se não envergonhará de dizer, que não ó capaz 

de amar o seu Deos? 

As virtudes daquelle, que não ama a Deos, são nul-

las; e as suas melhores obras são, como os fruetos da-

quellas arvores, que se encontram junto ao mar morto, 

bellos á vista; mas que, colbendo-se, se não acha entre 

as mãos senão um pó ligeiro e negro, que o vento leva. 

A fé mostra-nos o caminho da terra promettida, a 

esperança nos sustenta com seu maná de suavidade; mas, 

no fim da nossa peregrinação no deserto da vida, o que 

nos introduz, no paiz das eternas delicias, é o amor. 

Deos é amor: e a medida, de o amar, consiste em 
amal-o sem medida. 
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O amor profano tem muitas vezes convertido os ho­

mens em feras: o divino converte os homens era anjos. 

A N Õ E S . 

Nos tempos de perturbação dos Estados, apparecem 

sempre anões querendo passar por gigantes. 

O anão quanto mais alto sobe, mais pequeno se figura. 

A N A R Q U I A . 

A anarquia é um estado violento, em que todos ty-

rannisam, e nenhum governa. 

A anarquia começa a dominar, quando todos preten­

dem governar. 

A anarquia reina onde manda a multidão. 

A anarquia tem por castigo e por correctivo a ty-

rannia. 

O grito da liberdade é o ordinário precursor da anarquia. 

Anarquista e patriota são freqüentemente synonimos. 

Os anarquistas adulam os povos, como os cavalleiros 

aflàgam os cavallos, para os montarem sem resistência. 

3 
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Os anarquistas erigem-se em interpretes dos povos, 

como os falsos sacerdotes se inculcam órgãos da Divindade. 

Os anarquistas em um tempo, são tyrannos cm outro, 

se conseguem collocar-se ao leme dos Estados. 

Na bonança não esqueçais o perigo: no tempo da pu­

blica tranquillidade não esqueçais a anarquia. 

A N T I P A T H I A . 

A antipathia é uma aversão maquinai, um ódio que 

não raciocina. 

A antipathia é innocente em sua origem, mas pôde 

ser criminosa em seus efleitos. 

A P P A R E N C I A S . 

O mundo quasi que não apresenta senão bellas, mas 

falsas apparencias. E ninguém o ignora, mas todos se 

deixam vencer por ei ias. 

São muitos os homens, que brilham na sociedade por 
sua mal fundada reputação, ou por sua fortuna appa-
rente: se elles porém se deixam aproximar, de repente 
se passa a seu respeito da curiosidade ao despreso. 

Os juízos sobre apparencias são tão freqüentemente 
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inexactos, que admira que os homens se não desacostu­

mem de os formar. 

Nos máos é um vicio de mais a apparencia da vir­

tude. 

O mal mais diflicil de destruir é aquelle, que tem a 

apparencia do bem. 

Não vos fieis nas apparencias. O tambor, com todo 

o estrondo que faz, não é cheio senão de vento. 

A T H E I S M O . 

O athcismo espirilualisa a matéria, e materialisa o 

espirito. 

Nos homens não ha sufficiente ignorância, para serem 

atheos. 

Os primeiros passos para a philosophia podem con­

duzir ao atheismo: mas a verdadeira philosophia o re-

pelle e o condemna. 

Sente-se que existe Deos, e não se sente que elle 

não exista. Assim o atheo tem contra si o seu próprio 

sentimento. 

O insensato diz em seu coração: não ha Deos, não 

3 * 



36 COLLECÇÃO 

ha outra vida; mas a idéa de Deos, e da immortalidade 

da alma está ahi gravada com caracteres indeléveis. 

Aquelle, que nega a existência de Deos, é como o 

Glho que nega seu pai. 

Tudo quanto existe revela a existência de Deos. O 
ceo e a terra a publicam de concerto. 

Se a religião promettesse o eco igualmente aos bons 

e aos máos, não haveria um incrédulo, não haveria um 

só atheo. 

Tende vossa alma em estado de desejar que haja Deos, 

e vós não duvidareis da sua existência. 

O atheo vive numa luta cruel comsigo mesmo. Elle 

treme quando ninguém mais treme. O seu coração as­

semelha-se ás ondas do mar, batidas pelas tempestades. 

O maior inimigo da humanidade foi o primeiro que 

disse: não ha Deos. 

Um Príncipe atheo seria o maior flagelo dos povos. 

Quanto não seria um atheo punido do sua ingratidão, 
se elle não fosse rodeado senão de atheos? 

Fabricio pedia aos Deoses, que os inimigos de Roma 
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fossem atbeos, para que o povo romano tivesse menos 
motivos para os temer. 

Quando os grandes perigos assomam, o atheismo des-
apparece. ' 

ATREVIMENTO. 

O atrevimento é como o amor; dá apparencias de 
espirito aquelles, que menos espirito tem. 

O atrevimento seria mais feliz, se não gostasse mais 
de se casar com a temeridade, que com a prudência. 

1 É sabida a historia de Bias navegando no archipelago 
com alguns atheos, que, vendo-se em perigo, invocaram o 
Ente Supremo. Outro suecesso mais recente é digno de se 
juntar áqucllc. Passeando o celebre Volney no mar com al­
guns amigos, ao longo das costas de Baltimore, de repente 
se levantou um grande vento, e o pequeno vaso americano, 
que levava a fina flor dos incrédulos dos dois mundos, pare­
ceu chegar vinte vezes ao ponto de se perder. Todos se po-
zeram a orar, e o author das ruínas como os outros. Termi­
nada a tempestade, um, que tinha reparado em Volney reci­
tando Ave Marias com extraordinário fervor, aproximando-se 
dcllc, lhe disse com maliciosa ironia : Meu charo senhor, a 
quem vos dirigieis vós ha pouco? Volney, um tanto confuso, 
respondeu-lhe: Póde-se ser philosopho no fundo de um ga­
binete, mas não em presença de uma tempestade. 
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Nos perigos extremos, pôde ser recurso salutar o ex­

tremo atrevimento. 

A fortuna ajudo os atrevidos; mas também algumas 

vezes os abandona. 

A tudo se pode atrever quem tudo sabe soflrer. 

A T T E N Ç Ã O . 

A attenção é o buril da memória. 

Não basta attrahir a attenção; é necessário fixai-a. 

Julga-se que um homem é capaz de grandes cousas 

pela attenção que presta ás pequenas. 

Observai-vos em vossas palavras, e em vossas acções. 
Esta attenção vos fará evitar muitas faltas, c muitos des­
gostos. 

A U S Ê N C I A . 

A ausência extingue as pequenas paixões, e augmenla 
as grandes: é como o vento, que apaga as luzes, e re­
dobra a força dos incêndios. 

A ausência de toda a virtude ainda nos faz mais des-
presiveis, que a presença de alguns vícios. 
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O coração tem suas ausências, mais fstaes que as do 

espírito. 

Quando o dono está ausente, os palácios se convertera 

em ruínas; e quando elle volta, as ruínas se convertem 

em palácios. 
A U S T E R I D A D E . 

A austeridade comnosco é virtude: com os outros pôde 

ser imprudência, injustiça, ou tyrannia. 

As austeridades, praticadas nos primeiros séculos do 

Christianismo, accusam os christâos actuaes de uma es­

candalosa relaxação. 

Quem ridiculisa as austeridades dos antigos solitários, 

dos eremitas, das virgens, daquelles tempos de fé viva, 

de devoção e de amor, está em opposição com o sagrado 

Texto, e cora o espirito da verdadeira religião. 

A U T H O R I D A D E . 

Quanto maior é a authoridade que se tem, mais pru­

dência e moderação se deve mostrar. 

Não é amável senão aquella authoridade, que é fun­

dada na justiça e exercida pela virtude. 

Nada é mais perigoso, que a authoridade em mão» 

que não sabem fazer uso delia. 
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O verdadeiro segredo de tomar firme a authoridade, 
é o de a fortificar pelo amor. 

Não pôde por muito tempo conservar-se a authori­
dade, que se foz odiosa. 

A authoridade não existe, desde que ella torna a re­
volta honrosa, e a obediência vergonhosa. 

Os, que mais declamam contra a arbitrariedade, são 
os maiores tyrannos, quando alcançam authoridade. 

A authoridade acha-se sempre entre dois escolhos: o 
despreso que inspira a fraqueza, e o ódio que excita o 
arbítrio. 

Não percas nunca de vista, que a authoridade real não 
é senão um encargo publico, de que darás uma conta 
muito exacta depois da tua morte: dizia um Rei de 
França a seu filho. 

AVAREZA. 
A avareza é a primeira prova da baixeza da alma. 

A avareza é o castigo dos ricos. 

A avareza é mais opposta á economia, que uma bem 
entendida liberalidade. 

Muitas cousas faltam á pobreza, todas á avareza. 
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O ovarento é similbante a um terreno arenoso c es­
téril, que absorve todo o orvalbo, toda a chuva, e não 
produz hervas nem plantas fructi feras. 

Os avarentos chamam pródigos aquelles, que são li-
beraes. 

A loucura, que menos se perdoa aos avarentos, é o 
serem pobres no meio das riquezas. 

O rico avarento é mais pobre, que o pobre liberal. 

O avarento não possuo o seu ouro; o seu ouro é que 

o possue a elle. 

Os avarentos são penitentes, sem devoção, nem me­
recimento. 

O cofre, que o avarento tem feito depositário do seu 

thesouro, é ao mesmo tempo o seu paraizo, e o seu inferno. 

O avarento antes quer ser oftendido em sua pessoa, 

que em seu thesouro. 

Ao avarento tanto lhe falta o que tem, como o que 

não tem. 

Um grande supplicio para o avarento seria ver o uso, 

que seus herdeiros fazem de seus bens. 
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Quanto mais o cofre do avarento é pezado, mais a 

dor de seu herdeiro é ligeira. 

Os avarentos juntam, para fazerem rir os seus her­

deiros. 

A vida do avarento é uma comedia, de que se não 

applaode senão a ultima scena. 

Os avaros mais odiosos são aquelles, que o são das 

suas luzes. 

Para serdes amados, sede avaros da fortuna e dos di­

reitos do povo. ' 
A V E R S Ã O . 

Como a inclinação é a rosa, a aversão é o espinho 

do sentimento. 

A aversão é para o coração o, que a prevenção é 

para o espirito. 

1 A avareza é com effeito um grande vicio. Se comtudo 

fosse necessário que optássemos entre o ridículo da avareza, 

e a loucura da dissipação, não deveríamos hesitar em nos 

pronunciarmos pela primeira. A primeira é um vicio, cujas 

conseqüências são limitadas: a segunda abre a porta a todas 

as desordens, algumas vezes a todos os crimes. 
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Nós nem sempre somos senhores das nossas aversões; 

mas não podemos declinar a culpa dos seus resultados. 

Moderador de todos os movimentos da sua alma, o 

sábio não admitte outra aversão, senão a do vicio e do 

crime. 

A V Ó S . 

Aquelles, que não têem senão avós, não têem direito 

a recompensas, salvo se são successores de serviços, que 

não foram ainda recompensados. 

Quem serve bem seu paiz, não precisa de avós. 

Jactar-se qualquer da nobreza de seus avós, é pro­

curar nas raizes o frueto, que se deveria achar nos ramos. 
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B E L L E Z A . 

x Y BELLEZA é um presente, que a natureza nos dá e 

nos rouba. 

A belleza é uma tyrannia de pouco tempo. 

A belleza é uma flor, cujo perfume é a bondade. 

A belleza é um bem, que se torna ura mal se delia 

se faz um máo uso. 

A belleza é uma letra, que se vence á vista: a sa­

bedoria tem o seu vencimento a prazos. 

A belleza, sem pudor, é uma flor separada da sua 

haste. 

Não é necessário que a belleza se mostre, basta que 

se deixe ver. 

A belleza deve mais ás qualidades moraes, do que 
as qualidades moraes devem á belleza. 
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As pessoas bcllas trazem cartas de recommendação 
no rosto. 

A belleza, que sahe do caminho austero do dever, é 

como estrella que cahe para nunca mais brilhar no íir— 

mamento. 

B E M . 

O primeiro passo para o bem é. a abstinência do mal. 

Não é bem senão aquillo, que é honesto e que é justo. 

O mal está sempre ao lado do bem; e o bem ao lado 
do mal. 

Fazer bem aos, que nos fazem mal, é a Lei Evangélica. 

Quem corresponde, ao mal com o bem, assemelha-se 

á arvore, que dá sombra e fructos aquelles mesmos, que 

a apedrejam. 

Homem de bem é o que a ninguém faz mal, e que 

é útil a todos a quem o pôde ser. 

Avilta-se a vontade de fazer bem, pelo desejo de pa­

recer havel-o feito. 

Quem emprega o seu dinheiro, em fazer bem, dá-o 

a um interesse mui subido. 
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O mal ou bem, que fazemos aos outros, reverte para 

nós accrescentado. 

O bem, que recebemos de alguém, quer que respei­

temos o mal, que elle nos faz. 

Quereis que se diga bem de vós? não o digais. 

Nunca avaliámos melhor os bens da vida, que quando 

os havemos perdido. 

Nós somos mais exactos em calcular nossos males, 

que em apreciar nossos bens. 

Devemos considerar nossos bens, como nossos escravos. 

Respeitai os bens dos outros, se quereis possuir os 

vossos tranquillamente. 

O bem da vida futura merece, que lhe sacrifiquemos 

os bens da vida presente. 

Usai dos bens teraporaes, mas fazei por comprar com 

elles os eternos. 

B E N E F I C Ê N C I A . 

A benevolência, sem a beneficência, é uma arvore sem 
fructo. 
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A benevolência é inútil, sem a beneficência, que a 
completa. 

A magnificência encurta a beneficência. 

A beneficência alegra ao mesmo tempo dois corações. 

A ingratidão não deve desanimar a beneficência. 

Sôde bemfeitores ainda com o risco de fazer ingra­

tos; a verdadeira beneficência dispensa a gratidão. 

Os benefícios são um fogo, que não aquece senão de 

perto. 

Um beneficio recebido é a mais sagrada de todas as 

dividas. 

Os benefícios são tropheos, que se erigem sobre o 

coração dos homens. 

Os fructos da terra são annunciados pelas flores, os 

benefícios devem sêl-o pelas graças. 

Os homens são escassos em fazer benefícios, a quem 

delles precisa; e liberaes em os fazer, a quem delles 

não tem necessidade. 

Muitos não se atrevem a beneficiar com uma pequena 
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esmola um pobre, e presenteara prodigamente o rico 

que lh'o não agradece. 

A única vingança, que nos não envilece, é a de re­

tribuir ofiènsas com beneficies. 

Quem não faz sacrifícios poucas vezes alcança bene­

fícios. 

Os grandes benefícios fazem os grandes ingratos. 

Nada envelhece tão depressa, como os benefícios. 

Um benefício ofierecido tem mais valor, que o pe­
dido. 

Não façais esperar o beneficio; é dar duas vezes o 

dar promptamente. 

Para conservar o mérito de um beneficio, é necessá­

rio não faltar nelle. 

Fazer um beneficio, e depois exigir retribuição, é 
annulal-o. 

Toma o logar de offensa o beneficio refertado. 

A lembrança dos injurias dura mais, que a dos be­
nefícios. 
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Um prompto reconhecimento põe limites ao bene­
ficio: uma ingratidão assignalada eternisa-lhe a me­
mória. 

Os ingratos esquecem-se dos benefícios, mas Deos 

lembra-se dos bemfeitores. 

Esquecei as injurias, e lembrai-vos sempre dos bene­

fícios. 

Escrevei as injurias sobre a arca, e gravai os bene­

fícios no mármore. 

Derramai vossos benefícios sobre vossos amigos, para 
que elles vos amem ainda mais ternamente: derramai-os 
sobre vossos inimigos, para que elles se tornem vossos 
amigos: derramai-os principalmente sobre os pobres, 
para que elles vos aplanem o caminho do ceo. 

B I B L I O T U E C A . 

Uma boa bibliotheca é um thesouro dos remédios da 

alma. 

As bibliothecas escolhidas são republicas tranquillas, 

em que os sábios gosam uma segunda vida. 

Uma bibliotheca, confiada a um ignorante, é um ser­

ralho dado a guardar a um eunucho. 

4 
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A multidão de livros, em uma bibliotheca, é muitas 

vezes uma nuvem de testemunhas da ignorância do pos­

suidor. 

Não vos esqueçais de que aquelle, que possue uma 

boa bibliotheca, tem sempre uma melhor companhia 

que a vossa. 

B O A F É . 

A boa fé é o laço, e a alma da sociedade. 

A boa fé tem uma fisionomia, a que ó impossível resistir. 

Quando a boa fé reina, a simples palavra basta; quando 

ella não existe, é inútil o juramento. 

B O N D A D E . 

A amenidade no semblante annuncia a bondade do 

coração. 

Nada é mais raro, que a verdadeira bondade. Aquel­

les mesmos, que julgam tel-a, não têem, de ordinário, 

senão complacência ou fraqueza. 

A bondade do coração é a mais preciosa das quali­
dades. Na vida privada ella embelleza a virtude; na vida 
publica tempera o que a justiça tem de muito austera, 
e a firmeza de muito inflexível. 
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A fealdade pôde ser mais amável que a belleza, quando 

ella é resgatada pela bondade. 

Nem todos os homens podem ser grandes, mas todos 

podem ser bons. 

A lembrança das boas acções derrama, sobre toda a 

nossa vida, um perfume de felicidade. 

É não ser bom para nada o não o ser qualquer, senão 

para si. 

Quem não é bom, senão para si, é máo. 

O homem bom não possuo senão metade de si mes­
mo; a outra metade é dos seus similhantes. 

Aquelle, que freqüenta os bons, torna-se melhor. 

Paru que ó isto bom? eis-aqui o que cada um deve 

perguntar a si mesmo, antes de faltar, ou de obrar. 
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C A B E Ç A . 

U M A cabeça vale mais, que cem braços. 

Nem tudo está perdido, em quanto se não perde a 

cabeça. 

A vaidade perde facilmente a cabeça, na presença de 

testemunhas. 

As cabeças humanas, como as espigas de trigo, são 

altas e direitas quando estão vazias; e inclinam-se quando 

estão bem cheias. 

As nossas cabeças amadurecem, quando encanecem. 

As mais lindas cabeças são, raras vezes, as melhores. 

As cabeças ligeiras não são próprias para nada. 

Ha pessoas, cujos sentimentos estão todos na cabeça, 

e não descem ao coração. 
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Tanto vale admirar a mobilidade de uma grimpa, 
como a de certas cabeças. 

Não ha cabeças mais duras, que as cabeças vazias. 

Não ha cabeças mais vazias, que as cabeças cheias 
de si mesmas. 

Deixai sentar alguém sobre vossos hombros, elle se 
assentará logo sobre a vossa cabeça. 

E uma desgraça igual para as nações o terem a cabeça 
demasiadamente grande, ou demasiadamente pequena. 

As cabeças frias governam as cabeças ardentes. 

Os soberanos e os validos fazem andar, uns aos ou­
tros, a cabeça á roda. 

São necessárias muitas cabeças para a deliberação, 
uma só para a acção. 

Na Monarchia absoluta, o felicidade de toda uma nação 
depende de uma só cabeça: nas outras fôrmas de go­
verno, depende de algumas, ou de muitas. 

CALAMIDADES. 

As calamidades publicas são os flagelos, com que 
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Deos castiga a corrupção dos costumes, e os crimes das 

nações. 

As calamidades publicas deviam instruir e corrigir 

todo o mundo: mas ordinariamente não instruem nem 
corrigem ninguém. 

C A L C U L O . 

Tudo na vida está subjeito a calculo. Para o não er­

rar, é necessário sustentar firme a balança, entre o bem 

e o mal. 

A probidade, de todas as cousas que podem entrar 

no calculo da vida, é a mais segura e a mais vantajosa'. 

O perverso é muito máo calculador. 

O interesse calcula algumas vezes peior, que o des­

interesse. 

A maior parte daquelles, que procuram a felicidade, 
são infelizes, por que calculam mal. 

Acostumai-vos a raciocinar justamente em tudo: o 

vicio, como o crime, é um calculo falso. 

C A L U M N I A . 

A calumnia é como o fogo. Se elle não queima tudo 
quanto toca, deixa tachas negras por toda a parte por 
onde passa. 
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As feridas da calumnia fecham-se, mas as cicatrizes 
restam. 

As armas da calumnia são agudas em ambas as ex­
tremidades; e ferem o que as emprega, quando ferem 
aquelle, contra quem são empregadas. 

A calumnia é uma serpente, que se occulta á sombra 

dos louros, para picar aquelles, que ahi repousam. 

Não podendo elevar-se até o homem honesto, o ca-
lumniador tenta, difamando-o, abaixal-o até si. 

Escutar a calumnia è ser participante delia. Os ca-

lumniadores não vão arengar nos desertos. Se não hou­

vessem ouvintes, não haveria calumniadores. 

A calumnia é sempre a arma dos invejosos. 

Se, plantando vós de virtudes o campo da vossa vida, 
a calumnia, com seu sopro envenenado, procurar fazel-as 
murchar, não vos desanimeis; pois tempo virá, em que 
ellas vos grangearão riquezas eternas, com a belleza dos 
seus aromas, c com a preciosidade dos seus fructos. 

C A M P O . 

Quando nós nos resignámos ao esquecimento do mundo, 

a vida campcstre é das mais felizes, que se podem ter. 
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Diminuí vossas relações com os homens, augmcntai-as 

com as cousas; eis-aqui a sabedoria. O meio de chegar 

a este fim, com mais facilidade, é a habitação do campo. 

C A N D U R A . 

A candura é o mais bello ornamento das mulheres. 

O lirio é o emblema da candura. 

C A N T O . 

O canto é, para a palavra, o que a pintura é para 
o desenho. 

O homem não acha voz mais melodiosa, que a que 
canta os seus louvores. 

C A R A C T E R . 

O homem, sem caracter, recebe impressões de tudo 
aquillo, que o cerca; e nem tem força, nem vontade de 
ser homem. 

As pessoas de máo caracter assemelham-se a um vaso 
de barro, fácil de quebrar, e difficil de compor: as de 
um bom natural são como um vaso de ouro, que com 
difficuldade se quebra, ,e com facilidade se concerta. 

A desgraça empeiora os máos caracteres, e melhora 
os bons. 
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C A R I D A D E . 

A verdadeira caridade é como o orvalbo do ceo; ella 

cahe sem estrepito, e quasi sem se sentir, no seio dos 

infelizes. 

Tanto a caridade é doce, quando ella se oflerece ao 

desgraçado; como é amarga quando é preciso implo-

ral-a, e de alguma sorte forçal-a. 

O rico, sem caridade, é uma arvore infructifera. 

Quem difere a caridade, para a epocha da sua morte, 

parece ser mais liberal do que é dos outros, que do 

próprio. 

O dinheiro dos ricos é devido aos pobres, e o tra­

balho dos pobres é devido aos ricos. 

Aquelle, que fecha os ouvidos aos gritos do pobre, 

gritará elle mesmo, e não será escutado. 

Aquelle, que não ama aos outros, não conhece a Deos, 

pois Deos é amor. 

Quando dérdes a esmola, a vossa mão esquerda não 

saiba o que faz a direita. 

Fazei aos outros aquillo, que quereis que elles vos façam. 
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Quem dá seu dinheiro aos pobres põe-n'o a juro no eco. 

A natureza nos leva a amar nossos similhantes, a or­

dem social nos faz d'isso uma necessidade» a religião 

um dever. 

Aquelle, que dá ao pobre, empresta ao Senhor, e o 

Senhor hade recompensal-o. 

Oh! tu, que podes gosar de um doce somno, pensa 

naquelles a quem a dor embaraça de dormir. Oh! tu, 

que marchas lestamente, tem compaixão de teu compa­

nheiro, que não pôde seguir-te. Oh! tu, que és rico, 

lembra-te daquelle, a quem a miséria opprime. 

Elle tinha transportado para o ceo seus bens pela ca­
ridade, e foi retomar a posse delles: eis-aqui o mais 
bello dos epitaphios. 

Annunciando-se a Carlos Magno a morte de um Bispo, 
perguntou quanto tinha legado aos pobres. Respondeu-
se-lhe, que duas libras de prata. É um bem pequeno 
viatico para uma tão grande viagem: disse um Eccle-
siastico moço, que estava presente. 

C A S A M E N T O . 

O amor conduz naturalmente ao casamento, c o ca­
samento santifica o amor. 
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O cosamcnto é um laço, que a esperança embelleza, 

que a felicidade conserva, e que a desgraça fortifica. 

No casamento encontram-se os três estados da vida; 

o purgatório, o inferno, e o paraizo; mas nelle, como 

no ceo, são raros os escolhidos. 

Uma das mais fortes razões do desgosto, que sobre-

vem nos casamentos, é que o prazer da posse não cor­

responde 6 violência do desejo. 

Os casamentos mais perfeitos são os menos imperfei­

tos, os mais pacíficos são os menos tormentosos. 

O casamento é similhante a uma viagem de mar. 
Aquelle, que a emprehende, deve lembrar-se que se 
expõe ás tempestades. 

Quando o primeiro raez do casamento não é senão a 

lua do mel, o segundo não é senão a do absintbio. 

C E N S U R A , 

A censura é um tributo, que se paga ao publico, pelo 

merecimento que se tem. 

A censura poupa os corvos, e persegue as pombas. 

Não ha pessoa, não ha obra, não ha acção, não ha 

mesmo alguma virtude, que não tenha algum censor. 
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C E O . 

O homem põe-se a maior distancia do ceo, á medida 

que mais se aproxima da terra. 

Que são todos os prazeres do mundo, comparados com 

as delicias do ceo? 

Uma das cousos, mais incomprebensiveis em nós, é 
o esquecermos-nos de que o ceo é a nossa pátria, e o 
mundo o nosso degredo. 

Oh! quanto a terra é pequena a quem a vê dos ceos! 

C I Ú M E . 

O ciúme nasce sempre com o amor, mas não morre 
sempre com elle. 

O ciúme tem olhos de lince. 

Ha no ciúme mais amor próprio, que amor. 

O ciúme suppôe o temor de ser enganado: mas este 
temor compadece-se pouco com a estima da pessoa, a 
quem se ama. 

O ciúme grosseiro é uma desconfiança do objecto 

amado: o delicado é uma desconfiança de nós mesmos. 
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C I V I L I D A D E . 

A civilidade é a arte de tornar aquelles, com quem 

vivemos, contentes de si, e de nós. 

A civilidade faz parecer o homem exteriormente, 

como elle interiormente o deve ser. 

A civilidade é como a água corrente, que alisa a 
pedra á força de a lavar. 

A civilidade é um desejo de agradar. A natureza a 

dá, a educação e o mundo a augmentam. 

A civilidade, se não dá virtudes, faz as virtudes so-
ciaes. 

A civilidade fôrma os primeiros nós da sociedade. 

A civilidade é a flor da moral, é a graça que lhe du­

plica a amabilidade. 

A civilidade é, para as acções, o que a graça é para 

a belleza. 

A civilidade não mota os vícios, porém não os deixa 

apparecer. 

A civilidade, se chega a limar demasiadamente os 
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homens, pôde deixal-os sem cunho,' safados, lisos, sem 

solidez, e sem firmeza. 

A civilidade, que mais freqüentemente se encontra, 

não é senão a falsa moeda da humanidade. 

Uma grande parte da civilidade consiste em soffrer 

a incivilidade. 

É necessário ter qualidades muito eminentes, para se 

fazer supportar na sociedade, sem o auxilio da civili­

dade. 

C I V I L I S A Ç Ã O . 

Nossa pretendida civilisaçâo não é, muitas vezes, senão 

uma barbaridade refinada. 

O commercio civilisa, e corrompe, ao mesmo tempo, 

as nações. 

A civilisaçâo, sem a religião, é a substituição do ar­

tificio á violência. 

A verdadeira civilisaçâo é filha da verdadeira reli­

gião. 

A verdadeira civilisaçâo não chegará a ter sua per­

feição completa, senão quando o sentimento religioso for 

o sentimento dominador entre os homens. 
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C L E M Ê N C I A . 

A clemência é a chave dos corações. 

A clemência sustenta e conserva o poder. 

Aquelle, que não mostra alguma piedade, não merece 

alguma clemência. 

O rigor dos Príncipes fracos mata algumas vezes os 

conspiradores; a clemência dos grandes caracteres mata 

as conspirações. 

Ás portas da eternidade, não ha nada mais poderoso 
para fazer que Deos nos julgue com clemência, que o 
sermos julgados pelos homens sem piedade. 

C Ó L E R A . 

A cólera 6 uma curta demência. 

A cólera começa pela loucura, e finda pelo arrepen­
dimento. 

A cólera é uma paixão fogosa, que corre ás armas 

sem consentimento da razão. 

A cólera é, o um tempo, o mais cego, o mais vio­

lento, e o mais vil dos conselheiros. 
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Nada é mais próprio para apaziguar a cólera, que a 

submissão daquelle que lhe deu o motivo. 

É necessário diífirir para outro dia a execução dos 

projectos, concebidos durante a cólera. 

Aquelle, que castiga no momento da cólera, não cas­

tiga, vinga-se. 

Não escrevais nunca na emoção da cólera. Um golpe 

de lingua é muitas vezes mais perigoso que o de lança; 

que fará o de penna? 

Se vos não for possível evitar o primeiro ardor da 

cólera, comprimi seus movimentos. 

COMMERCIÒ. 

A historia do commercio é a da communicação dos 

povos. 

O commercio percorre a terra, foge d'onde é oppri-

mido, e repousa-se onde o deixam respirar. 

O commercio é hospitaleiro, e cosmopolita. Elle se 

fixa em toda a parte, em que é honrado e protegido. 

O commercio reúne as nações, entretem a industria, 
espalha beneficies. Elle é para a felicidade do mundo 
civilisado o, que o ar e o alimento são para o corpo. 
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O commercio é como certas fontes. Se lhes alterardes 

o curso, fal-as-beis desapparecer. 

C O M P A N H I A . 

Não ha peior companhia, que a boa companhia. 

Os bons companheiros são, quasi sempre, uma má 

companhia. 

Feliz aquelle, que pôde ser, para si mesmo, a sua 
melhor companhia. 

Quando qualquer se não sabe entreter nem com o 
trabalho, nem com a leitura, o estar só comsigo, e a si 
mesmo entregue, é estar em má companhia. 

Um bom livro é uma boa companhia. 

Ou vós vos acheis em grandes, ou em pequenas com­

panhias, tende sempre uma idéa presente, a da presença 

de Deos. 

Lembrai-vos sempre de que não soltareis uma pala­

vra, de que não fixareis uma vista, de que não forma-

reis um pensamento, que não seja observado por aquelle, 

que tudo vê, que observa tudo, sem ser visto nem obser­

vado por ninguém. 
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COMPLICIDADE. 

A impunidade tolerada presuppõe complicidade. 

Os complices são fáceis em fazer avultar o numero 
dos culpados. 

CONFIANÇA. 

Nenhuma confiança é mais mal collocada, que aquella 
que temos em nós mesmos. 

Confiámos menos nos homens, á medida que mais os 
praticámos. 

Aquelle, que perde a confiança, parece nada mais ter 
que perder. 

Para obrigarmos os outros a se confiarem em nós, é 
necessário que lhes pareça que nós confiámos nelles. 

Confiar em todo o mundo, e não confiar em ninguém, 
são dois excessos. Ha mais honestidade n'um, e mais 
segurança n'outro. 

Dai vossa confiança ás acções dos homens, não sejais 
fáceis em a conceder a seus discursos. A cada passo se 
encontram pessoas, que vivem mal e faliam bem. 

No curso de uma feliz navegação, não vos entreguei» 
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a uma confiança presumpçosa; tal, que não experimentou 
perigo algum em sua viagem, naufraga á entrada do 
porto; e tal, que soflreu grandes tempestades, surge fe­
lizmente na praia. 

CONSCIÊNCIA. 

A consciência é o instincto do homem moral. 

A consciência é a voz da alma: as paixões suo o voz 
do corpo. 

A consciência ó um amigo severo, e um conselheiro 

fiel. 

A consciência é o único espelho, que não lisonjêa, 

nem engana. 

A consciência é o mais esclarecido de todos os phi-
losophos. 

O melhor livro de moral, e o que menos se consulta, 

é a própria consciência. 

A consciência deve ser a estrella polar das acções 

humanos. 

Nada é mais sincero, que a consciência: nem mais 

útil, que os seus avisos. 

5 
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É um grande recurso, nos humanas vicissitudes, o tes­
temunho de uma boa consciência. 

Uma consciência pura é o melhor travesseiro, sobre 
o qual o homem de bem pôde repousar sua cabeça. 

Os conselhos da consciência são os melhores: os das 
paixões são os mais bem escutados. 

É impossível agradar aos homens em tudo. O nosso 
maior cuidado deve ser o satisfazer a própria consciência. 

Attendamos mais ao que nos diz a nossa consciência, 
que ao que os homens nos dizem; ella nos conhece muito 
melhor que elles. 

Quando a consciência nos accusa, o interesse nos de­
fende. 

Ha umas vezes grande difiiculdade, outras impossibi­
lidade de qualquer se reconciliar comsigo mesmo. A 
consciência é um juiz, que se não pôde corromper. 

Ha um juiz mais instruído, mais justo, e mais severo 
que as leis: é o testemunho de uma boa consciência. 

A consciência é um juiz, collocado dentro de nós mes­
mos. Ella illumina a nossa alma, para a habilitar a distin­
guir o bem do mal, a virtude do vicio, a verdade do erro. 
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O primeiro, de todos os impérios, é o império das 

consciências. 

Se a consciência alguma vez concede tréguas aos cri­

minosos, uma solida paz nunca. 

C O N S E L H O S . 

Os conselhos, que lisonjeam as paixões, são os mais 

escutados. 

Os conselhos dos moços derivam das suas illusões; 

os dos velhos dos seus desenganos. 

Nada se dá com tanta liberalidade, como os conselhos. 

É mais seguro receber um conselho, que dál-o. 

Os, que pedem conselhos, mais vezes o fazem para 

serem applaudidos, que para serem esclarecidos. 

Os conselhos, que damos aos outros, devemos tomal-os 

para nós. 

Nado é mais capaz de inutilisar, ou mesmo de tornar 

prejudicial um bom conselho, que o acompanhal-o de 

um máo exemplo. 

Os, que não querem tomar conselho em nada do que 

fazem, não são quasi nunca nada do que querem. 
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Amam-se algumas vezes os conselhos, quasi nunca os 

conselheiros. 

Os conselheiros dos Príncipes devem ter sciencia, pru­

dência, e consciência: uma só destas cousas, que lhes 

falte, pôde tornar sempre perigosa, e muitas vezes fatal 

a sua existência. 

Esopo, na corte de Cresso, deu este conselho a So-
lon: É necessário ou não aproximar da corte dos Prín­
cipes, ou não lhes dizer senão verdades agradáveis. En-
ganas-te, lhe respondeu Solon: é necessário ou viver afas­
tado dos Príncipes, ou não lhes dizer senão verdades 
úteis. 

C O N S I D E R A Ç Ã O . 

A consideração é a renda do merecimento de toda 

uma vida. 

Uma consideração bem adquirida é o escudo, em que 

se frustram os tiros da inveja e da calumnia. 

A nobreza não é nada, quando a consideração a não 
sustenta. 

A consideração publica não costuma adquirir-se, senão 
á custa da felicidade domestica. 

CONSOLAÇÃO. 

Nós devemos consolar-nos de tudo, exccpto do mal 
que tivermos feito. 
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Aquelle, cujas desgraças altrabem a attenção dos ou­
tros, é meio consolado. 

Os consoladores úihabeis envenenam as chagas, que 
pretendem curar. 

As consolações não faltam nunca á virtude. 

A religião consola mais infelizes, que todos os recursos 
da philosophia. 

CONSPIRAÇÃO. 

A indulgência, com o vicio, é uma conspiração contra 
a virtude. 

Quando os povos estão contentes, as conspirações são 
impossíveis. 

Não pôde haver conspiração perigosa, num paiz, em 
que a prosperidade é manifesta. 

Não é raro o espirito de partido crear conspirações, 
para se dor o merecimento de as suflbcor, e o direito 
de os punir. 

Quanto mais o numero das pessoas, que entram numa 
conspiração, cresce, mais é dilficil que ella esteja longo 
tempo cm segredo. Tudo o, que se ajunta á sua força, 
augmenta o seu perigo. 
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C O N S T Â N C I A . 

A constância não consiste em fazer sempre as mesmas 

cousas; mas em fazer cousas, que tendam ao mesmo 

fim. 

A constância vem da estabilidade do caracter, como 

a inconstância da sua ligeireza. 

As imaginações vivas são raras vezes constantes. 

Muitas pessoas são como as grimpas, constantes em 
sua inconstância. 

C O N S T I T U I Ç Õ E S . 

A melhor constituição para um povo é regularmente 
aquella, a que elle está costumado. 

A verdadeira constituição é a vontade do corp so­

cial. 

Um povo velho é mais diííicil de constituir, do que 
um povo nascente. 

Deveria tomar-se medida a uma nação para lhe fazer 
uma constituição, como se toma a uma pessoa para lhe 
fazer um vestido. Sem isto uma será mal vestida, outra 
mal governada. 
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Uma constituição deve ser inalterável, como a base 
de um edifício. 

Não ha constituição onde, debaixo do pretexto da sal­

vação publica, podem ser violadas as leis. 

C O N T E N T A M E N T O . 

Ninguém está contente com a sua sorte. 

Ninguém é contente daquelles, que não são contentes 

de ninguém. 

Não se contenta ninguém, quando se pretende con­

tentar todo o mundo. 

Não pôde haver contentamento igual ao de fazermos 
nossos similhantes felizes. 

Um excellente meio, de nos contentarmos da nossa 

situação, é o de a comparar com outra peior. 

Contente-se com o seu estado quem quizer viver des-

cançado. 

Para se ser rico em contentamento é necessário ser po­

bre em desejos. 
C O N T R A D I Ç Ã O . 

O espirito de contradição é filho da vaidade. 
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O espirito de contradição é no caracter um grande 

defeito. 

É mais fácil bem dizer, que bem contradizer. 

O amor próprio preside mais ã contradição, que o 
amor da verdade. 

A mais estranha contradição nos homens é aquélla, 
que se estabelece entre as suas opiniões e os seus in­
teresses. 

Se cada um tivesse feito um catalogo exacto de todas 

as opiniões, que ha tido desde a sua infância até á sua 

velhice, que espantoso cahos de contradições não acharia ? 

C O N V E R S A Ç Ã O . 

Bem dizer e bem ouvir e a arte de conversar. 

A confiança fornece mais á conversação, que o espi­
rito e a erudição. 

A conversação deve ser como os jogos, em que cada 
um, quando lhe toca, lança a sua carta. 

Na conversação ninguém deve dizer mal dos outros; 
c de si nem bem nem mal. 
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Para se agradar na conversação, é necessário fazer 

que os outros estejam contentes de si mesmos. 

Na conversação tão enfadonho é o que tudo explica, 

como interessante o que só diz o necessário, deixando 

sempre alguma cousa a adivinhar. 

Deos nos livre daquelles, que na conversação acolhem 

todas as idéas que encontram em sua passagem, até per­

derem o fio e a memória do que queriam dizer. 

Nada ha de mais máo gosto, que o pretender adivi­
nhar o que vai acerescentar a pessoa com quem se falia, 
interrom pendo-a para o dizer em seu logar. 

CORAÇÃO. 

É superior, a uma cabeça cheia de sciencia, um co­
ração cheio de virtude. 

Uma boa cabeça não justifica um máo coração. 

Quando as cabeças diflerem muito, mal podem os co­

rações concordar. 

A bocca falia da abundância do coração. 

O sentimento do justo e do injusto é a lei primitiva 

do coração. 
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O coração tem suas razões, que a razão não co­

nhece. 

O coração emenda muitas vezes os erros do espirito. 

Quem quer ligar o coração desliga-o: é necessário 

deixal-o livre para o encadear. 

O orgulho do espirito é mais forte em nós, que o 

contentamento do coração. 

Um coração enfermo não costuma escutar a razão, 

senão pelo órgão do sentimento. 

As feridas mais sensiveis são as feridas do coração. 

Nada assegura melhor o repouso do coração, que o 

trabalho do espirito. 

É mais útil, que agradável, o saber ler nos corações. 

As delicias do coração são mais tocantes, que as do 

espirito. 

Aquillo, que se escreve sobre o mármore, e sobre *o 

bronze, facilmente se desvanece: dura sempre o que se 

escreve nos corações. 

O coração é similhante áquellas arvores, que não dão 
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balsomo paro as feridas dos homens, sem que o ferro 
primeiro as tenha ferido. 

O coração basta para saber amar, não para saber es­
colher. 

O coração tem sua linguagem, como o espirito tem 
a sua: mas a expressão do coração é mais poderosa, que 
a do espirito. 

A linguagem do coração é a linguagem universal: 

mas só os bons corações sabem ouvir-se e apreciar-se. 

A verdadeira religião dá um coração aquelles, que o 
não receberam da natureza. 

C O R O A S . 

As coroas, quanto maiores e mais ricas são, tanto 

mais pesam, e tanto mais molestam as testas coroadas. 

As pedrarias, com que brilha uma coroa, encobrem 
os espinhos de que ella é cheia. 

Uma só coroa de espinhos servio melhor a humani­

dade, que todas as magníficas coroas do mundo. 

Deos coroa em segredo a innocencia dos justos. 
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CORRECÇÃO. 

Quem não sabe corrigir-se é incapaz de corrigir os 

outros. 

Vale mais dissimular alguns defeitos, que tornar a 

correcção mui freqüente. 

A satyra ordinariamente irrita móis, do que corrige. 

-v Não é bastante metade da vida para fazer um bom 
livro, nem a outra metade para o corrigir. 

C O R T E S . 

As cortes são como as montanhas, sua grandeza im­
põe, seu aspecto seduz: mas, a menos que se não fosse 
ahi criado, é-se logo desgostoso da sua habitação. 

A sciencia das cortes é como a cirurgia, que se aprende 
pelas feridas alheias. 

O homem de bem na corte, por mais estimado que 
seja do Rei, é como uma planta estrangeira, que mil 
insectos se apressam a devorar. 

As cortes são umas habitações magníficas, mas cheias 
de fumo, d'onde se não sabe senão com as lagrimas nos 
olhos. 
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Servi o Estado, servi os Reis: mas se fordes tão fe­

lizes, que tenhais alguma recompensa, ide longe das cortes 

gosar o fructo das vossas fadigas. 

C R E A D O R . 

O espirito humano não pode conceber um efleito sem 

causa, a creatura sem o Creador. 

A conservação das creaturas ó uma creação continua. 

As creaturas voltariam ao nada, de que sahiram, se 
a Mão Omnipotente do Creador as não conservasse. 

C R E A D O S . 

Nossos creados tornam-se nossos inimigos; por que 

nós não somos seus amigos. 

Considerai vossos creados, como amigos infelizes. 

Os bons amos fazem os bons creados. 

Se quereis ter optimos creados, servi-vos a vós mesmos. 

As revoluções dão-nos algumas vezes por senhores, 

homens, que nós não quereríamos ter por creados. 
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C R E D I T O . 

Comprar a credito é pagar duas vezes. 

Augmenta o seu credito quem o emprega a favor da 

humanidade, e da justiça. 

O povo paga os interesses do credito publico; todo 

o credito é um imposto. 

O credito publico é um véo, que encobre um abys­

mo, que engole cedo ou tarde os Estados, que delle não 

desconfiam. 

C R I M E . 

O crime é o maior de todos os males. 

Aquelle, que se aproveita do crime, o commette. 

Quando não ha vergonha do crime, não ha esperança 

de regresso á virtude. 

Os criminosos podem ser escravos, instrumentos, vi-
ctimas; mas nunca amigos. 

O travesseiro do criminoso é cheio de espinhos. 

C R U E L D A D E . 

A justiça é criminosa, quando passa a ser cruel. 
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A fraqueza, que não pune nada, é irmã da crueldade 
que pune de mais. 

As penas, que mais cruelmente atormentam o cora­
ção, são aquellas que se não podem declarar. 

Oht quanto é cruel; para quem recebe uma oflensa, 
o ser oflendido por aquelle, de quem se não pode queixar! 

CRUZ. 

As cruzes dos outros nos ensinam a levar a nossa. 

Foi uma cruz de madeira, que salvou o mundo. 

Não te occultes detraz da cruz. Olha em face aquelle 
que nella está pregado, e que deu a vida por ti. Se te 
envergonhares delle, elle com quanta razão de ti se en­
vergonhará? 

C U R I O S I D A D E . 

A curiosidade em si mesma é uma prova da nossa 
ignorância. 

A curiosidade, que tem por objecto as cousas, an-

nuncia elevação no espirito: a, que não recahe senão 

sobre as pessoas, é um signal de pequenez. 

6 
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O ter curiosidade de aprender aquillo, que se não 

quereria saber, é uma das nossas fraquezas. 

A curiosidade é o defeito das creonças, que não sa­

bem nada; e dos loucos, que se occupam das loucuras 

alheias. 
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D E F E I T O S . 

I. lÃo ha homem que não tenha defeitos: o melhor 6 
o que tem menos. 

Para bem ver os defeitos alheios, é necessário não os 
ter similhantes. 

Se nós não tivéssemos defeitos, não teríamos tanto 
prazer em os observar nos outros. 

Os defeitos do espirito, como os do corpo, crescem 

com a idade. 

Nós não confessámos pequenos defeitos, senão para 
persuadir que os não temos grandes. 

Quando se tem necessidade dos outros, é mais im­

portante conhecer seus defeitos, que suas boas quali­

dades. 

Nós vivemos com nossos defeitos, como com os cheiros 

6 * 
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que trazemos: não os sentimos, e elles não incommodam 

senão os outros. 

A confissão de um defeito agrada sempre, por que 

torna a indulgência necessária. 

As pessoas virtuosas, com seus exemplos, corrigem 

muitas vezes alheios defeitos, sem os reprehenderem: 

as, que o não são, reprehendem-n'os, e não os corrigem. 

D E L I C A D E Z A . 

A delicadeza é a flor da virtude. 

Uma subtileza excessiva é uma falsa delicadeza. 

A delicadeza é como uma rosa, que se pôde sentir, 

mas que se não precisa de tocar. 

Os homens, ainda os mais delicados, são mais cuida­

dosos da delicadeza dos outros, que da sua. 

D E S C A N Ç O . 

Não ha descanço mais doce, que o que se compra 

com o trabalho. 

Ordinariamente perde-se a gloria procurando-se o 
descanço, assim como se perde o descanço procurando-se 
a gloria. 
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Se o homem não pôde achar o descanço dentro em 

si mesmo, é escusado procural-o em alguma outra parte. 

Empregai bem vosso tempo, se quereis achar o des­
canço; e não percais uma hora, pois não estais seguros 

de um minuto. 
D E S C O N F I A N Ç A . 

A desconfiança é a sentinella du segurança. 

Nos negócios deste mundo não é a fé que salva, é a 

desconfiança. 

Uma desconfiança contínua faz pagar mui cara a van­

tagem de não ser enganado. 

A desconfiança excessiva attrahe muitas vezes os ma­

les, que se desejam evitar. 

Quem é inclinado ao crime é propenso á desconfiança. 

Não desconfiar de ninguém é simplicidade, desconfiar 
de todos é loucura, desconfiar de si é o primeiro passo 
para a sabedoria. 

Quem não desconfia de si não merece a confiança dos 

outros. 

O silencio é o partido mais seguro para aquelle, que 

desconfia de si. 
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A demasiada desconfiança de nós mesmos produz um 

baixo receio, que faz o nosso discorrer fraco, nossas pa­

lavras tremulas, nossas acções fingidas. 

O desconfiado convida a ser trahido. 

É necessário não desconfiar daquelles, que se empre­

gam : ou não empregar aquelles, de quem se desconfia. 

D E S E J O S . 

A sede dos desejos se irrita, á medida que elles se 

satisfazem. 

Os desejos se multiplicam na abundância, como as 

hervas nas terras pingues. 

É mais fácil extinguir o primeiro desejo, que satis­

fazer todos os que se lhe seguem. 

Ha poucos desejos, que nos não enganem; nenhuns, 
que nos não lisonjêem. 

Tem mais aquelle que menos deseja. O sábio precisa 

de pouco, por que não cobiça muito. 

Nós poucas cousas desejaríamos com ardor, se bem 
conhecêssemos o que desejámos. 

Tudo falta a quero deseja tudo. 
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A posse é o túmulo do desejo. 

O desgosto abate o idolo, que o desejo havia elevado. 

D E S E S P E R A Ç Ã O . 

O ultimo gráo da fraqueza é a desesperação. 

Perde-se a desesperar de um mal mais tempo algu­

mas vezes, do que seria necessário para o remediar. 

O homem religioso não desespera nunca; por que vê 

na outra vida uma ampla indemnisação de todas as des­

graças, que o oppriraem nesta, se as soffrer resignado. 

D E S G R A Ç A . 

As três grandes desgraças da vida, dizem os Chine-
zes, são na mocidade enterrar um pai, na meia idade 
a esposa, na velhice carecer de um filho. 

A verdadeira desgraça é rara, como a verdadeira fe­

licidade. Tudo no mundo é imperfeito. 

Ninguém deve recear-se tanto da desgraça, como 

aquelle que se acha elevado á maior ventura. 

O cumulo da desgraça é o ter sido feliz. 
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A lembrança, de uma felicidade passada, torna mais 

vivo o sentimento de uma desgraça presente. 

A desgraça é uma divida, que cedo ou tarde é ne­

cessário pagar. 

A desgraça não faz perder nada ao merecimento, e 

não serve senão de lustre á virtude. 

A maior das desgraças é não saber soffrer a desgraça. 

A desgraça é como a morte; anivella todos os homens. 

A desgraça é como os covardes: persegue aquelles 

a quem vê tremer, e foge dos que a esperam a pé firme. 

É desgraça para o homem o ser muito conhecido do 

mundo, e muito pouco de si mesmo. 

Quando qualquer é infeliz por sua culpa, a reflexão 

não vem senão para complemento da desgraça. 

Nunca se é tão feliz, nem tão desgraçado, como se 

imagina. 

Aquelles, que têem sido sempre desgraçados, não sen­

tem senão metade das suas penas. 

Um homem não pode ser reputado desgraçado, senão 
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quando a somma dos seus bens é excedida pela somma 

dos seus males. 

Os prudentes instruem-se pelas desgraças alheias, os 

loucos nem pelas próprias. 

Os homens seriam menos desgraçados, se elles se 

amassem mais do que se amam. 

O homem mais infeliz é aquelle, que o julga ser. 

Quando se experimenta uma infelicidade, que nos foi 

predicta, é-se duplicadamente desgraçado. 

Julgamos-nos desgraçados, reflectindo nos bens que 

nos faltam; sem nos reputarmos felizes, ponderando os 

males que não soflremos. 

Não são senão as almas fortes, que se não deixam 

degradar pela miséria e pela desgraça. 

Custo mais a muitos fazerem-se desgraçados, que a 
outros fazerem-se felizes. 

Não pôde deixar de ser um dos homens mais infe­

lizes aquelle, que faz mais desgraçados. 

Aquelle, que semêa a iniqüidade, hade colher a des­

graça. 
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O homem no auge da fortuna desconhece: no da des­

graça não é conhecido de ninguém. 

Não converseis sobre as vossas venturas com aquel­

les, que vem de soflrer a desgraça. 

O remédio para os corações afllictos é mais efficaz, 

quando os companheiros na desgraça são os que o mi­

nistram. 

O homem esquece-se facilmente dos desgraçados, 

quando está em prosperidade. 

É raro um desgraçado ter amigos; mais ainda ter 

parentes. 

A razão supporta as desgraças, a coragem as com­

bate, a paciência e a religião as vencem. 

A resignação serve de allivio na desgraça; a impa­

ciência e o queixume irritam-n'a. 

O desgraçado, que accusa a Providencia da sua des­
graça, é como o menino, que não pôde comprehender 
como uma correcção seja uma prova da bondade pa-
ternal. 

Para quem ama a Deos, não ba neste mundo com­
pleta desgraça. 
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Quem é que não tem experimentado a necessidade 
de crer cm outro mundo, para ser menos desgraçado 
neste? 

DESPEZA. 

A mais forte despeza, que se pôde fazer, é a do 

tempo. 

A despeza productiva enriquece; a improductiva em­
pobrece. 

Uma despeza insensata é um arrependimento certo. 

Não é mais necessário aprender a arte de adquirir, 
que a arte de despender. 

Regular nossa despeza sobre a nossa renda é sabedo­
ria, despender toda a nossa renda é imprudência, des­
pender mais que a nossa renda é loucura. 

DESPOTISMO. 

A liberdade é antiga, o que é novo é o despotismo. 

O despotismo da multidão é o mais intolerável, mas 
o menos duradouro. 

Quanto mais um Principe é fraco, mais o seu amor 
ao despotismo é forte. 
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Os que mais declamam contra o despotismo dos ou­

tros, são quasi sempre os que mais o cobiçam paro si. 

As leis de excepção não são outra cousa, senão um 

despotismo legal. 

A lei suprema da salvação do estado é o pretexto tri­

vial do despotismo. 

Se os déspotas fazem escravos, não é menos verdade 
que são os escravos que fazem os déspotas. 

Quasi todos os grandes homens são déspotas, e raras 

vezes os déspotas suo grandes homens. 

D E S P R E S O . 

A philosophia não applica seus despresos senão ás 

cousas, o philosophismo aos homens. 

Nós antes queremos ser aborrecidos, que despresa-

dos; por que nada mais fácil que pagar ódio com ódio, 

mas não depende sempre de nós despresar quem nos 

despresa. 

Perdoa-se o ódio, nunca o despreso. 

Aquelle, que despresa a sua vida, é senhor da nossa. 
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• Quem despresa a gloria não tardará o despresar a 
virtude. 

D E V E R E S . 

Ninguém esquece os seus prazeres; poucos se lem­
bram dos seus deveres. 

Três são as virtudes, que principalmente concorrem 

para o cumprimento dos nossos deveres: a prudência, 

que faz discernir o bem do mal; a coragem, que dá 

força para se seguir um, e se evitar o outro; e o amor 

universal, que liga todos os homens, tão conforme á sua 

natureza, c tão recommendado pela religião. 

Faze o que deves fazer, succeda o que succeder. 

D E V O Ç Ã O . 

A devoção aflectada é a falsa moeda da piedade; 

como a philantropia o é da caridade. 

A verdadeira devoção é tolerante, como a verdadeira 

philosophia: a hypocrisia e a superstição, ao contrario, 

foram sempre notáveis pela sua intolerância. 

A devoção, nas mulheres, promove a religião nos ho­

mens. 

A devoção ó a mais nobre de todas as paixões, pelo 
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seu objecto que é Deos; e a mais rasoavel, por seu fim que 

é a eterna felicidade. 

D I A . 

O dia descobre a terra, a noite descobre os ecos. 

Nos tempos das publicas calamidades, os bellos dias 

parecem uma ironia da natureza. 

Tito dizia que perdera o dia, quando passava algum 
sem praticar alguma boa acção. 

Pithagoras prescrevia a seus discípulos, que entrassem 

diariamente alguns instantes era si mesmos, e se per­

guntassem que emprego fizeram do seu dia. 

Regrai cada um de vossos dias, como se elle tivesse 
de ser o derradeiro. 

D I G N I D A D E . 

Ha uma dignidade superior a todas as outras, e mais 

que todas independente: é a que resulta da qualidade 

de homem de bem. 

O merecimento, sem dignidade, é um semblante sem 
phisionomia. 

Podem muitas vezes comparar-se as dignidades aos 
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mausoléos carregados de títulos pomposos, por baixo dos 
quaes se não encontra senão podridão. 

As dignidades as mais brilhantes não honram aquelle, 
que se mostra indigno deltas: mas o homem de mere­
cimento honra o emprego o mais humilde, quando o serve 
dignamente. 

As mais altas dignidades não são, senão bellos pedes-
taes, onde se não parece senão mui pequeno, quando se 
não brilha da própria virtude. 

Uma dignidade deshonra aquelle, que a não honra. 

DINHEIRO. 

O dinheiro é um bom escravo, e um máo senhor. 

O dinheiro será teu senhor, senão for teu escravo. 

Se queres saber o valor do dinheiro, trata de o pedir 
emprestado. Quem procura um empréstimo, procura um 
desgosto. 

Quem dinheiro tiver fará tudo o que quizer. 

É loucura despender dinheiro, para comprar o ar­
rependimento. 
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Aquelle, que estima mais o dinheiro que a virtude, 

perderá a virtude e o dinheiro. 

O dinheiro é uma potência: e quanto mais a idade 

enfraquece, mais se procura o seu apoio. 

A pcior das cousas torna-se a melhor, quando o ouro 

faz inclinar a balança. 

A sede do ouro é, depois da dos prazeres, a mais 
viva, e a mais ardente de todas as sedes. 

O ouro é o sangue do corpo social. O cidadão, que 

não tem nenhum, e o, que tem de mais, são membros 

enfermos. 

Quando o ouro falia, todo o mundo immudece. 

Os grandes empregam o seu dinheiro, em perder o 

seu tempo. 

O dinheiro, parecendo dar tudo, não pôde dar a fe­

licidade: é necessário pedil-a ao trabalho, e á virtude. 

Aquelles, que não admiltera excepção á regra de que 

o dinheiro faz tudo, são dispostos a fazer tudo por di­

nheiro. 
D I R E I T O . 

A melhor das espadas é o bom direito. 
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Não ha direito, a que não corresponda um dever. 

Não ha obrigação de obedecer, senão a quem tem 
direito de mandar. 

Na paz fazer o maior bem, na guerra o menor mal 
possivel, eis-aqui o direito das gentes. 

DISCURSOS. 

A elegância é, nos discursos, o que a urbanidade <'• 

nos costumes. 

Dizem-se poucas cousas nos discursos, em que se pro­
curam dizer extraordinárias. 

É uma perfeição nos discursos o não dizer tudo, e 
deixar sempre alguma cousa a desejar. 

Os longos discursos intorpecem tanto a expedição dos 
negócios, como as longas roupas o andar. 

Quem escuta os máos discursos, familiarisa-se com as 

más acções. 

Quando a nossa alma está cheia de sentimentos, nossos 

discursos são cheios de interesse. 

Os discursos acadêmicos são, pela maior parte, como 
os lustres de cristal; brilham, mas não aquecem. 

7 
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D I S F A R C E . 

A sinceridade, que de ordinário se vê, não é senão 

um fino disfarce, ou dissimulação, para altrabir a con­

fiança dos outros. 

As opiniões, e os sentimentos não podem longo tempo 

disfarçar-se. 

A traição se disfarça muitas vezes com os trajos da 

lealdade, como o egoísmo com a mascara do patriotismo. 

O esforço, que se faz para disfarçar as paixões, serve 

muitas vezes de revelal-as. 

Nós somos tão costumados a nos disfarçar para com 

os outros, que emfim a nós mesmos nos disfarçámos. 

D I S P U T A S . 

Discutamos muitas vezes, mas não disputemos nunca. 

A razão e a verdade fogem, quando ouvem disputar. 

Os homens civilisados amam as disputas, como os sel­

vagens amam os combates. 

Começámos por disputar por que nos não entendemos, 

e findámos por nós não entendermos por que disputámos. 
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Não disputeis com os loucos, com os ebrios, nem com 
os néscios: a victoria não dá gloria, e a derrota é ver­
gonhosa. 

D I V E R T I M E N T O . 

As pessoas, que se divertem demasiadamente, eno­

jam-se. 

O divertimento mais fácil é aquelle, que dá a mu­

dança de occupaçôes. 

Os vossos divertimentos não sejam caros, a fim de 

que a pena não exceda o goso. 

D I V I D A S . 

A quaresma é mui curta para o devedor, que tem 

de pagar pela Paschoa. 

É melhor deitar sem ceia, que levantar com dividas. 

Nada perturba tanto o socego, como as pequenas di­
vidas. Antes dever em grosso, que dever em detalhe. 

Se sois zelosos da independência, não contrahiais di­

vidas algumas. 
D O M I N A Ç Ã O . 

A palavra liberdade apparece em todas as boccas; o 

desejo de dominar em todos os corações. 

7 « 
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Milhares de indivíduos acceitam funcçôes gratuitas, 

penosas, e até perigosas, pelo só desejo de dominar. 

Todo o homem, que quer dominar, quer sahir do paiz 

do socego para as regiões das tempestades. 

A mais lisongeira das dominações é a, que se exerce 

sobre os corações. 

D O R . 

As dores phisicas distrahem das dores moraes: c as 
dores moraes distrahem das dores phisicas. 

As longas moléstias usam a dor, como as longas es­

peranças o prazer. 

A noite deixa todo o seu poder á dor, e não enfra­

quece senão a razão. 

A sensibilidade dobra a vida: porém mais em dores, 
que em prazeres. 

Quanto é bella aos olhos do ceo a dor, que se esquece 

de si pela dor dos outros? 

D U E L O . 

O duelo é um acto, que a falsa honra aconselha, e 
que a verdadeiro honra reprova. 
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O duelo, sendo um a t tenta do contra duas vidas, é um 

duplicado homicídio. 

O duelista é um criminoso, que vai voluntariamente 

correr o risco de comparecer no Tribunal Divino, sem 

ter tempo de se lavar do sangue fratercida, e do seu 

próprio sangue. 

O duelista compra, por um momento de vingança, 

ou pela quimera de um capricho, uma eternidade de 

penas. 

D Ú V I D A . 

Se, como diz Bacon, a dúvida é a eschola da verdade, 
é uma eschola, em que mui pouco se aprende. 

Duvidar de tudo, e não duvidar de nada, ou é ex­
travagância, ou loucura. 

Em religião, e em moral, a dúvida é para a alma 

um veneno, sempre perigoso, e quasi sempre mortífera 
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ECONOMIA. 

A BOA economia occupa o meio, entre a avareza c a 

prodigalidade. 

Não ha renda alguma suíficiente, quando não tem a 
economia por companheira. 

Uma economia sórdida é irmã da avareza; a verda­

deira economia é a roãi da liberalidade. 

Não é inteiramente exacto que a economia seja vir­

tude na pobreza, sabedoria na mediocridade, vicio na 

opulencia. A opulencia, sem a economia, é um desper­

dício, e mal pôde durar. 

A economia é origem da independência, e sócia in­

separável da probidade. 

A economia do tempo é menos vulgar, e mais im­

portante que a do dinheiro. 

Pequenas economias fazem grandes fortunas. 
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O homem sensato, por mais rico que seja, não deixa 

nunca de ser econômico. 

Não ha ganhos mais seguros, que os lucros da economia. 

Ganhai o que souberdes, e poupai o que puderdes. 

As honras alcançam-se pela diligencia, as riquezas 
pela economia. 

Para se ser rico é menos necessário aprender como 

se ganha, que como se poupa. 

Um real poupado é um real ganhado. 

O muito dissipado desapparece, e o pouco mui repe­
tido faz muito. 

Poupai para o tempo da adversidade, e da velhice; 

o sol da manhã não dura sempre. 

O lucro é passageiro, e incerto: mas a despeza é toda 

a vida certa, e continua. 

Quem compra o supérfluo não tarda a vender o ne­

cessário. 

O dinheiro é como o tempo: tem assaz quem o não 

desperdiço. 
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Os loucos dão os banquetes, e os avisados comem-n'os. 

É mais fácil edificar duas chaminés, que entreter 

sempre o fogo n'uma. 

E D U C A Ç Ã O . 

A educação é para o espirito o, que os alimentos 
são para o corpo. 

O, que a esculptura é para o mármore, é a educação 

para a alma do homem. 

A educação é a mais valiosa herança, que os pais 

podem deixar a seus filhos. 

Uma boa educação enriquece a alma de pensamentos 

úteis, é de sentimentos elevados. 

Uma má educação pôde causar a ruina de muitas 
gerações. Ella tem as mesmas conseqüências em moral, 
que um máo systema em política. 

A felicidade dos povos, e a tranquillidade dos Estados 

depende da boa educação da mocidade. 

Um dos erros da educação é o de oecupar-se mais 

em pulir o espirito, que em dirigir o coração. 

A primeira, e a melhor educação possível é a religião. 
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Não deis nunca vossos filhos a educar a um homem 

irreligioso, se não quereis que elles o sejam: nem a um 

homem de um espirito baixo e servil, se quereis que 

elles venham a ter u:n caracter nobre. 

Entregais a educação de vosso filho a um escravo, 

dizia um antigo philosopho a um pai opulento e a varo; 

pois bem, em logar de um escravo, tereis dois. 

EGOÍSMO. 

O diamante é a imagem do egoísta; elle tem poli— 

mento e brilho, mas a sua dureza é impenetrável. 

O egoista é aquelle, que refere tudo a si, e não sabe 

avaliar as relações e a dependência, cm que está com 

os outros homens. 

O egoista tem seu coração na cabeça, se é que elle 

tem coração. 

Tudo para elle, nada para os outros, eis-aqui o có­

digo do egoista. 

Aquelle que, em meio de seus similhantes, não vive 

senão para si; que quer receber tudo, e não dar nada, 

é um monstro social. 

É escravo do maior escravo aquelle, que não serve 

senão a si mesmo. 
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Algumas vezes o destino pune dois egoístas, ligando-os 
entre si. 

Quando a desgraça é geral em um paiz, o egoísmo 

é universal. 

O egoísmo político oflende todos os partidos; por que 

zomba de todos. 

O egoista diz: onde eu estou bem, ahi é a minha 

pátria; o bom cidadão: onde é minha pátria, é que eu 

estou bem. 

O homem da natureza é o mais egoista: o da ver­

dadeira religião é o menos, ou nada. 

E L E V A Ç Ã O . 

A elevação é para o merecimento o, que o enfeite é 
para a belleza. 

Ha merecimento, sem elevação: mas não ha eleva­

ção, sem alguma espécie de merecimento. 

Para qualquer se elevar, é necessário mais azar que 

espirito; mais atrevimento que talento: ha porém mais 

inépcia que azar, nas quedas que se seguem á elevação. 

Quantas serpentes, á força de se arrastarem, se ele-
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vam até o cimo de uma arvore, que não foi feita senão 

para servir de retiro ás aves do ceo? Quantos homens 

são assim? 

A ambição eleva-se sobre o corpo das suas victiinas. 

Aquelle, que não tem outro movei senão o interesse, 

pouco ou nada se eleva acima dos animaes. 

Um louco na elevação é como um homem, collocodo 
sobre uma eminência; do alto da qual todo o mundo 
lhe parece pequeno, e donde elle parece pequeno a todo 
o mundo. 

Não ha nada mais insupportavel, nem mais duro, que 

o homem que de nada se elevou a grande altura. 

O tempo derriba tudo aquillo, que elle eleva. 

Por mais elevados que vós estejais, a lei está a cima 
de vós. 

Nós não podemos elevar-nos até á verdade, senão pela 

virtude e pela religião. 

A religião eleva o homem; o materialismo o rebaixa. 

Quando a alma se eleva a Deos pela oração, este mo­

vimento salutar a reanima: e ganhando muito, sendo es-
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cutada, ganha ainda alguma cousa, quando o ceo a não 

escuta. 

ELOGIO. 

A afleição dos máos é uma injuria, e é um elogio o 
seu ódio. 

Começa-se por comprar os elogios, e finda-se por 
acredital-os. 

A exaggeração nos elogios é prejudicial a quem os 
faz, e a quem os recebe. 

Os elogios são como as riquezas. É por falta de lhes 
conhecer o valor que delles se é pródigo, e é por falta 
de os merecer que delles se é avaro. 

EMRRIAGUEZ. 

O homem é morto na embriaguez do vinho, furioso 
na embriaguez do amor. 

A embriaguez habitual annuncia-se pelo desalinho 
pessoal. 

A embriaguez das paixões é como as dos licores. 
Quanto mais se bebe, mais sede se tem, até que se finda 
por se envenenar. 
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A náo do Estado corre grande perigo, quando a em­

briaguez das paixões se apodera da equipagem. 

Se quereis um remédio para a embriaguez, abri os 
olhos, e observai um embriagado. Os lacedemonios, para 
desviarem seus filhos desse vicio vergonhoso, expunham 
um escravo ebrio na praça publica, obrigando-os a con-
templal-o. 

E M P R E G O S . 

Os empregos eminentes illustram ou acreditam; mas 
não felicitam. 

Os, que mais ambicionam os altos empregos, são or­

dinariamente os, que menos os merecem. 

Não se deve procurar a felicidade da vida nos altos 
empregos; são grandezas de theatro as suas grandezas. 

Aquelle, que comprou um emprego publico, é um 

negociante, que vende a retalho o, que comprou por 

junto. 

É menos vergonhoso negar-se-n'os um emprego, que 

merecemos; que o dar-se-n'os, sem o merecermos. 

Um grande emprego, que tem sido exercido por ho­

mens de gênio, dado depois a um inepto, é um vestido 

de gigante cm corpo de anão. 
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Nós podemos parecer grandes, em um emprego in­

ferior ao nosso merecimento: mas parecemos sempre 

pequenos em um emprego, maior que nós. 

Nos altos empregos, os grandes homens parecem ainda 

maiores; mas os pequenos figuram ainda de menores, 

do que são. 

Os grandes trabalhadores não valem nada nos grandes 

logares: elles não são próprios, senão para os detalhes. 

A experiência, adquirida por um longo exercício, é 

uma propriedade, que um governo justo não pôde deixar 

de respeitar. 

Nos empregos eminentes, como nos logares muito 
elevados, está-se mui subjeito a vertigens. 

Um empregado não tem amigos, desde que perde o 

seu posto. Não era portanto elle, mas o seu logar, que 

tinha amigos. *DV 

Feliz aquelle, que sabe regular suas necessidades, e 

seus desejos de maneira, que vive sem oecupar emprego 

algum publico. 

E M P R E Z A S . 

Quem muito emprehende pouco acaba. 
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Em tudo quanto emprehenderes, não deixes nunca de 
invocar o soccorro dos Deoses, dizia Marco Aurélio. Elle 
não conhecia a verdadeira religião; e que deverá dizer 
quem a conhece? 

EMPRÉSTIMOS. 

Os empréstimos fortificam o império da opinião, e 

enfraquecem o das realidades. 

O systema de empréstimos é menos ruinoso para as 
nações manufactureiras, que para as nações agrícolas. 

Quereis desfazer-vos de um importuno? pedi-lhe di­
nheiro emprestado. 

Quem contrahe empréstimos para ediíicar, ediíica para 
vender. 

EMULAÇÃO. 

A emulação é extrahida da inveja, como certos re­
médios salutiferos o são de alguns venenos. 

A emulação é um sentimento corajoso e nobre, que 
fecunda a alma; que a faz aproveitar dos grandes exem­
plos; c a conduz muitas vezes acima daquillo que ella 
admira. 

ENFERMIDADE. 

V alma enferma é desgraçada, como o corpo quando 
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não é são. As paixões são as moléstias da alma, sua 

saúde é a razão. 

Nas moléstias moraes, assim como nas moléstias phi­
sicas, aquillo, que nós reputámos uma perfeita cura, não 
é muitas vezes senão uma relaxação, ou uma mudança 
do mal. 

Uma longa enfermidade parece ser collocada, pela 

Providencia, entre a vida e a morte, a fim de que a 

morte mesma se torne um allivio para aquelle, que 

morre, e para aquelles, que ficam vivendo. 

A saúde é uma como a verdade; as enfermidades, 

como os erros, são innumeraveis. 

E N G A N O . 

Não ha quem se não engane. Os maiores homens 
têem reconhecido haverem-se enganado. 

A arte de agradar é ordinariamente a arte de en­

ganar. 

Ninguém é mais fácil de enganar, que aquelle que 
não engana ninguém. 

Os homens enganariam menos, se elles fossem igual­

mente sinceros, ou igualmente enganadores. 
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Quem quer enganar os outros acha-se muitas vezes 

enganado. 

É tão fácil enganar-se a si mesmo sem o conhecer, 

como é diflicil enganar os outros sem que elles o percebam. 

Quando nos julgámos mais finos que os outros, esta­

mos mais subjeitos a ser enganados. 

Os homens preferem geralmente o engano, que os 

tranquilliza; á incerteza, que os incommóda. 

Tirar de engano um indivíduo, preoecupado do seu 
merecimento, é fazer-lhe um tão desagradável serviço, 
como se fez a ura louco de Athenas, que pensava que 
todos os navios, que entravam no porto, eram deite. 

E N O J O . 

Um grande senhor disse ura dia ao seu rendeiro, que 
se enojava de morte. É, lhe respondeu o rendeiro, por 
que para vós é sempre domingo. 

O enojo é a desgraça dos homens felizes. 

O enojo é uma moléstia, de que o trabalho é o re­
médio: o prazer não é senão um paliativo. 

O enojo entrou no mundo com a preguiça. 

8 
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A inacção é uma espécie de lethargia, igualmente 
perniciosa á alma, e ao corpo. 

O enojo é o justo castigo dos ociosos, dos espíritos 
vazios, e dos corações indiflerentes. 

O enojo, que nunca deixa de acompanhar a ociosidade, 

é uma natural advertência da necessidade do trabalho. 

O enojo, que devora os homens mesmo no meio das 

delicias, é desconhecido daquelles, que sabem oecupar-se 

pela leitura. 

É duplicada loucura o enojarmos-n'os, para enojarmos 

os outros. 

Nós perdoámos muitas vezes aquelles, que nos eno­

jam: mas não podemos perdoar aquelles, a quem eno­

jámos. 
E N T H U S I A S M O . 

O enthusiasmo, como os licores espirituosos, tomado 

em dose mui forte, perturba a razão. 

Juntar a razão ao enthusiasmo é das cousas possíveis, 

mas raras. 

Tirai o enthusiasmo do mundo, e o heroísmo desappa-
recerá. 
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E R R O . 

Os erros, como os prejuízos, nascem das observações 

mal feitas, e das conseqüências mui deduzidas. 

A maior parte dos nossos juízos são erros da nossa 

imaginação. 

Todo o homem pôde errar: mas a perseverança no 
erro é que é loucura. 

O erro fortifica-se envelhecendo: a verdade pelo con­
trario cnfraqucce-se. 

Confessar que nos enganámos é manifestar, que o es­
pirito deu um passo para a perfeição; por que é decla­
rar, que temos um erro de menos. 

Reconhecer os próprios erros, é um verdadeiro me­

recimento: mas este merecimento é raro. 

Por não quererem admittir verdades incontestáveis, 

mas superiores á sua intelligencia, os pretendidos phi-

losophos têem cahido em incomprehensiveis erros. 

E R U D I Ç Ã O . 

A erudição não é a scieucia, da mesma sorte que os 
materiaes não são o edifício. 

8 • 
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Uma erudição immensa é, algumas vezes, a mascara 
da esterilidade do espirito. 

A mulher perde, em graças ligeiras, em encantadora 
amabilidade, o que ganha em erudição. 

ESCARNEO. 

O escarneo é uma arma offensiva, que jamais se vê 
nas mãos do homenjidelicado o polido. 

Os, que escarnecera da opinião, são ordinariamente 
escarnecidos por ella. 

Os, que escarnecem dos defeitos dos outros, téem-n'os 
quasi sempre maiores. 

Antes que escarneças do coxo, vê bem se marchas 
direito. 

ESCRAVIDÃO. 

A escravidão é um mal, superior á reunião da maior 
parte dos outros males. 

A escravidão avilta o escravo, e barbarisa o senhor. 

A mais pomposa escravidão não pôde adoçar a pena 
de haver perdido a liberdade. 
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O dia, que torna o homem escravo, lhe roubo me­
tade do seu valor. 

O homem não pôde softrer nem uma inteira liber­
dade, nem uma inteira escravidão. 

Quando a escravidão é completa, a morte é preferível 
á escravidão. 

A escravidão do pensamento não é menos cruel para 
o indivíduo, menos funesta para o gênero humano, que 
a escravidão das acções. 

Não ha escravos mais atormentados, que os escravos 
do amor. 

O primeiro escravo, em uma casa, é o senhor delia. 

Os homens, indignos de serem livres, querem que 
todos os outros sejam escravos. 

É impossível fazer escravo um povo, que tem a firme 
vontade de ser livre. 

Mais vale uma tempestuosa liberdade, que uma tran-

quilla escravidão. 
E S P E R A N Ç A . 

O Creador, disse engenhosamente um poeto, collocou 
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junto de nós dois entes bemfasejos: o somno, c o espe­
rança. 

O somno é a imagem da morte; a esperança é o 
imagem da vida. 

Que reservas tu para ti? perguntou um Cavalleiro 
romano a César, admirado das suas prodigalidodes. César 
lhe respondeu: a esperança. 

O temor governa o mundo; a esperança o consola. 

A esperança é o único bem que resta aquelles, que 
não têem nenhum. 

A esperança, quando não é duvidosa, é um prazer, 
que quasi não cede ao goso. 

Muitas vezes, o esperar é ainda mais, do que gosar. 

A esperança torna o tempo mui longo, e o goso mui 
curto. 

A Providencia deu a esperança por companheira á 
afllicção. Assim aquelles, que têem soffrido muito, são 
os que mais sabem quanto é doce o esperar. 

Por mais que a esperança nos illuda, nós sempre nella 
confiámos; c a vida se passa a esperar. 
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Tudo vera a propósito, a quem bem sabe esperar. 

A esperança, ainda quando é enganadora, serve de 

nos conduzir, no degredo da vida, por ura caminho agra­

dável. 

A perda de uma esperança é, algumas vezes, mais 

dolorosa, que o perda de um bem real. 

Quando a alma cahe de fadiga na escabrosa estrada 
da vida, a esperança da ira mortal idade açode logo a 
reonimal-a. 

Quem não espera, na vida futura, desespera na vido 
presente. 

E S P H E R A . 

A esphero do homem é um solo vulcânico, suspenso 
sobre ahysmos. Quanto mais elle o extende, mais aug-
menta os seus perigos. 

E S P I R I T O . 

O verdadeiro espirito deve ter as qualidades do dia­

mante: deve ser brilhante, e solido. 

O espirito, sem juizo, é um archote acceso na mão 

de um louco. 
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O espirito é muito útil, quando é o vehiculo do juizo: 

muito pernicioso, quando toma o seu togar. 

Aquelles, que não têem espirito, raras vezes conhe­

cem a sua falta: e os que o têem conhecem, muitas 

vezes, ser-lhes necessário mais. 

Os homens se illudem acerca do espirito, como as 

mulheres acerca da belleza. 

O, que a uns parece extensão de espirito, não parece 

senão ligeireza a outros. 

Ha mais espirito, do que se pensa, cm não mostrar 

lodo o espirito. 

O espirito é como a saúde; quando so possue não se 

percebe. 

O espirito nem sempre tem o senso commum. 

Os pobres de espirito são mais fáceis de supportar, 

que os presumidos deite. 

O espirito de algumas pessoas é, como uma lanterna 
surda, que não serve senão aquelle que a leva, e não 
alumia senão o seu caminho. 

É raro que o espirito recorra ao que é natural, e 
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simples: elle ama o arte e os prestigies; elle prefere 

os phosphoros á luz; elle gosta de marchar por cami­

nhos espinhosos e difliceis, que de ordinário não são os 

da verdade. 

Os espirites fortes são assim chamados por ironia; 
elles não são senão espíritos fracos. 

O espirito publico é a força dos Estados livres; como 

o egoismo é a salva-guarda da tyrannia. 

Quando a submissão, á vontade de Deos, faz a força 
do nosso espirito, elle é sempre invencível. 

E S P I R I T O D E C O R P O . 

O espirito de corpo corrompe os melhores espíritos. 

O espirito de corpo não é, senão o espirito do egois­

mo, e da injustiça. 

O espirito de corpo é essencialmente inimigo do es­

pirito publico. 

Debaixo dos nomes de pátria, de razão, de justiça, 

e de liberdade, que mar de lagrimas não tem o espirito 

de corpo, assim como o espirito de partido, feito der­

ramar? 
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E S Q U E C I M E N T O . 

O esquecimento de nós mesmos é a pedra de toque 
da verdadeira grandeza. 

O homem mais útil aos outros é o, que se esquece 

mais de si. 

Se o egoista nunca de si se esquece; cedo ou tarde 

o mundo se esquece delle. 

O esquecimento assemelha-se ao nada; elle é o me­

lhor remédio das injurias. 

Que supplicio não é, para os amantes fanáticos da 

gloria, o verem-se esquecidos durante a sua vida? 

Para sentirmos o nossa felicidade presente, é neces­

sário não nos esquecermos dos nossos passados soflri-

mentos. 

No meio da mais feliz navegação, não vos esqueçais 

de que estais sobre um mar tempestuoso. 

A vingança celeste, ainda que pareça esquecer-se, 
não se esquece dos criminosos. Ella lhes envia os sup-
plicios, a miséria, os remorsos: e tal ha que, figurando-
se-n'os descançar n'um leito de rosas, está cercado de 
espinhos, que não deixam nunca de o atormentar. 
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E S T I L O . 

O estilo é todo o homem, dizia Buflbn. 

Quem não tem um estilo próprio, não tem um cara­
cter pronunciado. 

As conquistas da verdade dependem da forço do es­
tilo, ou da luz da expressão. 

Um excellente grammatico pode não ter estilo, um 
excellente escriptor pode não ter grammatica. Um põe 
as palavras era seu logar prescripto; outro as cria, as 
escolhe, as dispõe. 

E S T I M A . 

A estima de nós mesmos é uma das primeiras con­

dições da felicidade. Ninguém é feliz, senão gosa da 

própria estima. 

Aquelle, que não deseja a estima dos seus similhan-

tes, é indigno delia. 

A estima dos nossos contemporâneos é um bem mais 

real, que a admiração da posteridade. 

Estima-te, se queres ser estimado. 

Filha da honra, a estima não é menos delicada que 

ella: um nada a faz nascer, e um nada a foz morrer. 
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A estima é a base de um sentimento durável. Quem 

não estima a pessoa, a quem amo, não está habilitado 

para jurar que a amará sempre. 

Nós perdoámos mais facilmente a quem nunca nos 

estimou, que a quem deixou de estimar-nos. 

É mui difficíl estimar os outros, como elles querem 

ser estimados. 

Se é doce viver com as pessoas, a quem se ama, e 

a quem se estima, é penoso viver com aqueilas, a quem 

se ama sem as poder estimar. 

Importa mais aos novos esposos estimarem-se, que 
amarem-se. 

As pessoas virtuosas podem não se estimar; por que 
podem não conhecer-se. Se ellas se conhecem, necessa­
riamente se estimam. 

E S T U D O . 

O estudo é o alimento dos moços, e a consolação dos 

velhos. 

Os estudos da mocidade fazem os gosos da velhice. 

De todas as paixões, a do estudo é a mais constante, 
e a menos subjeito ao desgosto. 
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O estudo é a vida do espirito. 

Vale mais poro a felicidade o estudar os homens nos 

livros, que na natureza, e na sociedade. 

Quanto mais qualquer se tem estudado a si mesmo, 
mais se despresa a si, e menos estima os outros. 

De todos os estudos, o mais interessante, e o mais 

necessário, é o da moral, e o da religião. 

E T E R N I D A D E . 

Meditai na eternidade muitas vezes: e nenhum acon­

tecimento desta vida mortal vos perturbará. 

A immensidade nos circunda, o infinito nos assom­

bra, a eternidade nos espera! 

EXAGGERAÇÃO. 

A exaggeração é a rethorica dos espíritos fracos, e 

a lógica dos espirites falsos. 

A exaggeração é a auxiliar dos seus inimigos; inimiga 

dos seus amigos; tira todo o credito a si mesma, e á 

verdade. 

A exaggeração revela o fraqueza. 
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A exaggeração do zelo prejudica oo seu aulhor, e ao 

seu objecto. 

Se é permittida a exaggeração, é só a dos beneficies 

recebidos. 

Os exaggerados cuidam tocar a meta, que se propõe, 

e ultrapassam-n'a. 

As pretenções exaggeradas fazem rejeitar as preten-

ções legitimas. 
E X C E S S O S . 

Nossos excessos não vem da natureza; ella nem os 

aconselha, nem os soffre. 

O homem excessivamente civil é incómmodo; o ho­
mem excessivamente acautelado é timido; o homem ex­
cessivamente corajoso é turbulento. 

É necessário reprimir os excessos: mas os excessos 

não se podem reprimir, sem se coartar a liberdade. 

E X E M P L O . 

O mais eloqüente, de todos os sermões, é o exemplo. 

O bom exemplo excita, animo, e sustem: o máo cor­

rompe, arrosto, e precipita. 

Nada é tão contagioso, como o exemplo. 
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Um bom livro, um bom discurso podem fazer bem: 
mas um bom exemplo falia mais ao coração. 

Os homens acreditam mais seus olhos, que seus ou­

vidos; e por isso o caminho dos preceitos é mais longo, 

que o dos exemplos. 

É mais fácil inculcar boas doutrinas, que instruir cora 

bons exemplos. 

O máo exemplo escandalisa mais, do que o bom edifica. 

Ou não pregueis, ou pregai com o exemplo. O que 

edificais com uma mão, não o destruais com a outra: 

as melhores lições de um pintor são as suas obras. 

E X P E R I Ê N C I A . 

A experiência é o passado, que falia ao presente, e 

se faz ouvir do futuro. 

A experiência tem uma eschola, onde as lições são 
caras: mas é a única para aquelles, que não podem 
aprender n'outras. 

A experiência, que não doe, mui pouco ou nada aproveita. 

A razão tem necessidade da experiência: mas a ex­

periência é inútil, sem a razão. 
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F A C Ç Õ E S . 

JL ODAS as facções deveriam cahir e desapparecer, diante 

de uma necessidade universal de justiça, de imparciali­

dade, e de verdade. 

Todo o Governo, que não é legal, é obrigado, por seu 

principio mesmo, a ser faccioso. 

Os facciosos encobrem-se, detraz do altar da pátria. 

Os facciosos pensam, que o ser livre é exercer uma 

tyrannia cruel, sobre seus concidadãos. 

Nas facções, como nos combates, do triumpho á der­

rota não vai, senão um passo. 

F A L L A R . 

A natureza, dando-nos uma só língua, e dois ouvidos, 

parece que quiz que ouvíssemos muito, e faltássemos pouco. 

Vale mais não dizer nada, que dizer nadas. 



DE PENSAMENTOS. 129 

Vale mais obrar sem faltar, que fatiar sem obrar. 

Aquelles, que têem sempre alguma cousa a fazer, de­

vem fugir dos que têem sempre alguma cousa a dizer. 

Quem se não sabe calar não sabe faltar. 

Fatiai das virtudes dos outros, como se nisso tivesseis 

interesse; e de seus vícios, como se tivesseis de ser cas­

tigados por elles. 

F A L S I D A D E . 

A virtude nos faz despresar a falsidade, o amor pró­

prio aborrecel-a. 

A falsidade não pôde sustentar-se por muito tempo; 

ella não tem senão uma circumstancia, uma occasião, 

um momento, para enganar. 

O homem tem falsidade no espirito, quando são er­

rôneos os seus juizos: e no coração, quando aflecta sen­

timentos que não tem. 

Ha uma falsa modéstia que é vaidade, uma falsa glo­

ria que é ligeireza, uma falsa grandeza que é pequenez, 

uma falsa virtude que é hypocrisia, uma falsa sabedoria 

que é impostura. 
F A L T A S . 

Os successos encobrem as faltas: os revezes as descobrem. 

9 
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As faltas contra a probidade diflicullosamente se re­

param: as faltas contra a honra nunca. 

Em quanto uma falta está occulta, parece não so 

haver commettido senão meia falta. 

Uma falta, depois do perdão de outra igual, é mais 

grave que a primeira. 

Nós attribuimos ao acaso a maior porte dos nossos 

males; e elles são quasi sempre os tristes resultados das 

nossas faltas. 

Os homens costumam ser mais inimigos daquelles, 
que os reprehendem das suas faltas, que dos que Ih'as 
fazem commetter. , 

Não vos contenteis de vos abster das faltas; mas evitai 
tudo aquillo, que as possa fazer suspeitar. 

Aquelle, que se diverte em vos contar as faltas dos 
outros, não deixará de contar aos outros as vossas. 

Quem chora as suas faltas está próximo a reparal-as. 

F A M A . 

A má chaga cura-se: a má fama é ordinariamente 
incurável. 
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A fama ó filha da fortuna: e não é menos inconstante 
nem menos caprichosa. 

A fama é muito melindrosa; á força de se lhe pe­
direm favores incorre-se no seu desagrado. 

A fama presta mais vezes sua tuba á fortuna, que ao 
mérito. 

Sobre as cem vozes da fama, ha dez sempre ao menos 

ao serviço da calumnia. 

F A M Í L I A . 

As discórdias de família não podem estar muito tempo 
cm segredo; as paredes as contam ás portas, e as portas 
ao publico. 

Aquelle, que não gosa da felicidade domestica, é o 
mais desgraçado dos homens. 

Não espereis viver em perpetua paz com um indiví­
duo, que vive em guerra com a sua família. 

Quem quizer reformar os costumes de uma nação 

deve começar por reformar os das famílias. 

Um Rei não deve sacrificar á sua família a grande 

família do Estado. 

9 * 
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F A M I L I A R I D A D E . 

A familiaridade é quasi sempre nociva; com os su­

periores indispõe-n'os, com os inferiores diminue a con­

sideração que nos devem, com os iguaes põe a estima 

em perigo. 

A sympathia faz nascer a amizade, a complacência a 

sustenta, a grande familiaridade mata-a. 

A familiaridade entre um homem e uma mulher é 

uma porta aberta ao amor. 

A familiaridade produz o despreso. Sede muito eco­

nômicos delta, senão quereis ser.despresados. 

F A N A T I S M O . 

O fanatismo é, para a religião, o que a hypocrisía é 
para a virtude: mas um zelo rasoavel, vivo, ardente 
mesmo por ella, está mui longe de ser fanatismo. 

A incredulidade, não comprehendendo como se possa 
amar aquillo que ella aborrece, chama loucura ao en­
thusiasmo religioso, e ao heroismo da religião fanatismo. 

O fanatismo religioso é tão contrario ao espirito da 
verdadeira religião, como o fanatismo politico é contra­
rio ao espirito da verdadeira política: um porém des-
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appareceu ha muito da terra, talvez para nunca a ella 

voltar; o outro ainda de quando em quando apparece. 

F A V O R . 

Tudo é grande no templo do favor, excepto as por­
tas que são tão baixas, que ninguém pôde entrar por 
ellas sem se curvar. 

Nunca se agradece com tanto fervor, como quando se 
espera um novo favor. 

O favor dos Príncipes adquire-se com trabalho, con­
serva-se com inquietação, e perde-se com desesperação. 

Deos dispoz tudo a favor do homem, e o homem raras 

vezes é grato a Deos! 

F É . 

A condição da humanidade é triste; mas para a ado-

çar Deos lhe concedeu duas companheiras celestes: a 

fé que a sustenta, e a esperança que a consola. 

A fé é o terror dos felizes, e o allivio dos desgra­
çados. 

A fé desobriga o razão de muita fadiga, estudo e 

applicação. 
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No momento, em que a fé sabe do coração, a cre-

dul idade entra no espirito. 

A vida é uma espécie de myslerio, de que a fé tem 

o segredo. 

F E L I C I D A D E . 

A humana felicidade é similhante aos sulcos, que uma 
náo traça sobre uma onda, e que outra onda desfaz. 

/ A felicidade é. a fábula de todo o mundo, e não é a 

I historia de ninguém. 

A felicidade do homem sobre a terra não é, senão 
um estado negativo. 

I 
A nossa felicidade não é, senão um relâmpago. Ella 

parece que não brilha, senão para annunciar a tempes­

tade. 

A felicidade é um horisonte afastado, de que tratámos 

de aproximar-n'os sempre, e que sem cessar recua diante 

de nós. 

A felicidade consiste, principalmente, em nos acom-
modarmos com a nossa sorte: mas ninguém se acom-
moda com a sua. 

A felicidade do homem está na razão inversa do nu-
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mero das suas dependências; e suas dependências estão 

na razão directa das suas necessidades. 

As numerosas e variis definições da felicidade uro-
vam que nós a não conhecemos. 

Nós bebemos todos, na fonte da felicidade, por um vaso 

quebrado. Quando o chegámos aos lábios, elle está vazio. 

A felicidade é uma planto, que não cresce, senão de­

baixo da zona temperada das paixões. 

A felicidade nasce algumas vezes do seio mesmo da 

desgraça. 
"O 

A felicidade deve medir-se pela menor quantidade 

de males que se soflrem. 

A sorte mistura sempre alguma cousa de triste á fe­

licidade. 

Não podemos conhecer e avaliar a felicidade, sem 

tomarmos lições na eschola da adversidade. 

A felicidade não consiste nem nas honras, nem nas 

riquezas, nem nos prazeres. De que vale tudo isto, sem 

a tranquillidade do espirito e do coração? 

Não procureis a felicidade onde não tem culto a 

virtude. 
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Procurar a felicidade longe da virtude é procurar a 

sombra sobre a aréa do deserto. 

A felicidade dos ricos não está nos bens que possuem, 

mafnos bens que podem fazer. 

A felicidade é como a reputação; mui custosa de 

adquirir, e mui fácil de perder. 

Não ver senão o que é é sabedoria; não querer senão 
o que se pôde é prudência; não desejar além do que 
se possue é felicidade. 

A virtude é feliz em sua desgraça; o vicio é infeliz 
em sua ventura. 

A felicidade do crime é a desgraça da virtude. 

A idéa da felicidade é algumas vezes mais lisongéira, 

que a felicidade mesma. • 

O homem mais feliz é aquelle, que faz a felicidade 
de maior numero de outros. 

E felicidade para os bons o serem ignorados, ou es­
quecidos pelos máos. 

Quem quer ser feliz occupa pouco togar, e muda 
pouco. 
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São raros aquelles tempos de felicidade, em que é li­

cito sentir-se o que se quer, e dizer-se o que se sente. 

A felicidade precisa de ser muito respeitada: procurar 

augmentat-a, ou alterar-lhe a fôrma, é correr grande 

risco de compromettel-a, e de perdel-a. 

Geralmente faltando, não ha homem feliz sem mérito, 

nem desgraçado sem culpa. 

Com a felicidade, que no mundo se desperdiça, ha­

veria com que fazer muitos venturosos. 1 

Se as penas destroem a felicidade, os prazeres a des-
arronjam. 

Todas as agitações deste mundo não têem outra causa, 

nem outro fim, senão o procurar a felicidade. 

Para se ser feliz é necessário simplificar a vida. 

Um grande obstáculo á felicidade é o aspirar sempre 

a uma mui grande felicidade. 

Feliz não é aquelle que o é aos olhos dos outros; mas 

o que o é aos seus próprios olhos. 

O que perde os felizes é que elles nunca sabem di­

zer: basta. 
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Não depende sempre de nós o sermos felizes, mas 

depende o merecermos-lo. 

Por que se se nos falia tanto dos progressos das lu­

zes, e tão pouco dos da felicidade? É por que é fácil 

persuadir a um louco que tem espirito; mas não se per­

suade da mesma sorte a um miserável que é feliz. 

Sem os mates, que contrastam os bens, nós não nos 

julgaríamos nunca felizes, por maior que fosse a nossa 

felicidade. 

Para se ser feliz, é necessário olhar para os degráos 
inferiores da escada; pára os superiores nunca. 

Quando encontrámos nossa felicidade em nós mesmos, 

iazemos pouco Caso da que nos pôde vir de outra parte. 

Não façais depender vossa felicidade d'aquillo, que 
não depende de vós. 

Em vão procura sobre a terra a felicidade aquelle, 
que não trata de proporcionar aos seus meios os seus 
desejos. 

Os que promettem fazer felizes os povos são ordi­

nariamente os que pretendem ser felizes á custa delles. 

Ninguém, antes da sua morte, pode ser julgado feliz. 
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A religião cbristâ, que parece não ter por objecto, 

senão a felicidade da outra vida, foz ainda a nossa feli­

cidade nesta. 

A felicidade é uma planta estrangeira, que cresce nos 

campos do ceo, e não pôde aclimar-se na terra. 

Ninguém pode ser verdadeiramente feliz neste mundo, 

sem ter uma bem fundada esperança de ser feliz no outro. 

F I L H O S . 

Os filhos, que nascem tarde, vem a ser órfãos cedo. 

Os bons filhos são a coroa dos pais, e os bons pais 
são a gloria dos filhos. 

A mordedura de uma serpente é menos cruel, que a 

ingratidão de um filho. 

Se vós fizerdes de vossos filhos ídolos, mais tarde elles 

exigirão sacrifícios. 

F I M . 

Ha trcs cousas, a que muito se gosta de ver o fim, 

por maior que seja o prazer que nellas pareça encon­

trar-se: são as viagens, as visitas, e as cartas. 

Nós sabemos qual foi o nosso principio, ninguém sabe 

qual será o seu fim. 
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Nada mais consolador paro os justos, nem móis ater­
rador para os preversos, que o nosso fim na terra. Adiante 
deite se abre a eternidade, com todas as suas delicias, 
e com todos os seus horrores! 

FORÇA. 

A vontade é a primeira condição da força. 

Nós somos fracos, por que não sentimos assaz nossa 
força, nem sabemos empregal-a. 

O que a razão, e a prudência não podem fazer, or­
dinariamente não faz a força. 

Aquillo, que se adquire pela força, conserva-se pela 
doçura. 

O que senão faz, senão por força, em breve deixa de 
se fazer. 

A força é hostil a si própria, quando a intelligencia 
a não dirige. 

Aquillo, que a violência tem feito, cedo ou tarde o 
destroe a força. 

A força é o poder da justiça; a violência o da in­
justiça. 
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Vale mais ser opprimido pela força n'uma boa cousa, 
que prestar-se a uma má. 

Sede justos, e sereis fortes. 

O homem, ainda o mais poderoso, é a final vencido 
pela força irresistível da grande ordem das cousas. 

FORTUNA. 

A boa diligencia é mãi da boa fortuna. 

Para se chegar á fortuna é necessário subir muitos 
degráos: para descer um só é bastante. 

O amor cega a muitos; a fortuna deslumbra a todos. 

A fortuna enlouquece a quem muito favorece. 

O ardor, e a paciência são duas condições necessá­
rias, para se avançar no caminho da fortuna. 

A industria ê a mão direita da fortuna, e a economia 
a esquerda. 

Os grandes esforços, que se fazem para augmentar a 
fortuna, impedem ordinariamente o gosal-a. 

Uma grande fortuna é uma grande escravidão. 
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Um dos meios, mais próprios para o augmento da 

fortuna, é a diminuição das necessidades. 

A má fortuna persegue muitos sem justiça: como a 
boa favorece muitos sem razão. 

A fortuna não nos tira, senão aquillo que nos tem dado. 

É mais fácil encontrar a fortuna, que retel-o. 

Quem não sabe utilisar-se da fortuna, quando ella 

vem, não deve delia queixar-se, quando ella se vai. 

Nunca peiorâmos de fortuna, quando melhorámos de 

conducta. 

Volve tudo em vantagem daquelle, a quem o fortuna 

favorece. 

A fortuna é uma deidade, que não conhece nunca 

alheos. 

A fortuna somente é cega para os que a não com-

prehendem. 

A fortuna faz apparecer nossas virtudes, e nossos vi­

cies; como a luz faz apparecer os objectos. 

A fortuna sem virtudes é um mal maior, que a desgraça. 
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A fortuna não costuma ser mui favorável ao mérito; 
a escuma dos mares se eleva sobre a superfície, e as 
pérolas ficam no fundo. 

Quando se está bem com a fortuna, é preciso acari-
cial-u; por que se ella se retira, não volta. 

Todos incensam a fortuna, e todos se queixam delia. 
Nós attribuimos ao nosso merecimento os seus favores, 
e a criminamos das nossas faltas. 

A apparição dos primeiros calores, não fecheis vossos 

vestidos de inverno: ás primeiras caricias da fortuna, 

não vireis as costas a vossos antigos amigos. 

Os filhos da fortuna não devem espantar-se da sua 
caprichosa inconstância. 

As fortunas rápidas são os mais suspeitas, e as menos 

sólidas. 

Seja qual for a diflerença que pareça haver nas for­

tunas, ha sempre uma compensação de bens e de ma­

les, que, se as não torna iguaes, diminue consideravel­

mente aquella diflerença. 

Nada enxuga as lagrimas dos que sobrevivem tanto, 

como a fortnna que lhes deixara os que morrem. 

Dissipar a fortuna, para comprar a fadiga, os des-
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gostos, os pezares, é um gênero de loucura que se não 
acreditaria, se não fosse tão freqüente. 

Depois de uma grande desgraça, o sorriso da fortuna 
é suspeito. 

Se se entra pela porta do prazer na casa da fortuna, 
sahe-se delia pela porta da dor. 

É necessário governar a fortuna, como a saúde: gosar 
delia quando é boa, ter paciência quando é má, e não 
fazer grandes remédios sem uma grande precisão. 

F R A N Q U E Z A . 

A franqueza não consiste em se dizer tudo o que se 

pensa; mas em se pensar tudo o que se diz. 

A franqueza é a companheira dos grandes caracteres, 
e a marca distinetiva do homem de bem, 

A franqueza é uma das primeiras qualidades da alma; 

mas uma daquellas, de que mais necessário é regular 

os movimentos. 

A franqueza deve sempre estar debaixo da tutela da 
prudência. É uma bella arvore que, lançando tantos es­
pinhos como flores, tem necessidade de uma mão sábia 
para a cultivar. 
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Uma franqueza aflectada é um punhal encoberto. 

A franqueza, tão reclamada, quando é eflectiva des­
agrada. 

É uma indecência, como a nudez, um excesso de 
franqueza. 

Os homens, quando dizem que vão faltar com fran­

queza, parecem dar a entender que o fazem por ex-

cepção. 

F R A Q U E Z A . 

A maior das fraquezas é a de temer parecer fraco. 

A fraqueza, como a ociosidade, pôde arrastar após si 
todos os vicios. 

As pessoas fracas são uma peste publica; engrossam 
o partido dos máos, e tornam-se seus agentes. 

Os homens fracos são ainda mais perigosos que os 

máos homens. 

Os scelerados contam-se; os fracos não se podem 

contar. 

O homem mais fraco é, muitas vezes, necessário ao 

homem mais forte. 

(0 
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F U T U R O . 

Quem quizer ver o futuro, deve olhar para o preté­

rito. 

O passado é uma lâmpada, collocado á entrada do 

futuro, para dissipar parte das trevas que o cobrem. 

Vê-se o passado melhor do que foi, acha-se o pre­
sente peior do que é, espera-se o futuro mais feliz do 
que será. 

O futuro desmente ordinariamente nossos cálculos, 
quando se resolve em presente. 

A ignorância do futuro é um dos maiores benefícios 
da Providencia. Em que aíllicções não viveríamos nós, 
conhecendo com antecipação todos os males que hãode 
acontecer-nos? 



DE PENSAMENTOS. I 17 

G E N E R O S I D A D E . 

J \ GENEROSIDADE perdoa, a imprudência esquece. 

As pessoas mais propensas á generosidade são ordi­

nariamente aquellas, que menos generosas podem ser. 

É necessário ser justo antes de ser generoso. 

O homem generoso lança aos pés os favores que faz, 

e guarda no coração os que recebe. 

G Ê N I O . 

O gênio cria, o espirito arranja. 

Os gênios mais brilhantes são ordinariamente os menos 

sólidos. 

O gênio (> parente da loucura, e quando é grande 

não anda nunca sem ella. 

Os mais bellos gênios vão enfraquecendo com a idade, 

até não serem mais que a sombra de si mesmos. 

10 « 
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Os maiores gênios são como as exhalações celestes, 
que ardendo se consomem. 

Mal comprehendído pela multidão, perseguido pela 
inveja, calumniado pela injustiça, o gênio assim mesmo 
alcança a gloria, mas não a felicidade; e muitas vezes, 
filho das tempestades, desapparece no meio deltas. 

G L O R I A . 

A gloria é para a virtude o que a sombra é para o 
corpo. 

A gloria não pôde existir onde não existe a virtude. 

Não é, senão pelo caminho da virtude, que se chega 
ao templo da gloria. 

O ódio é mais vivo que a amizade, e menos vivo que 
a gloria. 

A gloria compra-se á custa da felicidade, como o 
favor á custa da independência. 

O amor da gloria faz os heroes: o seu despreso faz 
os grandes homens. 

A gloria é tão sedutora, que por ella se deixa o so-
cego, a liberdade, e a felicidade. 
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A gloria e a fortuna retrogradam quando não podem 
avançar. 

Se a gloria é mais brilhante que o repouso, o repouso 
é mais doce que a gloria. 

GOSTO. 

O gosto é a razão sentida. 

O gosto depende de duas cousas: de um sentimento 
mui delicado no coração, c de uma grande exactidão 
no espirito. 

O gosto, como o talento, é filho da natureza. A arte 
serve a aperfeiçoal-o, mas não o dá. 

O gosto é um discernimento prompto, delicado e vivo; 
que nasce comnosco, e se desenvolve com ascircumstancias. 

O gosto é para o espirito o que a graça é para o 
corpo. 

A mais vã de todas as disputas é a dos gostos; por 
que depois de muito disputar cada um presiste no seu. 

Nada deveria tanto corrigir-n'os da nossa inclinação 
a condemnar os gostos alheios, como o vermos quanto 
variam os nossos. 



150 COLLECÇÃO 

G O V E R N O . 

O melhor governo é aquelle, em que o maior numero 

recebe uma maior somma de felicidade. 

O mais hábil governo é o que mais consulta os in­

teresses do maior numero, e que concilia os de todos. 

O melhor regimen social é aquelle, em que todos gosam 

tranquillamente da maior latitude de liberdade possível, 

O melhor governo para os bons é o mais justiceiro; 

para os máos o mais indulgente. 

Um governo, que marcha poro o despotismo, marcha 

para a sua ruino; por que, isolando-se de todos, todos 

se isolam deite. 

Um governo, em opposição com os costumes e com 
as opiniões, não pôde ter estabilidade. 

Todo o governo militar reúne em si os vícios do des­

potismo, e os perigos da anarchia. 

Quasi sempre diminue a força dos governos, á medida 

que a do poder arbitrário augmenta. 

O fim de todos os governos deve ser o bem dos go­
vernados. 
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Os povos gostam de mudar de governos, como os es­

cravos de senhor. 

Toda a mudança de governo, que não traz ura grande 

bem, traz um grande mal; por que abala os interesses, 

contraria os hábitos, excita os ódios, e subleva as am­

bições. 

Os homens enganam-se miseravelmente, quando es­

peram achar sua felicidade mais na forma de seus go­

vernos, que na reforma de seus costumes. 

A sociedade é bem governada quando os magistrados 

obedecem ás leis, e os cidadãos aos magistrados. 

A indecisão dos Príncipes é, para os governos, o que 
a paralysia ó para o movimento dos membros. 

O interesse dos governos é o de tudo unir: o inte­

resse dos partidos é o de tudo dividir. Os partidos vivem 

da vingança; os governos da justiça e da clemência. 

Os governos têem quasi todas as paixões dos homens, 

com todos os meios de as satisfazer. 

Muito mal conhece os homens quem aspira a gover-

nal-os. 

l*m homem de gênio não pôde governar um Estado 
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sem firmeza: e é precisamente a firmeza, que faz a des­

graça dos Estados governados por homens sem gênio. 

Aquelles principalmente, que têem em suas mãos as 

leis para governar os homens, devem sempre deixar-se 

governar pelas leis. São ellas quem deve reinar. 

Quem governa deve desapparecer quanto lhe for pos­
sível, para não deixar ver senão a lei. 

A ruína de um Estado é infallivel e próxima, desde 

que os homens se mostram mais fortes que as leis; e 

desde que as armas dispõem do poder pela violência. 

A decadência de um império começa no momento, 
em que a oppressão é assaz poderosa para forçar a jus­
tiça ao silencio. 

Todo o Estado ameaça ruina quando os costumes estão 

relaxados, e não são respeitadas as leis. 

Um Estado é perdido, desde que as grandes agita­

ções políticas têem por objecto, não as opiniões, mas os 

homens; e desde que o interesse publico não serve senão 

de mascara aos interesses particulares. 

Desde que um governo tem completamente revoltado 
o sentimento nacional, elle cahe. Eu o desafio, dizia 
Rignon, para se ter em pé um minuto mais. 
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Para haver um governo verdadeiramente forte, é ne­

cessário que elle seja verdadeiramente justo. 

Um órgão desconcertado inutilisa o perícia de ura 
bom organista: uma nação anarchisada inutilisa a perí­
cia de um bom governante. 

Um povo corrompido não pôde tolerar governo, que 
não seja corruptor. 

Entre todos os talentos, o mais diflicil e o mais raro 

é o de governar. 

É diíficultosissima cmpreza governar povos, que não 
sabem ser livres, nem podem ser escravos. 

Os mais pequenos Estados lêem de que occupar a 
capacidade do maior dos homens. 

Nada prova tanto a mediocridade daquelles, que estão 
á testa dos negócios do Estado, como a repugnância que 
elles têem de se servir de homens superiores. É a in­
suficiência, e não o gênio, que teme as comparações. 

Os moles públicos sem remédio são ordinariamente 

causados por homens, que se lançam na vida publica 

para satisfazerem interesses privados. 

Antes de governar os outros, aprende a te governar. 



154 COLLECÇÃO 

Os que menos sobem governar-se são quasi sempro 
os que móis ambicionam governar os povos. 

Como se pôde confiar o governo dos outros ao ho­
mem, que se não sabe governar a si? 

Nenhum grande divertimento deve occupar um grande 
espaço nos dias do homem encarregado dos negócios do 
povo. 

Um dos grandes trabalhos de quem governa é aturar 
os importunos. 

Os que superiormente governam devem ser como os 
corpos celestes, que têem muito brilho e nenhum repouso. 

Os que pretendem governar os homens pela razão, 
sem chamar em seu auxilio a religião, não sabem quo 
immensidade de supplicios lhes seriam necessários para 
manter a ordem; e que, por maiores esforços que fi­
zessem, nunca a poderiam conseguir permanente. 

No palácio dos governantes sede do aviso dos governados. 

O povo julga os ministros: como a plaléa julga a 
opera, sem saber a musica. 

Os maiores detractores dos governos são os que pre­
tendem governar. 
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GOZOS. 

Ha poucos gozos inúteis, que não sejam origem de 
penosas privações. 

Deixar de gozar, para não soflrer, é o segredo de 
bem viver. 

Nas montanhas goza-se mais: porém os voltes são 
mais abrigados. 

G R A Ç A . 

A graça consiste menos nas feições do semblante, 
que nos maneiras. 

A boa graça é natural; o bom ar adquire-se. 

A graça é para o corpo o que o bom senso é para 
o espirito. 

A graça é a irmã do gosto, e sua companheira fiel. 

Jamais se encontram uma sem a outra. Suas attribui-

çôes são diversas; mas suas feições são similhantes. 

As graças mais sedutoras são as da belleza, as mais 
picantes as do espirito, as mais tocantes as do coração. 

Qual c a cousa mais amável que a belleza? é a graça. 
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A graça divina não costuma desamparar o homem; 

o homem é que desampara a graça. 

G R A C E J O . 

O gracejo quasi nunca é, senão uma maldade disfar­

çada. 

Os gracejos são muitas vezes como os venenos subtís, 

que matam quem os emprega. 

O gracejo, que se não limita a uma espécie de elo­
gio á pessoa, a quem se dirige, deve recear-se que seja 
recebido como injuria. 

Succede aos gracejos como á musica; pouca dá prazer 

quando é boa, enfado quando é prolongada. 

O gracejo é necessário que alegre os indiflerentes, 
sem ferir os interessados. 

Ninguém brinque com o amor próprio dos outros. 

O gracejo é como o sal; não deve usar-se deite senão 

com muita moderação. 

Aquelles, que estão elevados acima dos outros, devem 
abster-se de gracejar. 
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G R A N D E Z A . 

A verdadeira grandeza «'• aquella, que não tem neces­

sidade do abatimento de ninguém. 

A grandeza é a mais bella prerogativa da alma; e 

aquella que dá mais idéa da sua nobreza, da sua eleva­

ção, e da sua dignidade. 

Aquelle, que na grandeza não mostra senão dureza, 

impudencio, orgulho; não recebe em retorno senão ódio, 

despreso e maldição. 

Os que oflectam mais, grandeza nas maneiras, são os 

que delia tem na alma menos sentimento. 

Respeitam-se no adversidade aquelles, que souberam 

respeitar-se na grandeza. 

É ter muita grandeza o merecel-a e desprezal-a ao 

mesmo tempo. 

O homem reconcilia-se com a indigencia, quando vê 

de perto as misérias da grandeza. 

A coragem é uma oflensa, o respeito um reconheci­

mento da gratidão, aos olhos dos grandes. 

A extrema grandeza conduz ao extremo abatimento. 
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Os grandes da terra são como o fumo; que se cntu-

mece elevando-se, e se dissipa sem deixar vestígios. 

Trata os grandes como o fogo. Não te ponhas mui 

perto, nem mui longe delles. 

Deos não eleva os grandes acima dos outros homens, 

senão como elevou o sol acima da natureza, para ser 

seu bemfeitor universal. 

G R A T I D Ã O . 

A gratidão tem tanto de nobre, como de vil a ingratidão. 

No fundo de uma alma verdadeiramente grande, a 

virtude que mais certa se tem de achar é a gratidão. 

Exceptuando a justiça, a verdade, a honra, e o de­

ver, uma alma nobre sacrificará tudo á gratidão. 

Os repetidos protestos de gratidão não são, senão um 
signa 1 mui equivoco delia. 

A gratidão é rara; por que oflende o amor próprio, 

recordando a superioridade que adquire o bemfeitor. 

Solicita-se o primeiro favor; exige-se o segundo; 
muitas vezes já tem chegado o terceiro, e a gratidão 
vem ainda em caminho. 
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Não esperais que seja grato aos homens quem é in­
grato a Deos. 

G R A V I D A D E . 

A gravidade é algumas vezes um mysterio do corpo, 

inventado para encobrir os defeitos do espirito. 

Não mostreis um semblante duro e severo. Conten­

tai-vos com um or grave e recolhido. O primeiro de­

signa o orgulho, o segundo a prudência. 

G U E R R A . 

Como não ha nada no mundo tão amável como a paz; 

assim não ha nada tão detestável como a guerra. 

A guerra é um processo, que arruina mesmo aquelles 
que o ganham. 

A guerra tem alliança com a morte, como a paz a 

tem com a vida. 

A guerra é o tribunal dos Reis: e as victorias ou as 

derrotas são os seus orestos. 

As guerras começam pela ambição dos Principes; e 

findam pela desgraça dos povos. 

Não ha guerras algumas justas, senão aquellas que 

sào inevitáveis. 
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Não ha peiores guerras, que as guerras de opiniões. 
Nellas atropela-se tudo; e infringem-se sem escrúpulo 
as regras da moral e da justiça. 

As guerras civis confundem todos os idéos de probi­

dade, e destroem todos os sentimentos de generosidade. 

Em uma guerra civil até a victoria é uma derrota. 

Os louros, colhidos no campo das guerras civis, têem 

mui diminuto valor; por serem manchados de sangue 

fraternal. 

As guerras civis podem ser consideradas como suicí­

dios nacionaes. 
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HABILIDADE. 

\J DEMASIADO desejo de parecer hábil embaraça al­
gumas vezes o vir a sel-o. 

4 

É permittido ser mais hábil que os outros; mas é 
perigoso parecel-o. 

É uma grande habilidade em qualquer o saber en­
cobrir a sua habilidade. 

Aristóteles dizia que, para se ser hábil n'uma pro­
fissão, são necessárias três cousas: natureza, estudo, e 
pratica. 

HÁBITOS. 

Chama-se freqüentemente natureza aquillo, que não 
ê senão habito. 

Estabelecei a ordem, o habito a entreterá. 

Os hábitos são para os homens o que os leitos são 
II 
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para os rios: não sahem delles senão por acontecimentos 
extraordinários. 

Quando um habito principia é um fio, que sem es­

forço se pode quebrar. Depois de envelhecer, é uma 

cadêa de ferro, que comprime todos os movimentos, a 

vontade mesma, e de que é diflicil, senão impossível, 

desembaraçar. 

Um habito começa pela complacência, e finda pela 
tyrannia. 

Os máos hábitos são serpentes, que nós trazemos no 

seio. 

H A R M O N I A . 

Falta alguma cousa aquelle, a quem falta o sentimento 

da harmonia. 

Do contraste dos gostos, e dos caracteres, resulta a 

harmonia social. 

Quem, ao contemplar a harmonia da natureza, não 
associará a isto a idéa do Author de tanta maravilha, 
não elevará o pensamento e o coração a Deos? 

H E R D E I R O S . 

Os prantos dos herdeiros são muitas vezes risos dis­
farçados. 
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Os filhos seriam talvez mais charos a seus pais, c 
reciprocamente os pais a seus filhos, sem a qualidade c 
o titulo de herdeiros. 

Os filhos devem herdar as virtudes de seus pais, para 
terem o direito de gosar da sua gloria. 

Aquelle, que trata um moribundo na esperança de 
vir a ser seu herdeiro, e só por esse motivo, é uma ave 
de rapina que voa em roda de um cadáver. 

H E R O Í S M O . 

O heroismo, que se separa da moral, embora cause 
a nossa admiração, não é verdadeiro heroismo. 

O verdadeiro heroe é aquelle, que tem mais coragem 
contra si mesmo. 

Os grandes heroes são mais raros, que os grandes 
guerreiros. 

Ê o caracter dos heroes o serem maiores na desgraça, 

que na prosperidade. 

Os heroes são como os grandes rios: sua nascente é 

pequena, mas engrandecem-se em seu curso. 

H I S T O R I A . 

A historia é a instruetora da vida. 

11 • 
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A historia do que existe é a historia do que existio, 

e do que existirá. 

A historia de um homem é, quasi sempre, a historia 

das injustiças de muitos homens. 

A historia das desgraças dos povos não é, senão a 

dos erros e das injustiças dos seus chefes. 

A historia é a novella do espirito humano, e as no-
vellas são a historia do coração. 

H O M E N A G E M . 

A homenagem, que deshonra aquelle que a presta, 

não honra aquelle que a recebe. 

A mais honrosa de todas as homenagens é aquella, que 

tem a Deos por objecto, e por exercício a oração e a 

virtude. 
H O M E N S . 

Que é o homem? um sonho que se desvanece, um 
fantasma que desapparece, uma ave que atravessa rapi­
damente os ares, uma náo que não deixa rasto algum 
sobre as ondas, uma poeira que o vento leva, um vapor 
que se dissipa, um orvalbo que se evapora ao primeiro 
raio do sol, uma flor que nasce e morre ao mesmo 
tempo. Os seus dias passam como as hervas dos prados, 
e como as flores dos campos. 
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É mais fácil conhecer o homem em geral, que co­
nhecer um homem em particular. 

Quanto mais se profunda o homem, mais nelle se des­
cobre fraqueza e grandeza. 

Aquillo, que se vê do homem, não é o homem. 

Não se deve julgar dos homens como de um quadro 
ou de uma figura, por uma primeira e rápida vista. Ha 
um interior que é necessário penetrar, um coração que 
é preciso sondar. O véo da modéstia encobre o mereci­
mento, a moscara da hyprocrisia encobre a malignidade. 
Não é senão pouco a pouco, e forçado mesmo pelo tempo 
e pelas occasiôes, que o vicio consumado, assim como 
a virtude perfeita, vem emfim a declarar-se. 

A maior parle dos homens têem, como as plantas, 

qualidades occullas, que o acaso faz conhecer. 

As gerações dos homens seguem-se umas ás outras, 

como as ondas num mor encapelado. 

O homem marcha sempre entre escolhos; feliz se 

evita o mais perigoso. 

O homem é discípulo daquillo que o rodêa. 

Os homens são como os vinhos. Os bons envelhecendo 

fuzcm-sc melhores, os mãos azedam-se. 
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Os homens mais elevados estão mais expostos. As 

grandes arvores são mais combatidas pelos ventos. 

Os homens, como as aves, deixam-se sempre prender 

nos mesmos laços. 

Os homens são mais facundos queixando-se das in­

jurias, que agradecendo os benefícios. 

O homem mui calado faz-se suspeitoso como o cm-

buçado. 

Cada homem, tendo uma vocação especial, como uma 

phisionomia particular, perde muito do seu valor, ou 

talvez tudo, sendo empregado contra as suas propensões, 

ou fora da sua esphera. 

Aprendendo-se a conhecer os homens, é raro que se 

aprenda a estimal-os. 

Para se estimarem os homens, disse-se um dia a 

Luiz 15, é necessário não ser ministro da policia, nem 

confessor. Luiz 15 acerescentou: nem Rei. 

O homem feliz é um enigma cuja explicação não 

pôde escrever-se senão sobre a pedra do túmulo. 

H O N R A . 

Toda a honra envilece aquelle que a não honra. 
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A verdadeira honra consiste em ser justo. O homem 
que não ó justo não é honrado. 

A honro é como o neve: qualquer passo impuro basta 
para oflender-lbe a brancura. 

Pode-se dizer da honra o que se diz da amizade: nada 
mais commum que a palavra, nada mais raro que a cousa, 

Aquelle, que vende a honra, recebe a infâmia. 

Ainda que as honras devam comprehender a honra, 

esta por desgraça é muitas vezes deltas excluída. 

A honra annuncia virtudes, as honras nem sempre as 

cuppoem. 

Quando se lançam as honras ás mãos cheias, muitos 

indignos as levantam, e o merecimento retira-se. 

É grande erro, loucura, ou injustiça conceder honras 

a quero não tem honra. 

As honras mudam os costumes, mormente quando se 

não merecem. 

Ambicionai a honra, e não as honras. 

Não sacrifiqueis vossa honra para alcauçar as honras. 
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Não são os empregos que honram os homens; mas 
os homens que honram os empregos. 

Se vós quereis que vos honrem, começai por vos honrar. 

Os homens honrados envergonham-se da sem vergonha 

dos traidores. 

H U M I L D A D E . 

A falsa humildade não é, senão um disfarce subtil 

do orgulho. 

O homem, orgulhoso em sua força, torna-se humilde 

em sua fraqueza. 

O homem ordinariamente não se humilha por humil­

dade; abate-se para mais se elevar. 

A humildade, que é uma virtude em si, é a verda­

deira prova das outras virtudes. 

Em quanto vos não sentirdes humildes, não vos jul­

gueis virtuosos. 

A segurança é companheira da humildade. Vede cm 

tempos de commoções políticas como o homem humilde 

está tranquillo, em tanto que os poderosos e os soberbos 

lutam com as vagas das facções, e desapparecera talvez 

victimas deltas. 
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Deos, quando lhe aproz, exalta os humildes, e faz 

descer os potentados de seus solios. 

H U M I L I A Ç Ã O . 

A humiliação é uma das penas que nos affiàjem mais, 
c de que nos consolámos menos. 

A humiliação que nos vem dos outros é ura ultraje; 
a que nos vem de nós mesmos é uma lição. 

A humiliação é o mais sensível dos ataques, e a mais 

cruel das injurias. 

Não se deve humilhar ninguém. Se isso se faz por 

orgulho, é baixeza: se por corrigir, é ferir o amor pró­

prio, e annular a correcção. 

H Y P O C R I S I A . 

A hypocrisia é detestável pela mascara com que se 
cobre; e ridícula pela transparência dessa mesma mas­
cara. 

A hypocrisia, corotudo, faz o elogio dos costumes. 

Nos tempos calamitosos, em que não ha costumes, não 

ha hypocritas. 



170 COLLECÇÃO 

A hypocrisia, apesar de quanto tem de odiosa, é uma 
homenagem que o vicio presta á virtude. 

Ninguém affecta aquillo, que sabe que não se estimo. 
Não ha hypocrisia quando não ha virtude. 
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I G N O R Â N C I A . 

I \ IGNORÂNCIA é o noite do espirito: mas esta noite 
não tem lua nem estreitas. 

A ignorância é uma infância prolongada, a que não 

faltam senão os encantos delia. 

A ignorância é a mais perigosa das moléstias, e a 
causa de quasi todas. 

A ignorância é um grande mal: porém a falsa scien-

cia é um mal ainda maior. 

A nossa maior ignorância consiste em nos ignorarmos. 

Nada é tão decisivo como a ignorância. 

A ignorância, que precede a sciencia, é preferível á 

ignorância doutorai que se lhe segue. 

A ignorância não duvida, por que desconhece que 

ignora. 
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A ignorância é tão prolixa era seus discursos, como 

a sabedoria é concisa. 

A única maneira de encobrir a ignorância é não faltar 

nunca d aquillo que se não sabe. 

Desagrada aos ignorantes a companhia dos sábios; 

como aos moços a sociedade dos velhos. 

Assim como os vazos vazios soam mais que os cheios; 
assim pela maior parte os ignorantes faliam mais que 
os discretos. 

Os ignorantes costumam coodemnar tudo o que não 

entendem. 

O ignorante é o seu próprio inimigo; e como poderá 

elle ser amigo dos outros? 

O temor de parecer ignorante é muitas vezes o maior 

obstáculo a deixar de o ser. 

As únicas conquistas, que não deixam pezar a nin­

guém, são as que se fazem sobre a ignorância. 

Aquelle, que não sabe nada, julga ensinar os outros: 

e o que sabe muito pensa apenas, que o que diz possa 

ser ignorado. 

Um ignorante rico é um vazo de terra dourado por fora. 
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Os homens são máos, por que ignoram o interesse 

que têem cm ser bons. 

Os grandes crimes não são ordinariamente commet-

tidos, senão por grandes ignorantes. 

I G U A L D A D E . 

A igualdade repugna de tal sorte aos homens, que o 

moior empenho de cada um delles é distinguir-se ou 

desigualar-se. 

A igualdade é o bello ideal dos corpos sociaes. 

A única igualdade possivel, entre os cidadãos, é o 

serem todos igualmente subjeitos ás leis: mas esta igual­

dade mesma é mais theorica que pratica. 

A verdadeira igualdade existe no túmulo, e não existe 

senão lá. 
I M A G I N A Ç Ã O . 

A imaginação junta, o espirito compara, o gosto es­

colhe, o talento executa. 

A imaginação é o recreio dos moços, como a reflexão 

é a consolação dos velhos. 

A natureza tem limites, porém a imaginação não os tem. 
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A imaginação vai sempre mais longe que a realidade. 

A imaginação é um paiz vastíssimo. Aquelle que o 
percorre facilmente se perde, se a razão lhe não serve 
de guia. 

A imaginação ora aterra, ora diverte a razão, para 
melhor a dominar. 

Uma imaginação bem regulada é para a alma o que 

o bom regimen é para o corpo. 

As imaginações exaltadas são contagiosas. 

De tudo aquillo, que engana os homens, nada ha mais 

enganador que a imaginação. 

1 M M O R A L I D A D E . 

A immoralidade do coração é prova evidentissima de 

um espirito mui limitado. 

A immoralidade é um erro de calculo, que apparece 

quando menos se presume. 

A immoralidade é um empréstimo com intolerável 

usura; se salva n'um momento, mais tarde arruina. 

I M P É R I O . 

Três impérios se elevam no mundo, e o dividem: o 
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da opinião, o da ambição, e o do prazer. O erro preside 
oo primeiro, o forço domina o segundo, a frivolidade o 
terceiro. 

O homem não tem império sobre si mesmo, senão 

pela reflexão. 

Se vós reinais sobre vós mesmos, exerceis um grande 
poder, e tendes um grande império. 

O gênio funda os impérios, o espirito publico os con­
serva, o egoísmo os destroe. 

I M P O R T U N I D A D E . 

O importuno não suspeita que importuna. 

O importuno a si mesmo é importuno. Elle não pro­

cura os outros, senão para fugir a si. 

Os importunes são como as moscas, que enxotadas 

revertem. 

A fome dá ao pobre o direito sagrado de importunar 

o rico. 

Vós vos queixais da tenaz importunidade do mendigo. 

Elle não tem senão esta armo contra as vossas despie-

dadas repulsas. 
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I M P O S T O S . 

O imposto não é justo, senão quando a nação livre­

mente consente em subjeitor-se a elle. 

O paiz, que é sobrecarregado de impostos, finda por 

não os pagar. 

Os impostos, que se lançam aos povos, devem ser 

como os vapores, que o sol attrahe da terra, e que a 

ella Volvem em fecundos orvalhos. 

I M P U N I D A D E . 

A impunidade convida ao crime, protegendo os cri­

minosos. 

A parcialidade divorcia-se da justiça, e gera a im­

punidade. 

Todo o systeroa, que põe apreço a impunidade, é in­

compatível com a segurança e com a ordem social. 

É fácil zombar das nações: mas o que é mui diflicil, 

se não é impossível, é zombar impunemente. 

I N C O N S T Â N C I A . 

A inconstância da fortuna assusta os felizes, e espe­
rança os desgraçados. 
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O homem inconstante de si próprio diflerc a cada 

instante. 

Os filhos da fortuna não devem admirar-se da sua 
caprichosa inconstância. 

Nada deve diminuir tanto a satisfação de nós mes­
mos, como o vermos que reprovámos n'um momento o 
que approvámos n'outro. 

Quantos pessoas ha que são, como os grimpas, con­

stantes cm sua inconstância? 

I N C R E D U L I D A D E . 

A incredulidade é um trabalho importuno do espirito. 

A incredulidade no mocidade é uma illusão; na ve­

lhice é um tormento. 

Não ha incredulidade tão forte, que não estremeça, 
ou não desappareça, na presença dos grandes perigos. 

A phisionomia da incredulidade é tal, que os homens 

os mais incrédulos a não podem soflrer nas mulheres. 

Os grandes criminosos procuram um asylo, contra o 
temor e contra os remorsos, nos braços da incredulida­
de, e não o encontram. 

12 
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Para os incrédulos o mundo é um cahos, o homem 

um enigma, a vida uma desgraça. 

Os incrédulos esforçam-se por dobrar o promontorio 

da dúvida: mas ainda não houve incrédulo que dobrasse 

este terrível promontorio. 

I N D E P E N D Ê N C I A . 

A independência absoluta, quando ella fosse possivel, 

não conduziria nem á virtude nem á felicidade. 

Um homem independente 6 um ente ideal. 

A pedra philosophal do orgulho; a quimera após a 
qual o amor próprio corre como cego; o termo que os 
homens se propõem, e que nunca alcançam, é a inde­
pendência. 

I N D I S C R I Ç Ã O . 

Em política uma indiscrição pôde fazer perder um 
império. 

Um homem indiscreto é uma carta aberta, que todo 
ó mundo pôde ler. 

A memória do indiscreto é a sua maior inimiga. 

Os indiscretos são algumas vezes mais perigosos que 

os perversos. 
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I N D I F F E R E N Ç A . 

A indiflerença é paro os corações o que o inverno »"• 
para a terra. 

O estado de indiflerença é peior, que o das paixões 
exattadas; o homem exaltado assemelha-se ao febreci-
tante que delira, o indiflerente é como o enfermo cujo 
pulso cessou de bater, e a quem o frio da morte acom-
metteu o coração. 

Os indiflerentes diflerem muito pouco dos incrédulos: 
ou que são elles senão incrédulos práticos? 

Para o indiflerente na accepção politica, o patriotismo 

é uma quimera. O indiflerente na accepção moral e re­

ligiosa não se lembra da morte, que marcha sempre ao 

seu lado; da eternidade, que o espera no fim da sua 

carreira. Vive como se não tivesse de morrer: morre 

como se não tivesse que esperar, ou que recear outra 

vida. 

I N D U L G Ê N C I A . 

É má toda aquella causa, que tem necessidade de in­

dulgência. 

Os homens menos indulgentes são os que mais pre­

cisam da indulgência dos outros. 

í:í . 
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Quanto mais a indulgência se prodigalisa, mais os 
costumes se corrompem. 

INDUSTRIA. 

A industria é a mão direita da fortuna, a frugalidade 
é a sua esquerda. 

O homem que não tem senão a industria por capital, 
tem uma renda muito incerta. 

Trata bem a tua vinha, e não terás inveja á do teu 
visinho. 

A industria de uma nação pôde supprir a pequenez 
do seu território. 

INFALLIB1LIDADE. 

Aquelles, que contestam a infallibilidade dos outros, 
se crêem elles mesmos infalliveis. 

O mais seguro meio de nos enganarmos é o de nos 
julgarmos infalliveis. 

Raras vezes o primeiro juizo dos povos é justo, mas 
o ultimo é infallivel. 

INGRATIDÃO. 

A ingratidão é um vicio contra a natureza. Os ani-
maes mesmo são reconhecidos. 
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A ingratidão é a porta por onde sahem aquelles, a 

quem o reconhecimento embaraça. 

A ingratidão desanima a generosidade; e por isso os 
ingratos são os inimigos de todos os infelizes. 

Vale mais expôr-se á ingratidão, que faltar aos mi­
seráveis. 

De ordinário não se encontram muitos ingratos, em 
quinto se está em circumstancias de fazer benefícios: 
quando estos cessam, é que elles se multiplicam. 

Os homens queixam-se dos ingratos que têem feito, 

para se defenderem dos ingratos que não querem fazer. 

O mais ingrato dos homens é aquelle que nunca fez 

ingratos. 

Aquelle, que é insensível aos benefícios que recebe 
dos homens, é ingrato aos homens: mas o que, estimu­
lado ou receoso da ingratidão, deixo por isso de estender 
uma mão benéfica oos desgraçados, é ingrato a Deos. 

I N I M I Z A D E . 

A inimizade succede quasi sempre á amizade trahida. 

As falsas amizades têem feito mais males, que as 

inimizades declaradas. 
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Os males occultos, e os inimigos secretos são os mais 

perigosos. 

O inimigo, que se disfarça debaixo do véo da ami­
zade, é peior que o que declara uma aberta hostili­
dade. 

Os bons podem não ter amigos: aos máos nunca lhes 

faltam inimigos. 

O homem é o mais cruel inimigo do homem. 

Inimigos são o efleito necessário de uma vida muito 

exterior, de um humor franco, e de um caracter inde­

pendente. 

O meio mais seguro, de nos desfazermos de um inimi­

go, é o de o fazermos nosso amigo. 

Quem faz bem ao seu inimigo assemelha-se ao in­

censo, que perfuma o fogo que o devora. 

Amar os próprios inimigos não é um simples conse­

lho, é um dos principaes preceitos, um dos maiores de­

veres do Christianismo. 

I N J U R I A . 

As injurias são as razões de quem não tem razão. 
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É mais nobre, mais commodo, e mais seguro per­
doar, esquecer as injurias, que vingar-se dellas. 

Ninguém é mais impaciente em supportar as injurias, 

que aquelles que são mais fáceis em as fazer. 

As injurias não alcançam senão aquelles, que se nào 

elevam acima dellas. 
0 

I N J U S T I Ç A , 

A injustiça tem uma fealdade natural, que nos leva 
a aborrecel-a, independentemente de tudo o que pode­
mos ter u esperar, ou a recear. 

A injustiça, feita a um só, é uma ameaça feita a todos. 

É maior desgraça commetter unia injustiça, que sof-
frel-a. 

Uma alma nobre faz justiça mesmo aquelles, que lhe 

fazem injustiça. 

A injustiça é aquillo, que mais separa o homem do 

homem, os homens de Deos. 

Nada ha útil senão aquillo que é justo. A terra não 

dista tanto do mais distante dos ostros, como a verda­

deira utilidade da verdadeira injustiça. 
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1NNOCENCIA. 

Um menino, sem innocencia, é uma flor sem graça 

e sem perfume. 

A innocencia é transparente; a malicia é opaca c 

sombria. 

É mui preferível deixar impune o culpado, ao con-

demnar o innocente. 

Se as apparencias podem servir de provas, é quando 

se trata de defender a innocencia. 

I N N O V A Ç Õ E S . 

Não innovar nada é perder o fructo da experiência, 

innovar em tudo é destruir a arvore. 

Ao lado da vantagem de reformar, está o perigo de 

innovar. 

I N S T I N C T O . 

O instineto, nos animaes, é uma intelligencia sem 
progresso. 

Os animaes são algumas vezes mais sábios do seu 
instineto, que os homens da sua razão. 
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O instineto dos animaes não se engana nunca, a razão 
dos homens confunde-se e engana-se muitas vezes. 

Entre os instinetos do homem, o mais nobre é o 
instineto religioso; é esse instineto admirável, indefini-
vel, esse principio innato, esse sentimento intimo, inde­
pendente de nós, que nos eleva acima de nós. 

I N S T I T U I Ç Õ E S . 

As instituições que contrariam opiniões, sentimentos, 
e interesses, não podem ter estabilidade. 

Sem costumes não são nada as instituições. As mais 
liberacs não fazem, em tempos de corrupção, senão te-
galisar a tyrannia. 

N'outro tempo as crenças eram as bases, sobre que 

repousavam as instituições socioes; hoje são as opiniões. 

A umas deve o passado a sua estabilidade, ás outras se 

pôde attribuir a mobilidade do presente. 

I N S T R U C Ç Ã O . 

A instrucção é principalmente aquillo, que distingue 

o homem do homem. 

A instrucção é um thesouro, cuja chave é o trabalho. 
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A instrucção faz-n'os melhores ou peiores: é uma se­

mente que, segundo os terrenos, produz fructos ou venenos. 

A instrucção é o ornamento do rico, e o riqueza do 

pobre. 

I N T E L L I G E N C I A . 

Nunca falta força a quem sobeja intelligencia: a igno­

rância é que é fraca e impotente. 

A esphera da acção do nosso corpo é tão limitada, 

quanto é vasta e incalculável a da nossa intelligencia. 

Nos homens, e nas nações, a maior independência 

suppõe maior intelligencia. 

A intelligencia humana é um reflexo da Divindade; 

como o clarão da lua é o reflexo da luz do sol. 

I N T E R E S S E . 

As virtudes perdem-se no interesse, como os rios se 
perdem no mar. 

O interesse sempre transparece no desinteresse que 
aífectâmos. 

O interesse falia todas as línguas, e representa todos 
os papeis, mesmo o de um grande desinteresse. 
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O interesse põe em acção não só toda a qualidade 

de vícios, mas algumas virtudes. 

Não ha pessoas mais avaras, que aquellas que por in­
teresse são liberaes: nem mais acres, que as que são 
doces por interesse. 

O único meio de inspirarmos interesse aos homens, 

é o de nos interessarmos por elles. 

A philosophia faz triumphar o interesse publico, o 

philosophismo o immola ao particular. 

O interesse é como uma poeira lançada aos olhos do 

homem, a fim de que elle não conheça nem justiça, nem 

dever, nem honro, nem amizade. 

I N V E J A . 

A inveja é uma paixão tão vil, que ninguém ha que 

se atreva a confessal-a. 

A inveja é mais irreconciliavel que o ódio. 

A inveja combate sempre a elevação. 

A sombra não é mais inseparável do corpo, que a in­

veja do merecimento. 
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A inveja é a sombra da gloria, e a gloria não marcha 
nunca sem ella. 

A inveja, como o ciúme do mérito alheio, accusa o 
mediocridade do próprio. 

A inveja prejudica menos aquelle a quem se refere, 
que aquelle que a experimenta, 

A inveja não impéce aos invejados, e atormenta os 

invejosos. 

Vale mais ser invejado, que lastimado. 

A inveja não sabe avaliar os invejados, por que os vê 

obliquamente. 

O semblante do invejoso revela o mal secreto que o 

consome. 

O ódio se usa e acaba, a inveja dura sempre e cresce. 

Um é uma paixão de circumstancias, a outra é um vicio 

de organisação. 

Aos olhos da inveja todo o successo é crime. 

A inveja, para seu maior tormento, exaggera o valor 
dos bens invejados. 

O invejoso tem sempre em si o seu algoz e o seu patibulo. 
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O invejoso é desgraçado da sua infelicidade, e da fe­

licidade dos outros. 

O invejoso faz da virtude alheia o seu vicio, e da alheia 

ventura o seu tormento. 

Os homens mais invejosos são ordinariamente os menos 

invejados. 

* É uma ligeira vantagem ser invejado, e uma grande 

vergonha ser invejoso. 
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J O G O . 

N_.F JOGO é o dissipador dos bens, o sorvedouro das ri­

quezas, o desperdício do tempo, o escolho da innocencia, 

a ruina das sciencias, o inimigo das Musas, o pai das 

querclas. 

Começa-se a jogar por entretenimento, continua-se 
por avareza, e finda-se por paixão. 

A paixão pelo jogo presuppôe a falta de paixão pelos 
letras. 

O gosto do jogo não se apodera, senão dos espíritos 
e dos corações vazios. 

Um dos bens, que tem produzido o amor das scien­
cias, é o amortecer a sórdida paixão do jogo. 

Disputando, ou jogando, perdemos amigos, e ganhá­
mos inimigos. 

Os lucros, que se podem fazer ao jogo, são sempre 

menos sensíveis que as perdas. 
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Todo o jogador, que joga com habilidade e com for­

tuna igual, joga em sua desvantagem. Elle tanto pode 

perder cem, como ganhar cem; mas cem perdidos são 

mais do lodo da pena, que cem adquiridos do lado do 

prazer. Um homem pôde melhor passar sem juntar um 

novo cabedal ao que tem, do que perdendo o que já 

possuo. 

As cartas de jogar foram inventodas para entreter 

Carlos 6.°, Rei de França, quando cohio cm demência.f 

J U Í Z O . 

Deve-se cuidar mais cm formar o juizo da mocidade, 

que em lhe sobrecarregar a memória; por que a sciencia 

não é senão uma fatuidade, se o bom senso a não di­

rige. 

1 O celebre Loke, indo um dia a casa do conde de Shas-

tesburi, o achou jogando com alguns amigos; e passados al­

guns momentos se poz a escrever. Um dos jogadores pedio-lhe 

que communicassc o que havia escripto ; e elle, dirigindo-se 

a todos, disse : Senhores, querendo aproveitar as luzes, que 

devem esperar-se das pessoas do vosso merecimento, tenho 

estado ha duas horas a escrever a vossa conversarão. Os jo­

gadores envergonharam-se, largaram as cartas, e passaram a 

discorrer mais utilmente. 
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A imaginação exaggera, o razão desconta, o juizo 
regula. 

O juizo é um diamante que, talhado pelo espirito, 

brilha com mais esplendor; mas que, ainda bruto, é 

sempre uma pedra preciosa. 

Alguém pelo juizo pôde adquirir a riqueza; mas nin­
guém com a riqueza pôde comprar o juizo. 

Os moços de juizo honram-se de parecer velhos. Os 

velhos sem juizo procuram'figurar de moços. 

Tudo se vende e se compra no grande mercado do 

mundo, menos o juizo; que falta a muitos, e não sobeja 

a ninguém. 

Quem perde a riqueza perde muito; quem perde um 

amigo perde mais; quem perde o juizo perde tudo. 

J U S T I Ç A . 

A justiça é a primeira necessidade dos povos, e a 

salva-guarda dos governos. 

A justiça é a mãi da paz publica, e da ordem pri­

vada. 

A justiça é o pão do povo, e a alma das leis. 
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A justiça está no coração, a honra na opinião. 

A justiça é a vingança do homem social, como a 
vingança é a justiça do homem selvagem. 

A justiça agrada a todos, mas ninguém a quer em casa. 

A verdadeira beneficência dos Reis é a justiça. 

Uma justiça extrema é uma extrema injuria. 

Ha uma justiça de prevenção, outra de repressão; e 
ambas são necessárias para se manter a ordem da so­
ciedade. 

A justiça é a alma da sociedade: e assim como o 
corpo se dissolve quando a alma se retira, a sociedade 
perece quando delia se retira a justiça. 

É a justiça que povoa o mundo, assim como é a in­
justiça quem o devasta. 

Nem o astro do dia nem a estreita da manhã inspi­
ram tanta admiração como a justiça. 

Sem a justiça a ordem é desordem, o descanço é tra­
balho, a gloria é infâmia, a vida é morte. 

Nada é mais bello que a justiça, nem mais amável 
13 
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que a verdade: e comtudo são ellas quem mais ultrajes 

recebe dos homens. 

Aquelles, a quem não importa o justiça, forçam a 

justiça a oecupar-se delles. 

1 Quem dá ouvidos a quem quer comprar a justiça, 

está mui próximo de lh'a vender. 

Todo aquelle, que commetle um crime, contrahe uma 

divida com a justiça humana, e outra com a justiça divina. 

Ninguém pôde ser bom, sem ser justo. A bondade 

não exclue, antes comprehende necessariamente a justiça. 

Ninguém pôde ser justo, sem ser humano. A huma­

nidade é uma parte da justiça. 

Nada é grande, senão o que é durável: nem durável, 

senão o que é justo. 

Não sabe ser livre, senão quem sabe ser justo. 

O justo é a imagem de Deos sobre a terra. 

A alma dos justos dá, como as flores, mais perfumes 

junto á noite. 

Sê justo, e serás forte, dizia um antigo. O homem 
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não pôde ser verdadeiramente forte, sem ser verdadei­
ramente justo. 

Não conteis com a justiça daquelle, que não tem um 
espirito justo. 

Aquillo, que não oflende a sociedade, pôde ser da 

competência da justiça divina, mas não da justiça hu­

mana. 

Nenhuma authoridade pôde suspender, ou alterar o 

curso da justiça; toda a tentativa a este respeito é um 

ataque á liberdade. 

Amai a justiça vós, que julgais a terra, diz a Escri-

ptura. Lembrai-vos de que ha um Tribunal, superior a 

todos os Tribunaes, onde ignorais se comparecereis bem 

cedo, c onde Aquelle que disse, Eu julgarei as justiças, 

vos julgará. 

13 
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L A G R I M A S . 

r V s lagrimas dos desgraçados são lagrimas de sangue, 
que se elevam do coração. 

O homem orgulhoso, que se envergonha de verter 
lagrimas pelos outros, não encontrará muitos que as ver­
tam por elle. 

As lagrimas da piedade não vem da matéria, cilas 
têem a sua origem no ceo. 

As lagrimas mais abundantes desapparecem, enxutas 
pelas azas do tempo. 

As lagrimas perdem muito do seu amargor, desde 

que a mão da amizade trata de as suspender. 

Poupai as lagrimas daquelles que as devem derramar 
no vosso túmulo; a fim de que lhes restem algumas com 
que satisfaçam este piedoso dever. 

Não façais nunca correr lagrimas. Lembrai-vos de 
que Deos as conta. 
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L E I S . 

As leis devem ser a expressão da vontade geral; de 
outra sorte são actos de tyrannia. 

As leis devem ser claras, precisos, uniformes. Inler-
pretal-as é corrompel-as. 

As leis não têem força, senão quando têem por base 
a moral. 

As leis devem ser a justiça escripta, como o governo 
é o força concentrada. 

Se as leis são más, o homem social é peior e mais 

infeliz que o homem da natureza. 

As melhores leis do mundo, consideradas abstracta-

meote, podem ser fataes á sociedade que para ellas não 

está preparada. 

As boas leis, e que mais duração promettem, são 

aquellas que estão escriptas nos costumes antes de o se­

rem nos códigos. 

Aquillo, que se pôde fazer pelos costumes indepen­

dentemente das leis, não se deve fazer pelas leis. 

As leis se complicam, quando se multiplicam. 
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A justiça confunde-se e perde-se no labyrinlho das 
leis. 

A multiplicidade das leis depõe contra os costumes; 

e a «multiplicidade dos processos depõe contra as leis. 

De que servem as leis sem os costumes? 

É necessário que as leis se façam, ou se ponham de 

accordo com o gênio dos povos; aliás nem deve esperar-se 

que façam a sua felicidade, nem que subsistam. 

A subsistência das leis não depende de que cilas se 

gravem sobre o mármore ou .sobre o bronze, mas de 

que estejam escriptas nos corações. 

A lei deve ser como a morte; não exccptuar pessoa 

alguma. 

* 
As leis inúteis enfraquecem as leis necessárias. 

As leis tyrannicas semeam o ódio, e colhem a vingança. 

As leis absurdas por si mesmas se destroem. 

As leis de circumstancias são abolidas por novas cir-

cumstancias. 

As leis, que são a mais bclla invenção da razão, não 
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têem podido assegurar a tranqüilidade dos povos, sem 

lhes diminuircm a liberdade. 

A protecção das leis é nulla, quando o espirito de 

partido as interpreta. 

As leis penaes são fortes barreiras contra os crimes 
manifestos: os crimes occultos não são do alcance das 
leis. 

Os soberanos governam os povos; as leis os sobe­
ranos. 

Os governos não são fortes senão pelas leis. Se lhes 

substituírem o arbítrio, vel-os-heis abalados. 

Perguntando-se a Archidamo quem era o Seuhor de 

Esparta, respondeu que as leis, e depois dellas os ma­

gistrados. 

Por mais elevados que possais ser, a lei está sempre 

acima de vós. 

Collocar-se acima das leis ó pòr-se fora da lei. 

O maior inimigo, que tem apparecido das leis, é o 

antigo rifão de que a salvação do povo é a suprema lei. 

Elle tem atravessado um grande numero de séculos, for­

jando cadthts, derramando sangue, despovoando a terra. 
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Reformar e não innovar é o systemo do legislador 

prudente: innovar em vez de reformar é o inépcia da 

tyrannia. 

Os mais sábios legisladores são aquelles, que melhor 

sabem travar este mundo com o outro, a vida presente 

com a vida futura. 

L E I T U R A . 

A leitura deve ser para o espirito como o alimento 

para o corpo; moderada, sã, e de fácil digestão. 

A leitura, como a comida, não alimenta senão dige­

rida. 

Ler sem reflectir é o mesmo que comer sem digerir. 

Quando uma leitura vos eleva o espirito, e vos inspira 
sentimentos nobres, não procureis outro regra para julgar 
da obra. 

Lendo-se pela primeira vez um bom livro, experi­
menta-se o mesmo prazer que se se adquirisse um novo 
amigo: relel-o é um antigo amigo que se recebe. 

A leitura encanta os felizes, e consola os desgraçados. 

Em quanto se pôde ler, não se é completamente in­

feliz. 
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Amar u leitura é fazer uma troco das horas de enojo 
por horas deliciosas. 

A leitura é um estado mixto entre a conversação e 
a reflexão; que não tem nem a frivolidade de uma, nem 
a fadiga da outra, e reúne as vantagens de ambas. 

Lemos para nos tornarmos mais babeis. Se lêssemos 
para nos tornarmos melhores, logo fixaríamos mais ba­
beis. 

Assim como colhendo rosas temos cuidado de evitar 
os espinhos, colhendo dos livros o que nelles ha de bom, 
devemos evitar tudo o que ahi ha de nocivo. 

Os olhos do leitor são juizes mais diíficeis, que os 
ouvidos do espectador. 

LIRERALIDADE. 

A liberalidade consiste menos em dar muito, que em 
dor o propósito/ 

Não se é verdadeiramente liberal, senão quando se 
dá sem interesse. 

A liberalidade deve prevenir os rogos, algumas vezes 

até as esperanças. 
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A liberalidade caracterisa-se pela maneira de dor. 
A maneira pôde diminuir-lhe o mérito, ou duplical-o. 

A liberalidade precipitada, devida ao amor ou ao ca­
pricho, traz após si o arrependimento. 

A liberalidade quando é excessiva é prodigalidade. 

A liberalidade deve exercer-se com os pobres, e não 
com os ricos. Aproveita-se um licor lançando-o cm vazo 
vazio: vertel-o n'um vazo cheio é derramal-o eperdel-o. 

LIRERDADE. 

A liberdade é a vida, a escravidão é a morte. 

A liberdade e a independência tem muitas vezes de­
vido seu nascimento â tyrannia. 

A iiberdade em seu berço deve ser alimentada pela 
prudência. 

A liberdade é algumas vezes preparada pelas revo­
luções, mas nunca é o fructo immediato dellas. 

A liberdade é como a felicidade; todo o mundo falia 
nella, e verdadeiramente ninguém a gosa. 

A maior liberdade social possível não é nunca, senão 
uma menor escravidão. 
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A primeira peça do edifício da liberdade é a virtude. 

Onde não existe a virtude, não pode existir a liberdade. 

Não pôde haver liberdade sem justiça, nem justiça 

sem liberdade. 

A liberdade é um alimento de bom sueco, mas de 

difllcil digestão. É necessário preparar os homens para 

elle, antes de lh'o ministrar. 

Todos os bens da vida são nada sem a liberdade. 

A liberdade é incompatível com a fraqueza. 

A liberdade sem freio marcha sempre ao lado da 

desgraça. 

Sem o dique dos leis a liberdade não é senão uma 

torrente devastadora. 

O povo não usa da sua liberdade, como dos licores 

violentos, senão para se embriagar e se tornar furioso. 

Quando em um pvo se escutam estrondosos vivas á 

liberdade, n anarquia está á porta, e a tyrannia não 

vem distante. 

A liberdade por toda a parte tem mais a temer das 
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paixões daquelles que a servem, que das dos inimigos 

que a atacam. 

A liberdade não se sustenta, senão em meio das agi­

tações. O despotismo é immovel como a morte; a li­

berdade está cm movimento como a vida. 

Todas as vezes que se vê toda a gente tranquilla em 

um Estado, que se diz livre, póde-se assegurar que ahi 

não ha liberdade. 

Os exércitos correspondem melhor á idéa de gloria, 

que á idéa de liberdade. 

Não é combatendo-a que se destroe a liberdade. 

A liberdade perde-se mais vezes pelos excessos dos 

seus amigos, que pelos esforços dos seus inimigos. 

Nós não podemos ser livres sem sermos escravos das 

leis. 

Todo o povo que, comprehendendo-a, tem querido a 
liberdade, a tem sempre conseguido. 

O verdadeiro amor da liberdade torna os homens in­
domáveis, e os povos invenciveis. 

A nação mais livre não está nunca segura da sua li-
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berdade: como uma arvore, por mais frondosa que seja, 

não está nunca segura de não ser arrancada. 

Ordinariamente os homens, mais apaixonados amigos 

da sua liberdade, são os móis cruéis inimigos da liber­

dade dos outros. 

O que ganhámos cm authoridade, perdemos em li­

berdade. 

A liberdade do imprensa é o melhor correctivo das 

outras liberdades. 

É só entre um povo virtuoso que a imprensa pôde 

ser livre. 

A liberdade da imprensa é o maior problema das socie­
dades modernas. Os melhores espíritos se lêem dividido 
a seu respeito: e, sem se ser enthusiasta ou cego, nem se 
podem negar seus benefícios, nem desconhecer seus peri­
gos. Entre os homens de Estado que ella divide, uns não a 
repellem sem pezar, outros não a adoptam sem receio. 

Paro se poder prescindir da liberdade da imprensa 

n'um paiz constitucional, é necessário que a sciencia de 

governar faça mais alguma conquista, que invente alguma 

nova garantia. 
L I M P E Z A . 

A limpeza é o enfeite, que mais convém tanto á mo-

cidade como á velhice. 
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A limpeza é relativamente ao corpo o que a decência 

é relativamente aos costumes: attesta o respeito, que 

qualquer tem para com a sociedade, e para comsigo 

mesmo. 
L Í N G U A . 

Uma língua é como a vida humana; muda com os 
annos. 

As linguas do meio dia são mais filhas do prazer; as 

do norte da necessidade. 

A língua é a armo mais segura paro estabelecer uma 

dominação durável; e os grandes escriptores são verda­

deiros conquistadores. 

Que é a lingua na bocca do homem virtuoso? é a 

chave que abre um thesouro. 

Quem falia a lingua do interesse é mais facilmente 

escutado, que quem falia a da razão. 

Os partidos oppostos não faliam a mesma lingua. 

Carlos 5.° dizia, que o homem que sabe quatro lin­

guas vale quatro homens. 

L I S O N J A . 

A tisonja é de todos os venenos o que causa mais 

vertigens. 
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Os homens são tão avaros de louvores, como pródigos 
de lisonjas. 

Os poderosos da terra não podem tolerar a verdade, 
sem lhes ser apresentada na taça da tisonja. 

A tisonja é uma falsa moeda, que não tem curso senão 

por nossa vaidade. 

Se nós nos não lisonjeassemos a nós mesmos, a lisonja 
dos outros não nos prejudicaria tonto. 

O lisonjeiro é um mentiroso aprazível, e quazi sempre 

mercenário. 

Aquelle que nos injuria pôde chamar-nos loucos: o 

que nos lisonjéa pódc enlouquecer-nos. 

L I V R O S . 

Um livro é um amigo condescendente, que se chama 

e se deixa quando se quer. 

Os livros são os melhores conselheiros, que os Prín­

cipes devem escutar; por que nem o temor, nein a es­

perança os embaraço de lhes dizerem a verdade, e de 

lhes ensinarem os seus deveres. 

Feliz aquelle, que sabe juntar bons livros ao pequeno 
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numero dos seus amigos; que muitas vezes se afasta do 

mundo, para gosar do seu pacifico entretenimento; e 

que sempre delles tira mais serenidade, mais coragem, 

e mais esperança. 

Deve fazer-se grande caso de um livro, que bastou 

para fazer a grande reputação do seu autbor; o do au-

thor, qne soube adquiril-a com um só livro. 

Ha um livro superior a todos os livros, de uma sim­

plicidade imraensa, de uma immensa sublimidode. Elle 

tem civilisado os homens, revelado o ceo á terra, re­

conciliado a terra com o ceo. A sabedoria humana não 

podia produzir obra tão perfeita: ella é um monumento 

eterno do amor e da sabedoria infinita. 

L O U C U R A . 

Não ha engenho grande sem loucura. Seria mui curiosa 
uma lista, que se fizesse dos terrores dos bravos, e das 
loucuras dos sábios. 

Não ha um só homem, mesmo entre os mais avisados 
e os mais prudentes, que não pagasse algum tributo á 
loucura. 

Ha um gênero de loucura, que acha absurdo o que 

não compreheode; e sublime o que é absurdo. 
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Estor demasiadamente descontente de si é fraqueza: 
estar mui contente de si mesmo é loucura. 

Loucura por loucura, a mais antiga é preferível; por 
se achar de posse. 

As loucuras dos outros raras vezes nos corrigem das 
nossas. 

Aquelles que se riem por tudo, e aquelles que se en­

fadam de tudo tem uma dose igual de loucura. 

É uma extrema loucura o ligar a cousas impossíveis 
a nossa felicidade. 

Onde muitas loucuras se fazem, está o louco em seu 

elemento. 

Um louco acha sempre outro mais louco que o admira. 

Um louco julga os outros mais loucos que elle. 

Um louco sábio é mais louco, que um louco ignorante. 

L O U V O R . 

Os louvores são verdadeiras satyras, quando não são 

sinceros. 

14 
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Os louvores que sinceramente damos são amigos que 

grangeáraos. 

Os louvores acham incrédulos, a malediccncia crentes. 

Os louvores extorquidos depressa são desmentidos. 

Ha pessoas, cujo ódio e despreso fazem mais honra, 
que a sua amizade, e que os seus louvores. 

É o merecimento dos que louvam que dá valia aos 
louvores. 

Ninguém é mais liberal em louvar os outros, que 
aquelle que é mais digno de louvor. 

Louvar em face é louvar grosseiramente. 

Ordinariamente não se louva, senão para se ser louvado. 

Quem louva aquelle que o louva abona o seu teste­

munho. 

É tal a nossa fraqueza, que muitas vezes gostámos 
dos louvores, que não reputámos sinceros nem verda­
deiros. 

É bom louvar os que morrem, a fim de animar os 
que vivem. 
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Não se pôde dirigir uma critica mais picante a qual­
quer pessoa, que a de a louvar por qualidades que não 
tem. 

A prudência aconselha que se não louve sem reserva 
um homem antes da sua morte, nem um paiz antes de 
o haver deixado. 

L U X O . 

O luxo annuncia a decadência dos Estados. 

A hydropisia do corpo social é o luxo. 

O luxo, que faz viver cem pobres, faz morrer cem 

mil. 

O luxo fornece-n'os o supérfluo, para depois nos privar 

do necessário. 

A miséria fardada com o luxo é horrível. 

Onde o luxo cresce, a probidade desfallece. 

A felicidade do luxo é temporária; a desgraça que 

occasiona é permanente. 

O luxo do rico insulta a fome do pobre. 

14 
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M A G I S T R A T U R A . 

jrx MAGISTRATURA é uma espécie de sacerdócio, que 

nunca se faz escoltar de respeitos excessivos. 

A magistratura é um templo, onde os desgraçados 

vão procurar asylo. 

O legislador deve ser o echo da razão, o magistrado 

deve ser o echo da lei. 

A lei é um magistrado mudo, e o magistrado é a lei 
fatiando. 

A independência dos magistrados é tão necessária 

como a justiça. 

O magistrado, que não é um heroe, não é nem ho­
mem de bem. 

M A L D A D E . 

A maldade é incompatível com a felicidade. Nenhum 
homem máo é feliz. 
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Os máos prejudicam-se a si mesmos, antes de pre­
judicarem os outros. 

Tratar e ouvir voluntariamente os máos é já um prin­

cipio de maldade. 

A maldade habita no coração doquelles, que julgam 

todos os outros máos. 

Quondo os bons capitulam com os máos, sanccionam 

sua própria ruina. 

O progresso dos máos é sempre de mal para peior. 

O ódio dos máos honra os homens de bem. 

Não vos associeis com os máos, para que não con-
trahiais, mesmo sem o saberdes, alguns dos seus defeitos. 

M A L E D I C E N C I A . 

A moledicencia é um vicio, que triumpha quazi sem­
pre de quem triumpha de todos os outros. 

Os homens são mais inclinados a dizer mal, que a 

dizer bem. O amor próprio explica este mysterioso es­

cândalo. 

A lingua do mudo vale mais que a lingua do mal-

dizentc. 
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A inveja é a pedra de amolar, em que se afiam as 

línguas dos maldizentes. 

A bocca do maldizente é como a boceta de Pandora; 

quando se abre, as negruras e as desordens se derramam. 

Os maldizentes são como os tigres; temem-se mesmo 

quando estão brincando. 

Quem ama a vida, e deseja que seus dias sejam fe­

lizes, deve guardar seus lábios da mentira e da fraude, 

e sua lingua da maledicencio. 

M A L E S . 

Dois grandes males ha na vida: a perda do objecto 

que mais se ama, e a do socego de consciência. O ceo 

encarrega o tempo de adoçar um, e o arrependimento 

de reparar o outro. 

Tudo nas cousas humanas é misturado de bens e de 

males. 

O receio do mal é muitas vezes peior que o próprio 
mal. 

Um dos males, que mais costumam aflligir os ho­
mens, é a incerteza. 

É um grande mal o não poder supportar algum mal. 
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É quazi sempre debaixo da apparencia do bem que 
o mal se faz receber. De outra sorte sua hedionda nudez 
revoltaria. 

É impossível que façamos mal aos outros, sem que 
o façamos a nós mesmos. 

A maior parte dos nossos males nasce daquelles, que 
nós temos feito aos outros. 

Opponde-vos aos primeiros symptomas do mal; quando 
com a demora elle tem feito grandes progressos, a me­
dicina é inútil por tardia. 

O mal, que toma a apparencia do bem, é o mais 

diíficil de destruir. 

A philosophia triumpha facilmente dos males passados 

c dos moles futuros: porém os moles presentes trium-

phom delia. 

Não ha males, a que na religião se não possa encon­

trar consolação e allivio. 

M A N E I R A S . 

As maneiras polidas são cartas de recommendação, 

para com os desconhecidos: e de amizaJe, para com as 

pessoas do nosso conhecimento. 
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Não é ordinariamente a verdade que nos fere; é a 

maneira de a dizer. 

Nós somos quazi sempre julgados pelas nossas ma­

neiras. 

A polidez e as maneiras não são os costumes; mas 

disfarçam a falta delles. 

M A S S A S . 

Fazer o elogio de um paiz é um meio mui usual e 

mui sediço de captar as massas. 

A arte da guerra em grande é a arte de mover as 
massas. 

Todo o Governo não deve ver os homens senão cm 

massa. 

M E D I C I N A . 

Os dois melhores médicos para as pessoas abastadas 
são a dieta e o exercício. 

Um enfermo está em grande perigo, quando o me­
dico se lhe aproxima com um systema na cabeça. 

Nas moléstias graves os médicos accusam a natureza, 

e os enfermos accusam os médicos. 
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A scieacia medica ensina a curar os doentes; a arte 

da guerra o motor os sãos. 

É cousa bem estranha que, em todos os países, a 
arte de curar e conservar os homens seja menos hon­
rada, que a que ensina a mutilal-os e a destruil-os. 

Um hábil medico serve-se com utilidade da espe­
rança e do temor: com uma adoça os males, com outro 
previne as recahidas. 

Cada um, dizia Hipocrates, deve cuidar em adquirir 
ao menos uma ligeira tintura de medicina, que é a arte 
que mais interessa, e de que pôde vir a fazer um uso 
conveniente e até necessário. Tiberio costumava dizer 
que não comprehcndia que um homem, chegando á idade 
de trinta annos, não fosse capaz de ser medico de si 
mesmo. 

M E D I O C R I D A D E . 

Tudo é medíocre no homem medíocre. 

Ê raro encontrar-se um homem presumpçoso, que não 

seja um homem medíocre. 

Uma das maiores provas da mediocridade é o não 

reconhecer a superioridade onde ella existe. 

Ha cousas, em que a mediocridade é insupportavel: 
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taes são a poesia, a musica, a pintura, os disajirsos pú­

blicos. Ha outras cousas, em que o mediocridade é con­

veniente. 

Cahe-se muitas vezes na miséria, por se querer sahir 

da mediocridade. 

Uma feliz mediocridade é o mais seguro osylo da ge­

nerosidade e da honra. 

Em todas as associações não se deixa em paz, senão 

a mediocridade. 
M E D I T A Ç Ã O . 

A meditação tira a alma de uma prisão, c lhe faz 

respirar um ar celeste. 

Quanto mais o homem se medita, mais conhece a sua 

fraqueza, mais se admira de si mesmo. 

A meditação, que umas vezes é um dos maiores pra­

zeres do homem, é outras vezes um dos seus maiores 

supplicios. 

A vida para o homem do mundo é o esquecimento; 

para o homem religioso é a meditação da morte. 

O esqueleto nos convida á meditação, e nos diz: Eu 
fui como tu és, tu serás como eu sou. 
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M E M Ó R I A . 

A memória é o deposito das riquezas da alma. 

Uma memória activa e fiel parece dobrar a vida. 

Nós podemos aperfeiçoar a memória, perdel-a não 
depende de nós. 

A memória dos velhos é menos prompta, por que o 

seu archivo é muito extenso. 

A memória para os espiritos limitados é um fundo 

sem rendimento. 

Ho pessoas que têem a memória mui cheia, e o juizo 

mui vazio. 

Todos se queixam da sua memória, ninguém do seu 

juizo. 

Os credores têem melhor memória que os devedores. 

M E N T I R A . 

Deos fez a verdade, o homem a mentira. 

Toda a mentira é um mal: se ella prejudico, é um 

crime. 
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A mentira é um vicio do espirito e do coração. 

A mentira é o vicio dos escravos. 

A mentira é como a ferida, que depois de curada 

deixa ainda cicatriz. 

Não ha mentiras que nos sejam mais nocivas que 

aquellas, que nós dizemos a nós mesmos. 

O mentiroso tem necessidade de ser muito lembrado. 

O prêmio do mentiroso é não ser acreditado quando 

folia verdade. 

A verdade pôde ser dita sem arte e sem aflectação: 
a mentira precisa de ambas. 

Mais depressa se apanha um mentiroso que um coxo. 

Mentir é mostrar que se tem menos respeito a Deos, 

que aos homens. 

M E R E C I M E N T O . 

O verdadeiro merecimento é para quem o possue o 
melhor dos protectores. 

Ha merecimento sem elevação; mas não ha elevação 
sem algum merecimento. 
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A vaidade é inimiga do merecimento. 

Raras vezes consegue, persuadir aos outros o seu me­

recimento, quem mostra estar mui persuadido deite. 

O nosso merecimento uttrahe-n'os o louvor dos pes­
soas honestas; a nossa estrella o do publico. 

Quando alguém brilha por um verdadeiro mereci­
mento, a maledicencia não tarda a elevar nuvens espessas 
para lhe obscurecer o explendor. 

Trabalhai por exceder tanto os outros em mereci­
mento, quanto os excedeis em grandeza e cm dignidade. 

M E T H O D O . 

O methodo facilita os emprezas, suavisa o trabalho, 
c cconomisa o tempo. 

O methodo é para os scicncias, como os instrumentos 

e os maquinas para as artes. 

M I N I S T R O S . 

Os grandes ministros são raros, por que poucos ho­

mens reúnem duas qualidades incompatíveis: a arte de 

agradar á corte poro chegar ao poder, e a coragem de 

lhe desagradar para conservar a sua authoridade. 
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Os maiores ministros têem sido aquelles, que a for­
tuna havia collocado mais longe do ministério. 

MOCIDADE. 

A antigüidade foi a mocidade do mundo. 

A mocidade é a febre da razão, ou uma embriaguez 
continuada. 

A mocidade é o prefacio da vida. Lede-o quando a 
obra estiver no fim, e ficareis admirados. 

A mocidade é um sonho que deleita; a velhice uma 
vigilia que encommóda. 

A mocidade é feita para obedecer; a velhice para 
mandar. 

A mocidade olha a vida como uma propriedade; a 
velhice como um usofructo. 

A paixão dos moços é desfazer e destruir; a dos ve­
lhos é reparar e construir. 

MODA. 

Ha tanta fraqueza em fugir da moda, como em afte-
ctal-a. 
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Os tributos mais gravosos são os, que a vaidade e a 

moda nos impõem. 

A moda ó uma barbara dcidade, á qual até as mais 

chegam a immolar suas próprias filhas. 

A moda é uma soberana, cujas ordens não soflrem 

opposição. Suas fantasias são leis, seus caprichos oráculos. 

M O D E R A Ç Ã O . 

A moderação é a saúde da alma e do corpo. 

A coragem é o instineto do homem; e o instineto da 

coragem é a moderação. 

Nada tem um ar mais nobre que a moderação. 

A moderação é para a felicidade o que a temperança 

é para a saúde. 

Aquillo, que se alcança pelo enthusiasmo, não se con­

serva senão pela moderação. 

A moderação, como a temperança, é uma arvore cuja 

raiz é o contentamento de pouco, e cujo frueto é a tran-

quillidade e a paz. 

Moderai-vos para com aquelles que vos fizerem mal, 

e vós os confundircis. 
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M O D É S T I A . 

A modéstia é para o merecimento o que as sombras 

são poro os figuras de um quadro: dá-lhe forço e re­

levo. 

A modéstia é econômica, a vaidade despendiosa. 

Pôde applicar-se á modéstia o que Bacon dizia do 

silencio: dá pezo ás acções, e credito ás palavras. 

A modéstia é útil ao que tem merecimento, e ao que 

o não tem; num ella o prova, n'outro encobre a sua 

falta. 

Um homem vão diz bem e mal de si: um homem 

modesto nunca de si falia. 

Conhece-se facilmente o avisado pela modéstia, o 

louco pelo orgulho. 

Ser modesto é transigir com o amor próprio dos ou­
tros. 

O excesso de modéstia é um excesso de orgulho. 

O vicio se envolve muitas vezes no véo da modéstia. 

A falsa modéstia é o ultimo refinamento da vaidade. 
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M O R A L . 

A moral regula a vontade; a lei regula as acções. 

A moral é uma planta, cuja raiz está no ceo, e cujas 

flores e fructos perfumam e embellezam a terra. 

A moral ensina a moderar as paixões, a cultivar as 

virtudes, e a reprimir os vícios. 

Os preceitos immutaveis da moral são como as massas 

dos rochedos, que servem como de ponte para atravessar 

a torrente das paixões. 

A melhor moral é aquella que existe no coração. 

Nós somos mais propensos a applicar as regras da 

moral á condueta dos outros, que á própria. 

O que faz que a maior parte dos livros de moral se­

jam insipidos, é que os seus authores ou dizem o que 

não pensam, ou pensam o que não sentem. 

M O R T E . 

O somno da morte é o nivelador mais poderoso das 

desigualdades sociaes. Quando elle apparece, não ha nada 

que dislinga o Rei mais opulento do mais miserável men­

digo. 
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A morte é uma credora inexorável, que não concede 

espera nem moratória a seus devedores. 

O primeiro passo, que o homem dá na vida, é tom­

bem o primeiro que o avisinha da morte. 

Toda a vida não é senão a estrada para a morte. 

Todos os dias caminhámos para a morte: o ultimo é 
o que chega a ella. 

Esta vida é o berço da outra. Quem quer morrer 
bem deve bem viver. 

Os mais bellos dias da nossa vida noo são, senão por­

ções da morte: e comtudo nós os passámos, como se 

elles não tivessem de findar. 

O grande estudo da vida é o estudo da morte. 

O melhor uso da vida consiste em aprender a morrer. 

Feliz aquelle, que procura ser tal toda a sua vida, 

qual desejará tel-o sido no dia da sua morte. 

A sciencia das sciencias é a de bem viver e bem 

morrer. 

Bem sabe morrer quem bem sabe viver. 
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Uma boa morte honra toda uma vida. 

É aquelles que morrem que se deveria perguntar como 
se deve viver. 

Dirigi todas as vossas acções, todos os vossos pensa­
mentos, como se devesseis hoje morrer. 

O dia da morte é o juiz de todos os outros dias. 

Invejámos a vida de muitos, a morte de poucos ou 
de nenhuns. 

Quem não quer senão a morte está seguro de o en­
contrar. 

£ fraqueza temer a morte, temeridade arrostal-a, sa­
bedoria espera l-a. 

Desejar a morte por succumbir á tristeza ou á afllic­
ção é fraqueza; procural-a por desesperação é um cri­
me; expol-a por zelo do dever é virtude; sacrificar-se 
a ella por Deos é um acto heróico de religião. 

O máo morre antes de cessar de viver: o homem de 
bem vive ainda depois da sua morte. 

O justo morrendo vai pedir a Deos a recompensa do seu 
amor: ó um filho que tem viajado, e volta porá seu Pai. 

15 * 
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Quando morremos para a vida, nascemos para a Eter­

nidade. 

A morte é doce para aquelles, para quem a vida é 

amarga. 

Se a vida é um bem, a morte é o seu fructo: se a 

vida é um mal, a morte 6 o seu termo. 

A morte desengana raras vezes com proveito os que 
morrem; quazi nunca os que vivem. 

A vida engana a todos; a morte desengana a 

poucos. 

A morte, que fecha as portas da vida, abre as da 
Eternidade. 

Não ha objecto tão espantoso, que se não possa olhar 

sem temor quando se está familiarisado com elle. Quanto 

mais nos occupâmos da morte, menos a tememos. 

Uma das grandes consolações do homem que morre, 
é a de pensar que a lembrança do bem, que ha feito, 
lhe sobreviverá. 

A morte é mui fácil de supportar, quando nos últimos 
instantes nos anima e nos consola a esperança de uma 
melhor vida. 
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Deos nos occulta o momento da nossa morte, para 
nos obrigar a andar preparados para ella todos os mo­
mentos da nossa vida. 

M U D A N Ç A . 

O homem passa a sua vida a desejar a mudança, e 
a suspirar pelo repouso. 

Quem muitas vezes muda faz a satyra de si mesmo. 

Para mudar as cabeças, é necessário mudar os cora­

ções. 

Não provoqueis as mudanças; cilas trazem ordinaria­

mente comsigo o pezar. 

M U L H E R E S . 

As flores e as mulheres enfeitam e guarnecem a terra. 

As mulheres semeam rosas celestes na carreiro da 

nossa existência. 

Como o sol é o ornamento do mundo, a mulher é o 

ornamento da sua casa; ou esta seja uma humilde chou-

pana, ou o mais sumptuoso palácio. 

As mulheres protegem o nosso berço, rodeam de seus 
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cuidados a nossa infância, ajudam-n'os a supportar os 

trabalhos e os desgostos da vida, e são os derradeiras 

consolações da nossa velhice. 

Sem a mulher a aurora e o occaso da vida seriam 

sem soccorro; e o meio dia sem prazer. 

As qualidades que mais encantam n'uma mulher são 

a modéstia e a doçura. 

Uma bella mulher agrada aos olhos, uma boa mulher 

agrada ao coração: uma é uma jóia, outra é um thesouro. 

Para representar a belleza dos Anjos, pintom-n'os á 

similhança das mulheres. 

É necessário na mulher que a virtude habite em seu 

coração, que a modéstia brilhe em seu semblante, que 

a doçura mane dos seus lábios, e que 0 trabalho oecupe 

as suas mãos. 

As mulheres em geral valem muito mais que os ho­
mens. Quazi todos os seus vícios são obra nossa; em 
tanto que suas virtudes são privativas dellas. 

Se os homens pensam mais, as mulheres sentem melhor. 

As mulheres são mais bem dirigidas pelo seu coração, 
que os homens pela sua razão. 
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As mulheres são os Anjos da terra. O poeta, que 

disse que cantava dos homens a melhor metade, foi antes 

mesquinho que exoggerado nesta expressão. 

As mulheres, que correspondem á sua missão subli­
me, atravessam a vida como os sopros da primavera, 
que em sua passagem vivificam tudo. 

Uma mulher deve ser a sentinella vigilante de si 

mesma. Ella está cercada de iuimigos; tem-nos em sua 

cabeça, em seu coração, em toda a sua pessoa', e em 

grande parle das pessoas que a communicam. 

Uma bella mulher é um espelho mui polido; que o 
menor bafo pôde cmbaciar. 

A boa reputação é aquillo que a mulher tem de mais 

choro no mundo; mas tombem nado ha mais delicado 

nem mais frágil: para a perder muitas vezes basta que 

o vicio se aproxime delia, sem a chegar a tocar. 

A donzella, que quer conservar intacta a sua repu­

tação, não deve nunca entrar em questões de sentimento 

e de amor. Sem esta reserva, ella dará a pensar ou 

que juntou, ou que está prompta a juntar a pratica á 

theoria. 

Jamais uma mulher perdeu pelo seu silencio; perdendo 

muitas vezes pelo excesso contrario. 
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O que para uma mulher sem experiência é mais pe­

rigoso, que o encontro de um sedutor, é a sociedade 

de uma mulher sedutora. 

Não é senão á custa da sua felicidade, que a mulher 

pôde tentar subtrahir-se á severidade das conveniências, 

que foram impostas ao seu sexo. 

Não ha uma só mulher que, lançando em uma ba­
lança os gosos e as penas que o amor lhe tem procu­
rado, não reconheça que os segundos excedem muito os 
primeiros. 

Os homens queixam-se da ligeireza das mulheres, se 

ellas não são constantes: e enfadam-se dellas, se o são. 

Os olhos de uma mulher que chora semeam pérolas. 
Nado ha tão poderoso, como uma mulher chorando. 

M U N D O . 

O mundo é um composto de bons e de máos, de avi­
sados e de loucos, de fracos e de fortes, de parvos e de 
homens de espirito. Os avisados têem seus momentos 
de erro, os loucos seus momentos de razão, os fracos 
seus accessos de coragem, os fortes seus instantes de fra­
queza, os parvos seus vislumbres de espirito, os homens 
de espirito seus ecclipses do bom sonso. 
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O mundo é a verdadeira pbenix, que renasce das suas 

cinzas, e se renova pela morte. 

O mundo é um livro, cujos caracteres para muita 

gente são inlegiveis. 

O mundo é um baile mascarado, era que cada um 

procura disfarçar-se. 

O mundo é tão corrompido, que se adquire a repu­

tação de homem de bem só por não fazer mal. 

Na grande feira do mundo todas as mercadorias são 

enganadoras, ou pelo menos suspeitas. 

No amplo mercado do mundo os erros vendem-se por 

verdades, e os vicios por virtudes. 

O mundo parece ser um vasto templo dedicado á dis­

córdia. 

No theatro do mundo, como no da comedia, aquelles 

que representam não são os que se divertem mais. 

Tudo no mundo é misturado de força e de fraqueza, 

de pequenez e de grandeza. 

Não ha no mundo alegria sem sobresalto; concórdia 

sem dissenção: descanço sem trabalho; riqueza sem mi­

séria; dignidade sem perigo; gosto sem desgosto. 
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Que é o que se deixa deixando o mundo? o que deixa 
aquelle, que ao acordar sahe de um sonho cheio de in­
quietação. 

A maneira por que o mundo nos trata, mostra bem 
que elle para nós não é senão um logar de degredo; o 
que é outra a nossa pátria. 
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NAÇÃO. 

U M A noção deve á outra nação o que um homem deve 
a outro homem. 

O amor da gloria convém mais aos indivíduos, que 
ás noções. 

O principio de todo o governo é a vontade da nação. 

A ordem social de uma nação repousa sobre a escolha 

dos homens destinados a mantcl-a. Não deis nada por 

aquella ordem, se esta escolha for má. 

As noções assemelham-se aos rios ou ás torrentes; 

cujo curso uma vez traçado não é fácil de mudar. 

As nações não são como os indivíduos. Estes podem 

arbitrariamente demolir, para logo edificar; aquellas de­

vem esperar seus melhoramentos da experiência do pas­

sado, e da marcha lenta do tempo. 

A nacionalidade perde-se pela servil imitação, e eu-
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thusiastica admiração das instituições, usos e costumes 

dos povos estrangeiros. 

N A S C I M E N T O . 

Vale mais a virtude sem o nascimento, que o nasci­

mento sem a virtude. 

Um nascimento illustre não confere só privilégios, 

impõe obrigações. 

O nascimento excita a emulação nas grandes almas, 

o orgulho nas pequenas. 

O orgulho do nascimento seria o mais insupportavel 

de todos, sem o orgulho dos que se elevam privados 

dessa vantagem. 

Um nascimento distineto é um fardo pezado, que se 
arrasta com vergonha quando se não leva com gloria. 

Um homem de sangue illustre, mas vicioso, jactava-se 

dos seus passados a outro, cujas circumstancias eram o 

inverso das suas; o qual lhe respondeu: A rainha raça 

é verdade que não me faz honra, mas tu não fazes honra 

á tua. 

N A T U R E Z A . 

A natureza (tomada na accepção vulgar esta palavra) 
consome tudo para tudo reproduzir. 
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Tudo é acção e reacção na natureza: tudo tem, como 
o mar, seu fluxo e refluxo. 

Aquelles, que contrariam a natureza, assemelham-se 

aos remadores que lutam contra a corrente. 

A natureza, para nos curar do nosso orgulho, une o 
gênio á loucura; o vicio á virtude; e mistura as quali­
dades mais miseráveis com as qualidades mais relevantes. 

Um dos mais estranhos efleitos do orgulho, e da in-
sania dos homens é o pretender divinisar a natureza hu­
mana; para depois humanisar a natureza divina. 

N E C E S S I D A D E . 

Augmentando nossas necessidades, aggrovámos nossas 
difficuldades. 

Nós cedemos á necessidade, menos por sua força, que 

por nossa fraqueza. 

Vale mais fazer da virtude necessidade, que da ne­

cessidade virtude. 

A necessidade modera mais penas que a razão. 

A natureza nos fez uma necessidade da occupaçâo; a 

sociedade um dever; o habito um prazer. 
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Quando se quer marchar pelos atalhos do despotismo, 

costuma-se dizer que a necessidade não tem lei. 

Quem compra o supérfluo será obrigado a vender o 
necessário. 

Deos não tem necessidade* de ninguém; e todos nós 
temos necessidade de Deos. 

N O R R E Z A . 

O despreso da nobreza, assim como da riqueza, pro­

vêm ordinariamente do desgosto de a não ter, ou da 

incapacidade para alcançal-a. 

É muito mais nobre o sel-o por suas próprias acções, 

que pelas acções dos outros: e comtudo a antigüidade 

é um dos principaes elementos da apreciação da nobreza. 

D'onde a virtude se retira, retira-se e desapparece a 

nobreza. 

Se a nobreza é filha da virtude, ella tem matado sua 

mãi muitas vezes. 

N O M E S . 

Os grandes nomes impõem grandes obrigações. 

Os grandes nomes não elevam, antes abatem aquel­
les, que os não sabem sustentar. 
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A experiência dos homens e dos livros ensina a des­

confiar dos grandes nomes. 

Os nomes illustres são como os termos de uma lin­
gua. Os que hoje estão mais em honra cahirão, para 
serem substituídos por outros. 

O meu nome começa em mim; teme que o teu cm 
ti acabe: disse Epicrates. 

N O V I D A D E . 

Nenhum mérito se adquire e se perde tão facilmente, 

co.no o da novidade. 

Os homens esquecem-se muitas vezes dos seus mais 

choros interesses, da sua tranquillidade, e da sua segu­

rança, correndo após o prestigio da novidade. 

O furor da novidade destroe o amor e o respeito da 

betla antigüidade. 

Quazi não ha nada novo, senão aquillo que tem es­

quecido. 

http://co.no
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O C C A S I Õ E S . 

J__ MAIS fácil e mais seguro aproveitar as occasiôes, 

que fazel-as nascer. 

As occasiôes nos fazem conhecer os outros, e ainda 

mais a nós mesmos. 

Os homens faltam mais vezes ás occasiôes, que os 

occasiôes aos homens. 

É necessário agarrar as occasiôes pelos cabellos; ellas 

não voltam se se deixam escapar. 

Quando evitámos as occasiôes, removemos as tenta­

ções. 

O C C U L T A R . 

Não ha cousa tão encoberta, que se não descubra: 
nem tão occulta, que se não saiba. 

Quem gosta de occultar-se tem cedo ou tarde razão 

para se occultar. Era bem notável aquelle romano, que 
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quiz que a sua casa fosse construída de maneira, que 
de fora se visse tudo quanto dentro delia se fazia. 

O C I O S I D A D E . 

A ociosidade é a mãi de todos os vícios. 

A ociosidade é a origem de grande parte das desor­

dens, que abalam os Estados. 

A ociosidade torna o corpo pezado, e o homem estú­

pido. 

A ociosidade é como a ferrugem; gasta muito mais 

que o trabalho. 

A ociosidade é tão fotigonte, como é doce o repouso. 

A ociosidade caminha tão lentamente, que a pobreza 

a alcança logo. 

A vida ociosa e a vida tranquilla são duas cousas mui 

diflerentes. 

Os ociosos, não sabendo o que hãode fazer do seu 

tempo, procuram roubar o tempo dos outros. 

Os ociosos são inimigos jurados das pessoas occupadas. 

16 
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O F F E N S A S . 

Quanto mais o oflensor é choro, mais custosa de sof-

frer é a offensa. 

Às palavras oflendem ainda mais que as acções; o 
tom e o ar mais que as palavras. 

Os homens costumam aborrecer aquelles, a quem 
oflendem. 

Os conselhos são sempre perdidos, quando oflendem 
o amor próprio. 

Aquelles, que se oflendem de nadas, não são mais 
próprios para a sociedade, que aquelles a quem nada 
offende. 

O L H O S . 

Se queres saber teus defeitos, consulta os olhos do 
teu inimigo; elle vê-os primeiro que tu. 

Os males alheios não se vêem com os mesmos olhos, 
com que se vêem os próprios males. 

O olho do dono faz mais, que suas duas mãos. 

Nós podemos subtrabir-n'os algumas vezes aos olhos 
dos homens, mas nunca aos de Deos. 
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O P I N I Ã O . 

Não ha cousa mais injusta que o irritarmos-n'os contra 

aquelles, que não são da nossa opinião. 

A opinião é a rainha do mundo. 

Se a força governa o mundo, a opinião dispõe da força. 

A opinião é a suprema legisladora dos povos e dos 

Reis. 

A opinião é uma lima surda, que gasta o ferro a que 

se applica por mais duro que seja. 

A opinião é uma potência invizivel e mysteriosa, á 

qual nada resiste. 

Aquelles, que escarnecem da opinião, vem a ser es­

carnecidos por ella. 

A torrente impetuosa da opinião submerge os que 

pretendem impedir seu curso. 

Não ha poder, nem mesmo o das bayonetos, que possa 

longo tempo fazer face á opinião. 

O despreso da opinião é vicio no homem particular, 

e crime no homem publico. 

16 < 
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Uma das cousas, que os homens perdoam menos, é 

a contradicção directa das suas opiniões. 

As crenças religiosas fixam as opiniões dos homens: 

as theorias philosophicas as perturbam e as confundem. 

O R A D O R E S . 

A probidade e a eloqüência reunidas formam o ver­

dadeiro orador. 

O homem eloqüente sem probidade não é mais ora­

dor, que o homem de probidade sem eloqüência. 

A principal parte do orador é a probidade. Quem a 

não possue não pôde nunca passar de um mais ou menos 

interessante declamador. 

O perfeito orador une a lógica ao sentimento, para 

convencer os espíritos, e enlevar os corações. 

O orador, que quer mover os outros, deve começar 

por se mover. 

O foro e a tribuna tem feito babeis oradores: mas 

quem tem feito os melhores de todos elles, os oradores 

por excellencia, tem sido a religião. 

O R D E M . 

Uma das cousas, que mais poderosamente concorrem 
para a felicidade da vida, é a ordem. 
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Não se está em paz, senão quando se está em ordem. 

Quem trabalha desordenadamente fatiga-se muito, e 
adianta pouco: quem trabalha com ordem fatiga-se pou­
co, e adianta muito. 

O R G U L H O . 

O orgulho faz avultar todos os outros defeitos; como 
um enfeite extravagante faz sobresahir a fealdade de 
quem o emprega. 

Nada se abate tanto, como o orgulho que quer ele­
var-se. 

O orgulho nos eleva, para depois nos precipitar de 
mais alto. 

O orgulho de quanto mais baixo se levanta, mais al­

tivo e insupportavel se torno. 

Se nós não tivéssemos orgulho, não nos queixaríamos 

tanto do orgulho dos outros. 
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PACIÊNCIA. 

\J QÜE as mais das vezes obsta ao bom exilo dos nossos 
negócios é, depois da falta de felicidade, a falta de pa­
ciência. 

A paciência é amarga, mas o seu fructo é doce. 

A paciência é uma amiga generosa, que durante a 
prosperidade não apparece; mas que se nos apresenta a 
oflerecer seus soccorros, quando a desgraça os torna ne­
cessários. 

A paciência é um vazo, em que todas as virtudes se 
recolhem. 

PAIS. 

A benção dos pais é precursora da ventura dos filhos. 

Um pai, que ultraja a moral, inspira pouco respeito 
a seus filhos: é um livro de moral sempre aberto para 
elles o pai, que lhes dá constantes exemplos de virtude. 
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0 poder paterna!, sendo um direito conferido aos pais, 

é uma grande vantagem concedida aos filhos. Os pais 

lucram menos em mandar, que os filhos em obedecer. 

Qualquer pai deve esperar de seus filhos aquillo, que 
fez a seu pai. 

Quozi nunca tem bons filhos#um pai, que foi máo 
filho. 

P A I X Õ E S . 

As paixões são os prejuízos do coração; como os pre­

juízos são as paixões do espirito. 

Quazi que ha tontas paixões que devem sua origem aos 

prejuízos, como prejuízos que devem sua origem ás paixões. 

Não depende de nós o ter ou não ter paixões; mas 

de nós depende o reinar sobre ellas. 

As paixões são febres do entendimento, que quando se 

retiram sempre nos deixam mais fracos doque nos acharam. 

As paixões são os ventos, que nos fazem navegar no 

oceano da vida; e a razão é o piloto que nos couduz. 

A não não marcharia sem os ventos; mas perder-se-ía 

sem o piloto. 

Tirai as paixões do mundo, e elle ficará immovel: 
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desencadeai-as, e elle se transtornará: regulai-as, o elle 

marchará á gloria e á felicidade. 

Ao principio as paixões obedecem; e depois com-
mandam. 

O bom ou máo uso das paixões faz dellas ou vícios 

ou virtudes. 

As paixões dão um clarão, que cega em vez de es­
clarecer. 

As paixões são muitas vezes temerárias, e sempre 
crédulas. 

As paixões crêem tão facilmente aquillo que temem, 
como aquillo que desejam. 

As paixões promettem sempre mais, do que dão. 

Os desejos inspirados pelas paixões são vontades de 

enfermos, que se não podem satisfazer sem se concorrer 

para a sua ruina. 

A ebriedade das paixões é como a dos licores espi-

rituosos; dos quaes quanto mais se bebe mais sede se 

tem, até que o excesso de beber envenena. 

Entre os inconvenientes das paixões, não é pequeno 
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o da difficuldade de ellas se accommodarem umas com 
as outras. 

Nada custa menos á paixão, que collocor-se acima 
da razão. 

A paixão calcula quazi sempre mal; a razão raras 
vezes bem. 

O relógio das paixões nunca regula exactamente. 

4 O fogo mesmo das mais nobres paixões produz sempre 

algum fumo, com que mais ou menos se oflusca a razão. 

As paixões têem sido mais funestas ao gênero hu­

mano, que as convulsões da natureza. 

O escravo das suas paixões é mais despresivel, que 

o comprado com o ouro. 

Aquelle que se abandona ás paixões, julgando achar 

nellas a felicidade, faz o mesmo que aquelle que, que­

rendo aquecer-se, se lançasse ao meio das chammas. 

As paixões do coração são mais vivas; porém menos 

constantes que as do espirito. 

As paixões dominantes immolam as outras; como os 

grandes sacrificam os pequenos. 
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Uma paixão dominante é, a respeito de todas as ou­

tras, o que o sol é a respeito das estreitas, que se eccli-

psam na sua presença. 

Entre as paixões e o homem não pôde haver tronsac-

ção. Elle é escravo dellas, se não é senhor. 

Quando as paixões por adultas se emancipam, a razão 
perde sobre ellas toda a sua authoridade. 

As paixões evaporam-se pelas palavras, como a tris­
teza pelas lagrimas. 

Não são tanto as paixões que são fortes; como os ho­
mens que são fracos. 

As paixões são móis foceis de vencer, que de contentar. 

Ha um prazer muito mais delicado e mais vivo, que 

o de satisfazer as paixões: é o de vencel-as. 

Aquelle, que vence as suas paixões, vence os seus 

maiores inimigos. 

Em matéria de paixões, não ba diflerença entre o ca­

pitular e o succumbir. 

Se as paixões succumbem e morrem, os gostos her­

dam dellas. 
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A philosophia humana, quando conhece a sua fraqueza 
contra as paixões, invoca a philosophia divina. 

P A L Á C I O S . 

Os palácios dos Keis ver-se-íam muito pouco povoa­

dos, se elles o não pudessem ser senão de amigos. 

As portas dos palácios reaes são menos altas, do que 
se pensa; ninguém pôde entrar por ellas, senão abai-
xando-se. 

P A L A V R A S . 

As palavras más corrompem os costumes bons. 

A demaziada fecundidade era palavras annuncia a es­

terilidade de obras, e a pobreza de idéas. 

Uma palavra dita a tempo vale mais, que um longo 

discurso tardio. 

A palavra, como a flecha, despedida não volta. 

As palavras rendem a força, como os fluidos dissol­

vem os sólidos. 

As palavras sem sentenças são corpos sem alma. 

Os homens de ura verdadeiro talento dizem muitas 
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cousas em poucas palavras. Os outros têem o dom de 

fatiar muito não dizendo nada. 

Uma palavra inconsiderada pôde fazer a desgraça de 

toda a vida. 

A palavra que te escapa é tua senhora: a que reténs 
é tua escrava. 

P A R T I D O S . 

Os partidos desgostam as massas, e animam as resis­

tências. 

Os partidos perdem-se pela exaggeração de seus prin­
cípios, e timidez dos seus actos. 

Os combates dos partidos não são, senão lutas de do­

minação. 

Os partidos divididos pelo interesse não podem nunca 
unir-se, senão por concessões e sacrifícios mútuos. 

Para os partidos é menos difficil o defenderem-se dos 
inimigos, que o entenderem-se com os amigos. 

Nos partidos a calumnia é moeda corrente, que cir­
cula sem escrúpulo e sem reserva. 

A justiça dos partidos não é, senão uma atroz injustiça. 



DE PENSAMENTOS. 253 

De todos os gêneros de despotismo o mais absoluto, o 

mais duro, o mais caprichoso, o mais louco é o dos partidos. 

Quando um partido triumpha, são as paixões que go­
vernam. 

No tempo das lutas dos partidos os vicios se trons-

vestem em virtudes, as virtudes em vicios. 

Não ha espirito mais sophista que o espirito de par­
tido: para elle o mal é bem, a mentira é verdade, a 
escravidão liberdade. 

Os partidos enfraquecem-se, deslocando os capacidades 

para collocar as incapacidodes. 

O ardor dos partidos lhes é mais vezes funesto, que útil. 

Os partidos não têem servidores mais activos, que os 

obscuros transfugas de outros partidos. 

Os exaggerados de um partido não são ordinariamen­

te, senão hypocritas agentes do outro. 

De dois partidos contrários vê-se muitas vezes o me­

lhor, e segue-se o peior. 

Os partidos extremos são mais fáceis de tomar, e 

mais difliceis de sustentar. 



254 COLLECÇÃO 

Ninguém tem mais interesse de não abusar da victoria 

que os partidos; pois a sorte do partido que triumpha 

é cahir a seu turno. 

Quando os partidos se succedem rapidamente uns aos 

outros, a sociedade assemelha-se a um baile mascarado. 

O espirito de partido não é, senão o egoismo debaixo 

do nome de utilidade geral. 

Ninguém é tão bom como o seu partido o apregoa; 

nem tão máo como o contrario o representa. 

Escutai os partidos: mas não disputeis com nenhum. 

Não conteis nunca sobre o coração e o juizo de um 
homem de partido. 

Aquelle, que veste a libre de um partido, não pôde 

ser livre. 

Difficultosamente se reúnem n'um chefe de partido 

a eloqüência que arrasta as massas, a sabedoria que as 

dirige, e a energia que lhes assegura o triumpho. 

As bandeiras dos partidos são mortalhas, com que a 

pátria se sepulta. 

Cezar dizia: aquelle que não é contra mim é por mim. 
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Os partidos são mais exigentes; elles dizem: aquelles 

que não são por nós são contra nós. 

P A T R I O T I S M O . 

Um dos maiores deveres do homem civilisado é o 

patriotismo. 

O patriotismo estreita os laços da sociedade: o espi­

rito de partido sempre egoista os relaxa. 

As liberdades publicas nascem e morrem com o pa­
triotismo. 

O patriotismo não costuma desmaiar na presença dos 

obstáculos; e por toda a parte onde existe opera prodí­

gios. 

Um sentimento que, em logar de ser liberal, é into­

lerante, invejoso c feroz, é um vicio abominável, e não 

patriotismo, por mais que se lhe queira dar este nome. 

O instineto, que liga o homem ao seu paiz, torna-

se-lhe mais sensível e mais forte quando está longe delle. 

Não ha verdadeiro amor do pátria sem o culto do 

passado. 
P A Z . 

Fazei a guerra aos vicios, e vivei em paz com os homens. 
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Nunca se está mais seguro do paz, que quando se está 

em circurostancias de não temer a guerra. 

A paz torna os homens mais fracos, e os povos mais 

felizes. 

A paz diz: gosai e crescei. A guerra diz: soíFrei c 
morrei. 

A paz sustenta o cultivador, mesmo sobre áridos ro­

chedos: a guerra o destroe, mesmo em meio das mais 

ricas campinas. 

Os loureiros são infecundos, não dão mais que som­

bra; e não valem as messes e os fructos de que a paz 

é coroada. 

P E N A S . 

As penas, que mais gastam a vida, são aquellas que 

se encobrem. 

A maior parte das penas não nos chegam tão de­

pressa, senão por que nós fazemos metade do caminho. 

As penas, que causarmos aos outros, não tardarão em 
recahir sobre nós mesmos. 

Vós que soflreis grandes penas, ou vos aflligís com 

grandes causas, não penseis que cessando ellas não tereis 
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de que vos aflligir. O que não fazem as grandes, por 
que não existem, fazem-n'o as pequenas, e destas nin­
guém está livre. 

P E N S A M E N T O S . 

O pensamento é como uma inspiração, a reflexão é 
um trabalho. 

Os grandes pensamentos quazi sempre vem do co­
ração. 

Os pensamentos são como as aves de arribação; se 
logo se não lança mão delles, pôde ser que nunca mais 
voltem. 

O pensamento é a primeira faculdade do homem: e 
a arte de o exprimir é a primeira das artes. 

Formular e vestir dignamente um pensamento é muito 
mais diflicil, que concebel-o. 

Se não é necessário dizer-se sempre o que se pensa, 

ê necessário pensar-se sempre o que se diz. 

Ha alguma cousa de contagioso na maneira de pen­

sar, que mui facilmente se communica. 

O pensamento humano, mais sublil e mais veloz que 

17 
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a luz, eleva-se muito acima das nuvens e dos astros; c 

transpondo as barreiras do universo vizivel, contempla o 

invizivel e o infinito. 

Deos conhece os pensamentos dos sábios do mundo; 

e vê quanto elles são vãos. 

Sem a religião todo o ente pensador é um ente mi­

serável. 

O nosso pensamento divinisa-se quando pensámos na 

Divindade. 
P E R D Ã O . 

Quem não perdoa não é digno de perdão. 

O perdão não é perfeito, em quanto não anniquila o 

resentimento. 

O oflendido perdoa muitas vezes: o oflensor raras vezes 
ou nunca. 

O orgulho perdoa mais facilmente uma injuria, que 
um beneficio. 

Perdoa-se difficultosamente ao culpado: mais diflicul-
tosamente ainda aquelle, que tem muita razão. 

O perdão, acompanhado de benefícios, é uma tão no­
bre, como rara vingança. 
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Quando ha muito a punir, ha tudo a perdoar. 

Uma revolução não acaba, senão quando os partidos 
reciprocamente se perdoam. 

PERFEIÇÃO. 

Quando se diz que nado ó tão raro como o gênio, 
esquece-se a perfeição. 

Nós devemos aspirar sempre á perfeição, mesmo na 
certeza de que ella não será nunca o apanágio do homem. 

A maneira imprudente, com que se procura a per­
feição, conduz á imperfeição. 

Tem-se querido aperfeiçoar tudo; e tudo tem dege­
nerado. 

Nós cahimos nos abysmos dos males quando louca­
mente nos esforçámos para chegar ás alturas inaccessi-
veis da perfeição. 

P E R G U I Ç A . 

A perguiça gasta a vida, como a ferrugem consome 

o ferro. 

A perguiça caminha tão devagar, que a pobreza a 
alcança logo. 

17 « 
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A perguiça torna tudo difficil; o trabalho facilita tudo. 

A perguiça inutilisa mais talentos, do que a activi­
dade desenvolve. 

A perguiça embota todas as armas, com que poderia 
ser combatida. 

O maior inimigo, que um homem de talento pôde 
ter, é o habito da perguiça. 

Aquella máxima dos habitantes do Indostão: = Que 

vale mais estar sentado que andar, estar deitado que 

sentado, dormir que velar, morrer que viver = parece 

ter sido inspirada pela perguiça. 

P E R I G O . 

Não pôde responder da sua coragem quem nunca se 
vio em perigo. 

A verdadeira coragem evita mais perigos, que o medo. 

Tat ha que corre ao perigo, e que não ousaria es-
peral-o. 

Feliz aquelle, a quem fazem aeautelado os perigos 
alheios. 
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Não ha ninguém, que não levante as mãos ao ceo 

quando se vê em perigo. 

P E R S E V E R A N Ç A . 

Pôde muito a destreza: porém pôde ainda mais a 

perseverança. 

O successo nasce as mais das vezes da perseverança. 

A maior parte dos homens são mais capazes de um 
grande esforço, que de uma longa perseverança: e d ahi 
vem o verem freqüentemente malogrados os seus pro-
jectos. 

Por mais apreciável que seja a virtude, ella perde 
muito do seu valor quando não é perseverante. 

P E R S U A S Ã O . 

É fácil persuadir aos homens o que elles desejam; e 

ainda mais o que elles temem. 

Nós persuadiraos-n'os ordinariamente mais pelas ra­

zões que nós mesmos achámos, que por aquellas que nos 

vera dos outros. 

A convicção obra sobre o entendimento, e a persuasão 

sobre a vontade: para convencer basta faltar ao espi­

rito, para persuadir é necessário ir até o coração. 
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P E R V E R S I D A D E . 

Um espirito perverso não está nunca tranquillo. 

O homem mais perverso não pôde riscar da sua alma 

o sentimento do bem e do mal, que lhe inspira o horror 

de si mesmo. 

Em um povo sem religião e sem moral as melhores 

instituições se prevertem. 

P H I L O S O P H I A . 

A pouca philosophia dispõe para oatheismo: a muita 

philosophia reconduz á religião. 

A philosophia, como a religião, ensina aos homens 
que elles não podem ser felizes senão pela virtude. 

Um bom philosopho é necessariamente um bom ci­
dadão. 

A verdadeira philosophia não é, senão a verdadeira 
religião. 

P H I L O S O P H I S M O . 

O philosophismo é o abuso da philosophia, como a 
superstição é o abuso da religião. 
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O philosophismo é o cabeça de Medusa, que muda 

tudo em rochedos. 

O philosophismo faz cosmopolitas, e não cidadãos. 

O philosophismo entumece o espirito, corrompe o jui­

zo, e gela o coração. 

O philosophismo professa como principio o desprcso 

de todos os princípios. 

O philosophismo decompõe todas as virtudes, todos 

os sentimentos, e os reduz ao egoísmo. 

O maior flagelo da terra serio um philosophista co­

roado e omnipotente. 

Entre Nero e um philosophista não ha ordinariamente 

outra diflerença mais, que a do poder. 

P I E D A D E . 

O despreso é a sorte ordinária dos desgraçados, que 

não têem sabido excitar a piedade. 

O ente mais feroz da creação é uma alma humana 

sem piedade. 
P O B R E Z A . 

A pobreza não é vicio, diz o provérbio: mas tem-se 

vergonha de ser pobre, c a miséria conduz ao crime. 
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A pobreza traz após si o despreso; e o despreso torna 

a pobreza insupportavel. 

A pobreza não é virtude: mas é virtude o saber sup-
portal-a. 

É pobre, por mais opulento que pareça, aquelle que 

arde em desejos de ter mais do que possue. 

A occasião próxima da pobreza são as grandes riquezas. 

É desgraça ser pobre: porém o máo rico ainda é mais 

desgraçado. 

Os pobres tem a saúde, os ricos os remédios. 

•Nos dias da abundância pensai na pobreza; para que 

a pobreza não venha a fazer-vos recordar com tristeza 

os dias da abundância. 

O pobre perguiçoso murmura do rico laborioso. 

A mesa do rico insulta a fome do pobre. 

Aquelle, que cerra seus ouvidos ao clamor do pobre, 
clamará elle mesmo, e não será escutado. 

P O D E R . 

Aspirar ao poder, para viver em tranquillidade e se-
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gurança, é querer subir a uma alta montanha, para 

evitar os ventos e os raios. 

Para se julgar da extrema diflerença dos homens entre 

si, é necessário suppol-os armados do poder. 

Aquelle que abusa do poder perde cedo ou tarde o poder. 

Os homens nunca aborrecem tanto o poder nos ou­
tros, como quando o cobiçam para si. 

Póde-se tudo o que se quer, quando se não quer senão 

o que se pôde. 

Quando se pôde tudo o que se quer, não é fácil que-

rer-se só aquillo que se deve. 

O poder, que as pessoas que amámos tem sobre nós, 

é quazi sempre maior que o que temos sobre nós mesmos. 

Não pôde haver alliança durável entre o poder cons­

titucional e a authoridade militar. Quando a liberdade 

se refugia no altar da vicloria, é logo immolada. 

Ou se tenha o supremo poder do azar do nascimento, 

dos caprichos da fortuna, ou das mãos da victoria, nin­

guém o perde senão por sua falta. 

Não é sem grandes esforços, que se chega ao cume 



266 COLLECÇÃO 

das montanhas escarpadas: mas é ainda mais penoso, e 

muitas vezes mais perigoso o descer. É a imagem do 

poder. 

P O L I C I A . 

A policia não deve ser nem uma inquisição odiosa, 

nem um instrumento do despotismo: mas umo garantia 

para o throno e para os povos; e uma magistratura que 

instrua o Governo sobre a opinião publica, e a opinião 

sobre os seus verdadeiros interesses. 

Uma boa policia garante a publica segurança de uma 

maneiro insensível, mas certa. É assim que os condu­

tores electricos preservam dos raios. 

A policia, exercida sabiamente no interesse dos bons 

costumes e da segurança geral, é uma instituição nobre, 

grande e útil: mas a policia das opiniões e das consciên­

cias, para as perturbar e perseguir, é uma cousa infame. 

Uma policia bem feita é o chefe de obra da civili­

saçâo. O chefe de obra da moral seria o tornal-a inútil. 

A policia não é um odioso systcraa de espionagem: 
a que nisso consiste é um monstro, nascido do detestável 
consórcio do despotismo e da anarchia. 

A espionagem em policia é um verdadeiro dissolven-
te; ella separa ou destroe todas as uniões sociaes. 
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P O L Í T I C A . 

A politica tem por objecto fazer os noções interior­

mente felizes, e exteriormente respeitadas. 

A politica não é, senão a moral applicada do homem 

indivíduo aos homens em sociedade. 

A politica deve ser fundada na justiça, e na integri­

dade a mais exacta; na equidade a mais escrupulosa; 

c na segurança reciproca de protecção e de serviço. 

A politica não pôde ser contraria á moral: a que o 
for será uma degencração, será um monstro, e não ver­
dadeira politica. 

A politica mantém a ordem entre os interesses e as 
paixões inimigas. 

Em politica, como cm medicina, ha muitos remédios 

conhecidos: a arte consiste em lhes regular as doses, e 

em os applicar a propósito. 

Em politica deve-se esperar mais dos acontecimentos 

e dos faltos dos inimigos, que das combinações pessoaes 

e do zelo ardente dos amigos: e ha mais probabilidade 

de conseguir o favor popular esperando a pé firme, que 

correndo ao seu encontro. 
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O gênio em politica consiste não em crear, mas em 

conservar: não em mudar, mas em fixar. 

A coragem politica pertence as grandes almas: a 

obstinação politica é própria dos pequenos espiritos. 

Em politica o martyrio produz o fanatismo; e o fa­

natismo produz o martyrio. 

P O V O . 

O povo é um animal de muitas línguas, e de poucos 

olhos. 

Um povo, trabalhado por um parocismo revolucioná­

rio, representa fielmente os loucos encerrados n'um hos­

pital. 

O povo não tem mais intoleráveis tyrannos, que os 

que se levantam do meio deite. 

O povo não sabe nem despresar, nem possuir mode­

radamente a liberdade. Obedece com baixeza, ou do­

mina com orgulho. 

Não ha mediania no humor do povo. Desde que elle 

não treme, é temível: e desde que elle treme, pôde ser 

impunemente despresado. 
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O povo é um soberano, que não exige senão comer. 

Sua magestade está tranquilla quando digere. 

O povo exige tanto dos seus validos, que elles cm 
breve se enfadam e o atraiçoam. 

Só podem ser livres os povos virtuosos. Quanto mais 
as nações são corrompidas, mais precisam de senhor. 

A cada passo se ouve dizer, que os povos não estão 

maduros para o liberdade: não é porém aos povos, mas 

aos gabinetes que falta a madureza. 

Um dos meios, que muito podem concorrer para que 
um povo seja virtuoso, é tornal-o livre. A liberdade pu­
rifica a alma, e a escravidão avicia. 

Custa menos enganar, que desenganar os povos; sua 

ignorância facilita o engano, sua credulidade difliculta o 

desengano. 

Os povos desencantados tornam-se insubordinados. 

A miséria dos povos é quazi sempre o crime dos seus 

chefes. 

Nunca os povos soflrem tanta adversidade, como quando 

se falia menos em religião e em virtude, e mais em li­

berdade. 
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Viver em meio de um povo, que não tem sentimentos 

religiosos, é viver cm meio de feras. 

P R A Z E R E S . 

Os prazeres são um bem quando são honestos; um 

mal quando deixam de o ser. 

Os prazeres, de que sabemos que nos havemos de ar­

repender, não podem nunca ser tranquillos. 

Os prazeres do homem corrompido expiram no goso; 

e não deixam em sua memória senão pezares: os do ho­

mem de bem são duradouros, e a sua lembrança é tão 

doce como o seu sentimento. 

Fugi das pérfidas doçuras dos prazeres criminosos. 

Elles parecem conduzir á felicidade, e corrompem o co­

ração, e deshonram a vida. 

É necessário que a razão presida aos nossos prazeres, 

se queremos gosal-os puros e sólidos. 

Ha poucos prazeres, assim como poucos bons ditos, 

que resistam á analyse. 

Os prazeres tumultuosos não são bons, senão para os 
entes frios, que têem necessidade de abalos fortes para 
sentirem sua existência. 
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Os prazeres illicitos, ainda que doces em suo fruição, 

deixam por fim um travo amargoso, que nunca se dissipa. 

Quazi todas as nossas penas vera dos nossos prazeres. 

Nunca ninguém bebeu prazeres, que não fossem agua­
dos com pezares. 

Os prazeres exclusivos são a morte do prazer. 

Os prazeres correm após os que delles fogem; e fo­

gem daquelles que os buscam. 

A sede dos prazeres é a mais ardente de todas as 

sedes. 

Quando se compram prazeres por privações, é raro 

que se não faça bom mercado. 

Não é possivel que dê felicidade um prazer, que se 

não conforma com a virtude. 

Todo o prazer é vicioso, se a razão o não approva. 

Evitai todo o prazer, que pode ser seguido do ar­

rependimento. 

Não é pelos verdadeiros e legítimos prazeres, é pelos 

falsos que os homens se depravam. 
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O verdadeiro prazer é uma flor, que nasce sobre o 
tronco da virtude. 

Deve despresor-se um prazer presente, se elle pódc 
causar um desprazer futuro. 

Ha um grande inconveniente nos prazeres, que se 
compram: é o de nos julgarmos obrigados a desfru-
clal-os. 

Os prazeres fatigam mais, que os negócios. Sempre 
prazer deixa de ser prazer. 

Um gênero de supplicio, reservado aos que se dizem 
felizes, é a sociedade do prazer. 

Os prazeres são como as terras pantanosos; sobre as 
quaes é necessário correr mui ligeiramente, sem de­
morar o pé. 

As horas do prazer são curtas: as da reflexão são 
longas. 

A rapidez do prazer impede, que elle compense o 
trabalho de o procurar. 

O prazer é para o néscio como o fogo para a bor­
boleta; que tanto em torno delle revoa que se queima 
e morre. 
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Quem quer esgotar inteiramente o vazo do prazer 
acha no fundo a pena. 

P R E J U Í Z O S . 

A ignorância mais profunda é menos perigosa, que 
os falsos prejuízos. 

Os prejuízos têem ordinariamente mais raízes, que os 

princípios. 

Sem a constância que costuma acompanhal-os, os pre­

juízos seriam os nevoeiros da razão. 

Se a opinião é a rainha do mundo, o prejuízo é o 
seu tyranno; por que o prejuízo é a opinião erigida em 
razão, em regra e em lei. 

O maior homem não pôde insultar impunemente os 

prejuízos do seu século. 

P R E S U M P Ç Ã O . 

A presumpção é um falso juizo, que nos exaggera as 

nossas qualidades. 

A presumpção é filha da inexperiência, e prejudica 

o merecimento. 

1S 
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Não ha homens presumpçosos, que não sejam homens 

medíocres. 

A presumpção tem tanta altura e tão pouca base, que 

nada é mais fácil de derribar. 

P R E V E N Ç Ã O . 

A prevenção é a mais cruel, e a mais invencível 
inimiga da verdade: e não só entra nos espíritos vulga­
res, mas até nas almas mais puras, e menos dispostas 
a escuta 1-a. 

Um dos escolhos, em que a justiça muitas vezes nau­

fraga, é a prevenção. 

O homem prevenido não vos escuta, é surdo: tem a 

alma cheia, e a verdade não acha nella logar. 

P R I V A Ç Õ E S . 

As privações chamam os desejos. 

A arte de gosar exige a de se privar. 

Tudo é precioso para aquelle, que foi longo tempo 

privado de tudo. 

Quando não ha sacrifício em se privar, ha pouco ou 

nenhum merecimento em dar. 



DE PENSAMENTOS. 275 

P R I V I L É G I O S . 

Os privilégios oflendem a igualdade, e destroem a 
emulação. 

Os privilégios formara sempre o cortejo da tyrannia. 

P R O R I D A D E . 

A probidade faz preferir o dever á paixão e ao in­

teresse. 

A exactidáo c a verdade acompanham a probidade. 

A probidade é a virtude dos pobres; e a virtude deve 

ser a probidade dos ricos. 

A maior injuria, que se pôde fazer ao homem probo, 

é o suspeitar a sua probidade. 

A probidade é como o seio do mar. Um reúne todos 

os rios; a outra todas as virtudes, para dellas compor 

o homem de bem. 

P R O D I G A L I D A D E . 

A prodigalidade gera a necessidade. 

A torrente das riquezas perde-se nas aréas da pro­

digalidade. 

18 * 
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A prodigalidade é criminosa, por que empobrece a 

beneficência. 

Guardai-vos do pródigo; desbaratando o seu elle não 

respeita o alheio. 

A um pai avaro succede um filho pródigo. 

O pródigo goso menos que o econômico. 

A fortuno, como os prostitutas, nunca é mais para 
temer, que quando é pródiga dos seus favores. 

Os avaros juntam, como se tivessem de viver sempre: 
os pródigos dissipam, como se fossem logo morrer. 

Ha esta grande diflerença entre a avareza e a pro­
digalidade: que é sempre possivel dispor d'aquillo que 
se tem, e quazi sempre impossível tornar a ver aquillo 
que se teve. 

PROVIDENCIA. 

Confiar na Providencia é uma recompensa da virtude. 
O crime não pôde senão temel-a. 

Uma das maiores loucuras, em que um homem pôde 
cahir, é rejeitar a Providencia. 

Todas as obras da Divindade são cheias da sua Pro­
videncia. 
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Fazei tudo o que a prudência e vossas faculdades vos 
permittirem; e depois entregai-vos á Providencia com 
plena confiança nella. 

Quando a Providencia quer exaltar um homem, ou 

abatel-o, as azas de um insecto bastam para o elevar, 

um grão de poeira para o derribar. 

P R U D Ê N C I A . 

A prudência, sem coragem, é quazi sempre inútil: a 

coragem, que não é guiada pela prudência, é furor. 

A prudência nem sempre previne as desgraças: mas 

a falta de prudência não deixa nunca de os attrahir. 

A segurança é um thesouro de um preço inestimá­
vel : a prudência ó o penhor da segurança. 

O juizo é o throno da prudência ; e o silencio é o seu 

sonctuorio. 

A prudência muitas vezes vale mais, que o valor. 

O velho, que não tem prudência, não se aproveita da 
experiência. 

Sè prudente e reservado, mas não mysterioso. 
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P U D O R . 

O pudor é mais um dom da natureza, que um efleito 

da educação. Elle dá um encanto â belleza, c uma phi-

sionomia h virtude. 

O pudor é a graça mais tocante, que pôde ornar uma 

mulher; e o penhor mais certo da sua innocencia e da 

sua virtude. 

O pudor é a virtude, que o vicio menos procura imitar. 

Uma mulher sem pudor é uma iguaria sem sal. 

O pudor, assim como a mocidade, depois de perdido 

não volta. 
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Q U E I X A S . 

1 NINGUÉM pôde lisonjear-se de não ter dado a pessoa 

alguma justos motivos de queixa. 

Os máos queixam-se de todos; os bons de poucos; 

os melhores de ninguém ou de si próprios. 

Não é nunca ao tribunal do publico que devera le­

var-se os queixas da amizade. 

Ordinariamente ninguém tira de suas queixas, senão 

avisos inúteis, e convicções mortificantes. 
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R A I V A . 

r i . RAIVA começa com o delirio, e acaba com o ar­

rependimento. 

R A Z Ã O . 

A razão se turba, como a água, sendo agitada pelas 
paixões. 

A razão prevalece na velhice, porque as paixões têem 

envelhecido. 

No homem tudo está em repouso, quando as paixões 

obedecem á razão. 

A razão tem necessidade da experiência; mas a ex­

periência é inútil sem a razão. 

A razão dos philosophos é muitas vezes tão extrava­

gante, como a imaginação dos poetas. 

Aquelles, que querem sempre ter razão, são ordina­

riamente mui pouco razoáveis. 
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Todos aflectam que querem a razão e a verdade: mas 
os que lhes rendem um culto sincero são poucos. 

As injurias costumam ser as razões daquelles, que 
não têem razão. 

As razões, que os homens mais alardeam, são quazi 
sempre sem-razões. 

A razão findará sempre por ter razão. 

A razão é a primeira authoridade: e a authoridade 
é a derradeira razão. 

Não deixes cahir em langor a tua razão; seu somno 

pôde ser mais funesto que o da morte. 

É necessário ter três vezes razão, para pleitear com 
razão. 

A razão deve curvar-se ao suave jugo da fé; e não 

a fé á razão. 

Homem, que tanto te ensoberbeces com a tua razão, 

mostra-me o que ella te ha dado, e eu te mostrarei o 

que ella te tem roubado. 

R E C O M P E N S A . 

A idéa de recompensa comprehende necessariamente 
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a idéa de serviço. Onde não ha serviço não tem legar 

a recompensa. 

As grandes recompensas em um Estado são um signal 

de decadência. 

Assim como deve haver economia nas penas, deve 

havel-a nas recompensas. 

Um dogma fundamental não só da verdadeira reli­

gião, mas das religiões todas do mundo, é que existe 

um Deos que recompensa e que castiga. 

R E F L E X Ã O . 

A reflexão é a vida da alma, como o movimento é 

a do corpo. 

A reflexão é a herdeira do tempo. 

Um dos nossos maiores prazeres é a reflexão. 

O homem não é homem senão pela reflexão. 

O homem dotado de força de alma não tem muitas 
vezes necessidade, senão de uma reflexão justa, para 
mudar o vicio em virtude. 

Uma só reflexão pode decidir da sorte de um indi­
víduo, ou de uma nação. 
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R E F O R M A S . 

Sem a virtude as reformas não são, senão mudanças 
de abusos. 

Os inhabeis reformadores são verdadeiros destruidores. 

REGENERAÇÃO. 

Grandes talentos dão um clarão passageiro: só os 
grandes virtudes podem regenerar uma nação. 

O destino concede á humanidade uma hora por sé­
culo para se regenerar, e os homens a perdem dilace-
rando-se. 

R E L I G I Ã O . 

Seria mais fácil edificar uma cidade no ar, que fundar 

uma sociedade sem religião. 

A religião é um thesouro, que nenhum outro pôde 
dispensar. 

A religião é a philosophia dos povos: a verdadeira 

philosophia dos sábios é também a religião. 

Se a moral é uma necessidade da razão, a religião 

é uma necessidade do coração. 
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O esquecimento de toda a religião conduz ao esque­
cimento de todos os deveres. 

Só a religião pôde ligar os membros do corpo social, 

que o egoismo tende sempre a desunir. 

Este mundo é um complicado labyrintho, em que o 
homem se perde, se a religião o não guia, e a virtude 
o não acompanha. 

A dúvida é um mar agitado, de que a religião é o porto. 

A regra infallivel dos costumes é a religião. 

A religião, quando impera no coração dos homens, 
não só regula as acções e as palavras, mas purifica os 
pensamentos. 

A religião promette aos homens, para os fazer bons, 

o que nenbuns Governos podem prometter-lbes: uma 

eternidade de bens, com exclusão de todos os males. 

Não é difficil governar um povo religioso: mas seria 

impossível governar aquelle, que não tivesse religião. 

Nada desmoralisa tanto os povos, como o despreso da 

religião. 

Quanto mais o homem cultiva seu espirito, indepen-
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dentemcnte da religião, mais elle se entranha na maté­

ria, se corrompe e se extravia. 

A religião não tem nada a temer, senão o não ser 
bem profundada. 

Onde o religião falia, a razão não tem direito senão 
de escutar. 

Similhontes a uma náo, que o piloto quizesse dirigir 

sem o soccorro dos astros, os povos têem perdido o seu 

caminho, e não o acharão senão olhando para o ceo. 

R E M O R S O S . 

Os remorsos adormecem algumas vezes; mas nunca 

morrem. 

Os padecimentos da alma são mais vivos, que os do 

corpo. Antes dores, que remorsos. 

Os remorsos atormentam mais os perversos, do que 

os corrigem. 

Para corromper a felicidade mais pura, um só re­

morso é bastante. 

O remorso se nos apossa do coração, desde que o 

prazer criminoso se retira. 
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O remorso é um patibulo levantado no fundo do co­

ração dos máos, para os começar a punir dos seus crimes. 

O prazer do crime passa, o arrependimento sobrevem, 
e o remorso se perpetua. 

O remorso é como uma tocha, que a consciência tem 

accesa, e que dissipa a sombra, em que o culpado quer 

envolver-se. 

R E P R E S E N T A Ç Ã O . 

A representação é ordinariamente um jugo oneroso. 

A representação não suppre o merecimento: porém 

muitas vezes encobre a sua nullidade. 

Uma representação nacional imperfeita não é, senão 

um instrumento de mais para a tyrannia. 

R E P U T A Ç Ã O . 

A reputação é um espelho crystalino. Qualquer toque 

o quebra, qualquer bafo o empana. 

Ha poucas pessoas que valham mais que a sua repu­

tação: que valham menos que ella muitas. 

Nada importa mais, que o conservar uma boa repu­

tação. A sua perda é mui fácil; o seu restabelecimento 

mui difficil, quando não é impossível. 
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Em todos os negócios do mundo, a reputação augmenta 
o poder. 

Succede com a reputação o que com o espirito: quanto 
mais se procura, menos se acha. 

Verifica-se com a reputação o mesmo que com o 
amor: elle decresce, desde que cessa de crescer. 

Não levemos o amor da reputação ao ponto de lhe 
sacrificarmos a própria estima. 

O que um grande homem tem a temer é a sua re­
putação mesma. Se a desmente uma só vez, arrisca-se 
a perdel-a para sempre. 

Depois de uma reputação naufragar, o menos infeliz 
é aquelle que pôde recuperar alguns restos. 

RESIGNAÇÃO. 

A resignação é a primeira condição da vida. 

A resignação é uma virtude religiosa, e uma neces­
sidade social. 

A mais efficoz dos consolações é uma completa resi­

gnação. 

Estudar o homem é aprender a resignar-se. 
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Muitas vezes a resistência enfraquece, e a resignação 

fortalece. 

R E S P E I T O . 

Sem o respeito humano a sociedade não pôde subsistir. 

O luxo irrita a inveja, sem attrahir o respeito. 

Aquelle, que se não respeita, dá aos outros a ousadia 

de lhe faltarem ao respeito. 

O tempo e os elementos não respeitam ninguém. 

A antigüidade deve ser escutada com respeito, imi­
tada com precaução. 

Não espereis que os vossos direitos sejam respeitados 

por aquelle, que não respeita a Deos. 

R E V O L U Ç Õ E S . 

As revoluções são para o corpo social o que as crises 

são para as moléstias; ellas conduzem o povo ou á vida, 

ou á morte. 

Se sempre os povos fossem-felizes, não haveria revo­

luções. 

Ordinariamente o enthusiasmo começa as revoluções, 
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acompanha-as o delirio, e segue-se-lhes o arrependi­
mento. 

Uma revolução lança os indivíduos fora da sua es-
phera, e produz um verdadeiro cahos social. 

As revoluções são para os homens novas torres de 

Babel, onde cada um falia a lingua do seu interesse, a 

ponto de se não poderem entender uns aos outros. 

Succede nas revoluções como nas loterias: a perda é 

de muitos, e o ganho de poucos. 

Nas revoluções ha duas espécies de pessoas: as que 

as fazem, e as que dellas se aproveitam. 

Os que fazem as revoluções são, pela maior porte, os 

que ogitam c turbam os águas, para outros pescarem nellas. 

As revoluções, em vez de fazerem os povos felizes, 

quazi nunca fazem senão augmentor-lhes a miséria. 

De todas as revoluções, as que costumam ser mais 

perigosas são os restaurações. 

Para ver os mais ferozes monstros, uão é necessário 

ir á África: basta ver um povo era revolução. 

Os artífices das revoluções espantam-se quando, pas-

19 
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sando por diante da sua obra, observam o que têem 

feito. 

Nos revoluções vêem-se brilhar um instante sobre o 

horisonte, e desapparecer como meteoros homens, que 

se julgavam astros. 

Depois de uma revolução, não ha salvação poro todos 

os partidos, senão no mutuo perdão. 

Após uma revolução, como após uma batalho, amigos 
e inimigos devem viver como irmãos, devem ajudar-se 
e soccorrer-se; de outra sorte o combate não terá ces­
sado, senão para adquirir maiores forças, e recomeçar 
com mais fúria. 

R I Q U E Z A S . 

Não se juntam riquezas senão com custo, não se possuem 

senão com inquietação, não se deixam senão com pezar. 

As riquezas são como os escravos fugitivos, que quando 
mais seguros se julgam desapporecem. 

Cresce a paixão das riquezas, á medida que as ri­
quezas crescem. 

A sede das riquezas satisfazendo-se irrita-se. 

A maior das riquezas é a saúde da alma. 
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A inapreciavel vantagem das riquezas é a de poder 

soccorrer os desgraçados. 

Poucas riquezas bem administradas valem mais, que 
as muitas mal dirigidas. 

Ser rico é uma qualidade feliz; mas poucos ricos são 
felizes. 

Rico sem liberalidade é uma arvore sem flor e sem 
fructo. 

Nada ha mais raro no mundo que um rico digno de o ser. 

Que é necessário da porte dos Governos para que cresça 
a riqueza dos Estados? Mui pouco; tudo se reduz u estas 
duas cousas: segurança, e liberdade. A agricultura, o 
commercio, as manufacturas não devem fazer aos Go­
vernos outro requerimento. Elle será similhante ao que 
Diogenes fez a Alexandre: tira-te do meu sol. 

O homem rico, que não vê credores em seus irmãos 

indigentes, parece illudir a Providencia. 

As nossas riquezas não passam para o outro mundo, 

se não são levadas pela mão dos pobres. 

R I S O . 

O muito riso 6 signal de pouco siso. 

19 
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Nada mais louco que um louco riso. 

Quem muito se ri não faz rir o ninguém. 

R O M A N C E S . 

Os romonces exaltam a cabeça, e arrefecem o co­
ração. 

Os romances são ordinariamente perigosos, ou seja 

pelos exhaloções do vicio e da corrupção, ou seja pelos 

phantasmas de uma perfeição ideal. 

Um romance obsceno é um libello contra a moral. 

Os romances históricos nasceram da verdade violada 

pela mentira. 

Os romances históricos têem o duplicado defeito de 
não terem nem o merecimento da historia, nem o in­
teresse da novella; e são além d'isso um laço, que se 
arma á ignorância. 

Para os romances históricos merecerem ser lidos, é 

necessário que os defeitos, que lhes são inherentes, sejam 

de alguma sorte resgatados por extraordinárias bellezas. 
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SAREDORIA. 

0 PRINCIPIO da sabedoria é o temor do Senhor. 

A sobedoria vale mais que a força; e o homem pru­

dente vale mais que o forte. 

A sabedoria é mais preciosa que todas as riquezas. 

A sabedoria é o prêmio maior na loteria da vida. 

A sabedoria aconselha o ter sempre em reserva uma 

dúvida poro os dias felizes, e uma esperança para os da 

desgraço. 

O fructo mais precioso da sabedoria humana é uma 

perfeita resignação com a vontade de Deos, pela con­

vicção íntima da sua omnipotencia, e da sua infinita 

bondade. 

Todos têem olhos para ver e admirar a formosura: 

poucos intelligencia para ver e admirar a sabedoria. 
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O que o gênero humano sabe é pouco; o que deseja 

saber é muito: o que hade ignorar sempre é infinito. 

O meio é o ponto mais visinho da prudência e da 

sabedoria. Tanto importa não chegar a elle, como passar 

adiante. 

Muito pouco sabe quem muito se ufana de saber. 

Um sábio modesto é um santo raro no kalendario dos 

authores. 

Aquelle, que aprende as regras e as máximas da sa­

bedoria, sem com ellas conformar suo vida, é como 

aquelle que lavra um campo, e não seraéa nem colhe. 

O sábio é lento em seus discursos, e prompto em suas 

obras. 

O sol doura a quem o vê; o sábio illumina a quem 

o ouve. 

Um antigo pbilosopho se persuadio no primeiro anno, 

que entrou no estudo da philosophia, que sabia tudo; 

no segundo alguma cousa; no terceiro nada. Quanto mais 

estudava, mais conhecia a sua ignorância. 

O sábio em paiz sem illustração é como a rosa no 

deserto, onde os insectos a maltratam, c onde se não 
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sabe presar os seus perfumes, nem admirar a sua bel­
leza. 

SAUDADE. 

Ha um doce amargo nas saudades, que deleita e con-
trisla; um sentimento mixto de prazer c de dor, que 
nos encanta e penalisa. 

Mais vale ter saudades de quem se ama, que viver 
com quem se aborrece. 

SAÚDE. 

A saúde é ura thesouro mui precioso, e mui mal 
guardado. 

A saúde é filha da temperança e do exercício. 

Nada concorre tanto para a conservação da saúde, 
como o virtude. 

As pessoas, que perdem mais cedo a saúde, são aquellas 
que empregam na sua conservação um cuidado mais mi­
nucioso e mais excessivo. 

SCEPTIC1SMO. 

O sceplicismo é um forte levantado pelo orgulho, nas 

fronteiras da sciencia c da ignorância. 
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O verdadeiro scepticismo é o de duvidar do scepti-

cismo mesmo. 

O sceptico, para ser conseqüente, deveria levar seu 

systema até duvidar da sua própria razão. 

S C E P T R O . 

Não ha sceptro mais frágil, que um sceptro de ferro. 

Quando se despedaçara os sceptros, também se que­
bram os cajados. 

Quem conhecesse o pezo de um sceptro, se o visse 

abandonado e cahido no chão, não trataria de o levantar. 

S C I E N C I A . 

As sciencias adquirem-se pouco a pouco; como os 

thesouros se formam pelo reunião de muitas quantias. 

Os livros nos fornecem os materiaes do soberbo edi­

fício da sciencia; a reflexão os junta e os une. 

Do trabalho e da experiência aprende a sciencia. 

A sciencia dá em pouco tempo a experiência de muitos 

séculos. 

A sciencia de viver é a máxima sciencia. 
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Todas as scieocias formam um império vasto e ma­
gnífico, cujas diversas províncias devem ter entre si meios 
de cummunicoção, de commercio, e de transporte para 
suas mutuas producções. 

Uma das sciencias, e um dos estudos mais dignos do 
homem é o estudo, e a sciencia de si mesmo. 

Uma das cousas, para que a sciencia principalmente 
serve, é pura nos dar uma idéa da nossa ignorância. 

Acontece ás sciencias o que á adversidade; que torna 
peiores aquelles que não pôde tornar melhores. 

A sciencia tem as raízes amargas: mas os seus fru­
ctos são doces. 

A arvore da sciencia parece conter ainda o fructo 
prohibido; aquelle, que ousa colhel-o, raras vezes fica 
impune. 

Aquelles, que têem desenrolado a carta dos conheci­
mentos humanos, sabem que ha ainda muitos paizes des­
conhecidos. 

S E G R E D O . 

O segredo é como o thesouro; está meio descoberto, 
quando se sabe que existe escondido. 
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Nossos segredos são nossos, em quanto os relemos 

em nosso coração: mas, logo que os deixámos sahir, 

elles passam para quem delles pôde dispor até para nos 

perder. 

Como pretendemos nós que alguém guarde nosso se­
gredo, se nós mesmos o não podemos guardar? 

A máxima mais prudente, a respeito dos segredos, é 

a de nem os dizer, nem os ouvir.* 

Vale mais que guardemos o nosso segredo, do que 

que o demos a guardar aos outros. 

O segredo mais bem guardado é aquelle, que se não 

communica. 

Aquillo que se nào confia de ninguém é mais secreto, 

que o que se confia do mais discreto de todos os homens. 

A revelação de um segredo é a falta de quem o confiou. 

Aquelle, que vos pede vosso segredo, quer trahil-o. 

O segredo de outrem não nos pertence mais, que seus 

bens, sua reputação, ou sua vida. 

O meu segredo é meu escravo. Se elle me escapa 
sou eu o escravo deite. 
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A ave voa com menos ligeireza que um segredo com-

municado. 

Recommendar o segredo é excitar a indiscrição. 

Aquelle, que nos recommenda um segredo, que nos 

revela sem necessidade, dá-n'os o exemplo do que nos 

prohibe. 

S E N S O . 

Aquelle, que mais abunda cm seu senso, é muitas 

vezes o que tem menos. 

O senso commum não é commum. 

Quantos heroes o não teriam sido, se elles tivessem 

o senso commum? 

O bom senso é a philosophia do instineto; é a razão 
em sua nativa pureza. 

O bom senso é o instineto do bem e do mal: o es­

pirito é a graça do bom senso. 

O bom senso é o melhor faculdade do homem; e por 

isso a que mais importo cultivar. 

O bom senso c o bom gosto vão raras vezes um sem 

o outro. 
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O bom senso é sempre útil, ainda sem a sciencia: a 

sciencia sem o bom senso é muitas vezes perniciosa, e 

sempre ridícula. 

A sciencia é louca, se o bom senso a não governa. 

O interesse é a lingua geral de todos os paizes: o bom 

senso não é em toda a parte, senão uma lingua de excepção. 

Nós ordinariamente não reputámos de bom senso, senão 

as pessoas que pensam como nós. 

A um homem de espirito não convém senão uma mu­

lher de bom senso; dois espíritos n'uma casa são espí­

ritos de mais. 

S E N T I M E N T O . 

A razão e a sciencia do povo é o sentimento. 

Se é a razão que esclarece o homem, é o sentimento 

que o conduz. 

O sentimento é mais persuasivo, que o espirito. 

Aquelle, que não experimenta algum aflèctuoso sen­
timento, não inspira nenhum. 

É sempre, auxiliada pelo sentimento, que a alma se 

abre ás mais bellas noções moraes. 
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Os grandes sentimentos fazem os grandes homens. 

O melhor meio, de arrancar do coração um máo senti­
mento, é não fazer nem dizer nunca o que elle nos sugere. 

A alteza dos pensamentos annuncia a nobreza dos sen­
timentos. 

O sentimento íntimo da Divindade é uma fonte inexau-

rivel de consolações. 

S E R V I Ç O S . 

Os serviços, que se recebem na afllicção, são os que 
menos se esquecem. 

Aquelle, que tem feito serviços, deve esquecel-os: o 

que os têem recebido deve lembrar-se delles sempre. 

Os homens, mais obsequiosos em palavras, sào ordi­

nariamente os menos officiosos em serviços. 

Quazi todos pagam de melhor vontade serviços a fa­
zer, que os serviços feitos. 

Quem quer fazer perdoar um serviço, deve-se figurar 
obrigado aquelle a quem o prestou. 

Não acceiteis os serviços dos máos; elles lhes arbi­
trariam grande preço. 
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S I L E N C I O . 

O silencio é o partido mais seguro para aquelle, que 

desconfia de si mesmo. 

O silencio é um dos enfeites da mocidade. 

O silencio é a salva-guarda da ignorância; como o 
retiro é a da adversidade. 

Os homens silenciosos têem infinitas occasiôes, em que 

se podem congratular do silencio. 

É necessário estar calado, ou dizer alguma cousa me­

lhor que o silencio. 

Ganha-se quazi sempre em calar aquillo, que se não 
é obrigado a dizer. 

Poucos vezes nos arrependemos do silencio, muitas de 
faltar. 

S O R E R A N O . 

Quando um Soberano se não esquece de que é ho­
mem, pode achar amigos que se não esqueçam de que 
elle é Soberano. 

Um Soberano não pôde fazer a felicidade dos povos, 
senão reinando segundo as leis. 
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A verdadeira misericórdia dos Soberanos é a justiça. 

Esquecem os nomes dos Soberanos, que levantaram 
soberbas pyramides; c lembram os daquelles, que foram 
justos. 

Segundo Platão os cidades serão felizes, quando os 
philosophos reinarem, ou os Reis philosopbarem. 

A condição de um Soberano não é tão ditosa como 
se pensa; elle tem muito que soflrer, e pouco que es­
perar. 

Um bom Soberano, no dia em que começa a reinar, 
morre para si, e só vive para os outros. 

Os palácios dos Soberanos são edificados sobre as 
ruinas do jardim das delicias. 

SORERRA. 

Assim como a liberalidade de inimigos faz amigos, 
assim a soberba de amigos faz inimigos. 

Não ha menos soberba nos pobres, que nos ricos: 
mas os necessidodes dos primeiros o comprimem de ma­
neira, que mal se descobre. É nas revoluções populares 
que ella faz a sua explosão. 
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Outros vicios amam a obscuridade, a soberba ao con­

trario gosta de apparecer. 

Aquelle, que se ensoberbece na prosperidade, suc-

cumbe na adversidade. 

O homem de merecimento é grande, sem ser sober­

bo: o vil é soberbo, sem ser grande. 

S O C I E D A D E . 

Á medida que a sociedade se aperfeiçoa, a força perde 

o que ganha a justiça. 

A probidade e a justiça fazem a segurança da socie­
dade: a civilidade e a doçura fazem o sèu encanto e a 
sua graça. 

Quando o pobre não respeita a riqueza, nem o igno­

rante a sciencia, nem o subdito a authoridade, está per­

dida a sociedade. 

Aquelle, que não procura a sociedade senão por que 

desagrada a si mesmo, não pôde agradar-lhe por muito 

tempo. 

Um homem de sociedade é quazi sempre prejudicial 

á sociedade. 
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Na sociedade é necessário capitular com a ignorância 
e com a loucura; como com um inimigo superior em 
numero. 

Em tanto que se trabalha no edifício social, os ha­

bitantes estão mal alojados. 

S O F F R I M E N T O . 

O soflriraento é o estado habitual da humanidade. 

Quem não sabe sofFrer não sabe viver. 

Não devemos gosar para soffrer, mas softrer para 

viver. 

Acontece com os soflrimentos da alma o mesmo, que 
com os do corpo: os primeiros golpes são sempre os 
mais difüceis de supportar; e occasionam uma espécie 
de apathia, que nos torna quazi insensíveis aos que se 
seguem. 

Para qualquer se consolar do que soffre, é necessário 

que pense em tudo o que não soffre. 

S O L I D Ã O . 

A solidão é para o espirito o que a dieta é para o 

corpo. 
20 
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A solidão fortifica a alma, acostumando-a a meditar. 

A solidão nos liberta do contado dos máos, e da es­

cravidão das companhias. 

O mundo rouba-nos a nós mesmos, e a solidão nos 
restituc. 

É nas cidades mais populosas, que se pôde achar uma 
maior solidão. 

Um negocio mui importante na vida é poder estar 

só sem enojo, sem impaciência, e sem ociosidade. 

Scipião dizia que nunca estava menos só, que quando 

estava só. 

Os encantos da solidão, como os da virtude, não são 
conhecidos senão daquelles que a amam. 

Aquelle, que se enoja quando está só, senão é vicioso, 

tem o germen de todos os vicios. 

Todo o nosso mal procede de não podermos estar sós. 
D'ahi vem o jogo, o luxo, a dissipação, a ignorância, a 
maledicencia, a inveja, o esquecimento de nós mesmos, 
e de Deos. 

Os Príncipes e os cortezãos são de todos os homens 

os menos felizes; por que são os que vivem menos sós. 
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Perguntando-se a Antisthenes, que fructo tinha ti­
rado dos seus estudos? respondeu que tinha aprendido a 
viver só, e a conversar comsigo mesmo. 

Quando estiveres só, reflecte cm teus defeitos: quando 

estiveres acompanhado, esquece-te dos dos outros. 

S U I C Í D I O . 

O suicídio é sempre o crime dos fracos. Que cora­
gem pôde ter aquelle, que treme diante de um revez 
da fortuna? O verdadeiro heroismo é ser superior aos 
males da vida. 

Entregar-se á dor sem resistir, matar-se para se sub-
trahir a ella, é abandonar o campo da batalha, antes de 
ter vencido. 

Ninguém deve desamparar o seu posto, sem ordem 
daquelle que lh'o confiou: o posto do homem é a vida. 

O suicida é o mais fraco, e o mais temerário dos 

homens; elle não pôde lutar contra o tempo, e affronta 

a Eternidade! 
S Y M P A T H I A . 

A sympathia move dois corpos com uma só alma. 

A sympathia é uma dessas palavras, com as quaes se 

explica tudo, sem nada se comprehender. 

20 « 
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T A L E N T O . 

I_jr TALENTO é um dom, que Deos nos fez em segredo; 

e que nós sem o sabermos revelámos. 

O talento excita a emulação; e a emulação faz pros­

perar o talento. 

O talento paga um cruel tributo á ignorância e á 

inveja. 

Os talentos fazem o homem de mérito; como as vir­
tudes fazem o homem de bem. 

Os maiores talentos tornam-se nocivos, quando a honra 
e a virtude os não acompanham. 

O talento inquieta a tyrannia: fraca ella o teme como 
uma potência; forte ella o aborrece como uma liberdade. 

T E M O R . 

O temor acommette-n'os no berço; e acompanha-n'os 
até o túmulo. 
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Um dos nossos moiores supplicios é o temor. 

O temor é visinho do ódio. 

Aquelle que tudo teme em tudo crê. 

Aquelle, que teme soflrer, começa já a soflrer aquillo 
que teme. 

O temor umas vezes vem da experiência, outras da 
falta delia. 

Os bons tremem, quando os máos não temem. 

O temor tem sobre nós mais poder, que a esperança. 

O temor e a esperança repartem entre si a nossa 
vida. A dor e o prazer não occupam, senão uma pe­
quena parte delia. 

Nós devemos temer-n'os ainda mais de nós mesmos, 

que dos outros. 

Vale mais o fazermos-n'os amar, que o fazermos-n'os 

temer. 

Obtem-se muito por amor, pouco pelo temor. 

Quem prefere o fazer-se temer ao fazer-se amar, deve 

temer todos aquelles que o não amara. 
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Quem tem tudo a perder tem tudo a temer. 

Temei sempre aquelle, que vos teme. 

O homem, a quem muitos temem, deve temer a muitos. 

Se algum houvesse a quem todo o mundo temesse, 

elle deveria temer todo o mundo. 

Os Soberanos não têem nada a temer do povo, quando 

o povo não tem nada a temer dos Soberanos. 

Guardai-vos daquelle, que não teme a Deos, seja qual 

for a confiança, que elle se esforce por inspirar-vos. 

Quem teme verdadeiramente a Deos, não teme senão 

a elle. 

T E M P E R A N Ç A . 

A temperança sustenta a saúde da alma e do corpo: 

a enfermidade marcha sobre os passos da intemperança. 

A temperança, moderando os gozos, prolonga-lhes a 

duração: a intemperança dá curtos gozos, e longos des-

prazeres. 

A temperança dilata a vida: a intemperança a in-
curla e a termina. 
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T E M P O . 

O temp é um capital muito importante para quem 

o sabe administrar. 

O tempo é como o dinheiro: é necessário não o per­

der, para se ter assaz. 

Não ha despeza mais cara, que a do tempo. 

Se o tempo é o mais precioso dos bens, o seu des­
perdício é a maior das prodigalidades. 

O tempo que se perde não se torna nunca a achar. 

A única avareza permittida que ha é a do temp. 

Quem conhece o valor do tempo, e o sabe empregar, 

parece dobrar a sua existência. 

A mais funesta das artes é a arte de matar o tempo. 

Matar o tempo é um verdadeiro suicídio. 

O tempo mata muitas vezes aquelles, que pretendem 

matol-o. 

A vida é sempre mui curta para quem não ecouomisa 

o tempo. 
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Os que não sabem aproveitar o tempo dissipam o 
seu, e fazem perder o alheio. 

O temp, similhante ao vôo das aves, passa e dcs-
apparecc sem que o percebamos. 

O temp não prece longo, senão aos que não sabem 
o que hãode fazer delle. 

O tempo voa para quem goza, e arrasta-se para quem 
padece. 

O tempo e a maré não esperam por ninguém. 

O tempo encobre, e descobre tudo. 

O tempo não é nunca neutro. Se não fazemos delle 
um amigo útil, elle é para nós um inimigo formidável. 

Consultai o tempo; elle é o mais sábio conselheiro, 
a que se pôde recorrer. 

TRARALHO. 

O trabalho é o pai das virtudes, como a ociosidade 
é a mãi dos vicios. 

Não ha repouso mais doce, que o que se compra á 
custa do trabalho. 
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O trabalho do corp livra das penas do espirito: e é 
isto o que foz os pbres felizes. 

Aquelles, que se queixam do trabalho, mostram-se 
ingratos ao seu maior amigo. 

A fome olha para a prta do homem laborioso, mas 
não ousa entrar. 

Deos poz o trabalho por sentinella á virtude. 

T R A I Ç Ã O . 

O caracter da traição é indelével. Quem foi traidor 

uma vez é traidor toda a vida. 

O sitio de Tróia, que custou dez annos á coragem, 

não custou á traição senão um dia. 

T R I S T E Z A . 

A tristeza habitual é uma verdadeira moléstia. 

A tristeza faz-n'os velhos, antes da velhice. 

A tristeza, que vem antes da alegria, é menos triste 

que a que vem depois. 

Quando vosso visinho estiver sepultado em tristeza, 

encobri-lhe vossos prazeres. Se elle ouvir soar a alegria 

em vossa casa, julgará que insultais a sua dor. 
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T Y R A N N I A . 

A tyrannia não pôde estabelecer-se, senão entre povos 
corrompidos. 

A tyrannia de um só é menos insupprtavel, que a 
tyrannia de muitos. 

A peior das tyrannias é a que se exerce á sombra 
das leis, e com as cores da justiça. 

O prestigio da gloria encobre a fealdade da tyran­
nia. 

A tyrannia simplifica os Governos, mas não os con­
solida. 

A força dos tyrannos está toda na paciência dos povos. 

A desesperação dos povos é a espada de Damocles, 
suspensa sobre a cabeça dos tyrannos. 

Os tyrannos são os primeiros escravos da tyrannia. 

A tyrannia perde todos os tyrannos. 

A salvação publica é muitas vezes o pretexto, e a 
escusa da tyrannia. 
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As revoluções liberaes trazem ordinariamente comsigo 

a liberdade de direito, e a tyrannia de facto. 

A tyrannia não tem, senão um meio infallivel de se 

estabelecer, e de se segurar: é, como Armida, fazendo 

seus escravos felizes. 
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A 
V A I D A D E . 

VAIDADE é o sello da mediocridade. 

A vaidade é uma mendiga tão importuna, como a 
indigencia mais descarada. •o*-

A vaidade é tão frivola, que motiva mais riso que 
compaixão. 

A vaidade é tão cega, que devora mesmo os elogios 
que ironicamente se lhe prodigalisam. 

A vaidade atraiçoa e revela a incapacidade. 

A vaidade obriga-n'os a fazer contra o nosso gosto 
mais cousas que a razão. 

O que nos faz insupportavel a vaidade dos outros é 
o ferir a nossa. 

O mais íntimo dos nossos conselheiros é a vaidade. 



DE PENSAMENTOS. 317 

Falla-se puco, quando a vaidade não falta. 

Ninguém mostrou melhor que Napleão a vaidade das 
vaidades humanas. 

VALOR. 

Se todo o mundo fosse justo, seria inútil o valor. 

Não é grande esforço mostrar valor na prosperidade. 
A arte do piloto não brilha, quando o mar e o vento o 
favorecem. 

Archidamo, Rei de Esparta, vendo uma nova machina 
inventada para lançar pedras e dardos, exclamou: Eis 
aqui o túmulo do valor. 

VELHICE. 

Uma velhice feliz é o fructo de uma mocidade vir­
tuosa. 

A velhice é sempre respeitável; annuncia uma ex­
tensa e victoriosa campanha da vida, contra os males 
innumeraveis que a costumam destruir. 

Ninguém deseja a velhice; mas todos querem viver 
longamente. 

Uma bclla velhice é como a infância da immortalidade. 
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A velhice é uma viajante nocturna. A terra se lhe 
esconde, e não descobre senão o ceo. 

Os cabellos brancos do velho virtuoso são uma coroa, 

com que o tempo orna a sua cabeça. 

É feliz o velho que pôde dizer com verdade: Prefiro 

os mezes da minha velhice aos annos da minha joven-

tude. 

Os velhos invejam a saúde e o vigor dos moços; os 

moços não invejam o juizo nem a prudência dos velhos. 

Uns conhecem o que perderam, os outros desconhecem 

o que lhes falta. 

Para o bom regimen dos povos os moços devem ser 

a força dos velhos, e os velhos o conselho dos moços. 

V E R D A D E . 

A verdade é como o sol; que um ecclipse pôde obscu-

recer, mas não extinguir. 

A verdade é companheira eterna da justiça; e de tal 

sorte unida a ella, que não pôde atacar-se uma sem 

offender a outra. 

A verdade simples vale mais, que a mentira ornada 

das mais bellas flores da eloqüência. Assim uma bclla 
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pessoa em simplicidade agrada mais, que uma feia en­

feitada. 

A tocha da verdade queima muitas vezes a mão, que 

o sustenta. 

Ordinariamente não é a verdade que nos prde, é a 

maneira de a dizer. 

A verdade toma o traje da tisonja, quando visita os 

poderosos. 

O jardim da verdade tem altas cercos de espinhos. 

Poucas luzes podem conduzir ao erro; muitas condu­

zem á verdade. 

Aquillo, que é verdade, pôde algumas vezes não ser 

verosimil. 

Nem todas as verdades podem dizer-se. 

Homens ha que temem a verdade, como o criminoso 

receia a sentença. 

As verdades, que menos se gosta de ouvir, são ordi­

nariamente as que mais importa saber. 

O tempo mais próprio para plantar a arvore da ver-
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dade é, quando a atmosphera da alma está livre e tran-

quilla. 

V E R G O N H A . 

A vergonha cora as faces, o medo as desbota. 

A vergonha de nós mesmos é um dos nossos maiores 

supplicios. 

O sentimento da vergonha não se perde, senão muito 

depois de se perder o da virtude. 

A vergonha, perdida uma vez, não torna a encon­

trar-se. 
V I A G E N S . 

Quem na sua terra não tem juizo mal se pôde pensar 

que o adquira, por andar viajando em terras estranhas. 

As viagens fazem o sábio mais sábio, e o doido mais 

doido. 

Ha pessoas, a quem as viagens instruem mais que os 

livros; mas o maior numero é daquellas, a quem instruem 

menos. 

O mais commodo e mais seguro modo de viajar ó o 

de viajar nos bons livros. 

Longas viagens longas mentiras. 
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O mais triste prazer que ha é o prazer de viajar. 

As viagens de uma utilidade incontestável não são as 
de mera diversão, prém aquellas que tendem a alargar 
os dominios das sciencias, a civilisar os pvos, e a pro­
pagar a verdadeira religião. 

Na viagem da vida humana as grandes tempestades 

são raras, mas os aguaceiros freqüentes. 

V I C I O . 

Os vicios são como as moléstias: a maior prle con­

tagiosos. 

A ferrugem tem menos acção sobre o ferro, que o 

vicio sobre o coração. 

As paixões gastam-n'os; porém os vicios consomera-n'os. 

O mais hábil artista da desgraça foi em todos os 

temps o vicio. 

Não ha vicio que a si mesmo se não puna. 

Os vicios dão mais oecupação aos homens, que as vir­

tudes. Elias têem pucas necessidades, elles innumeraveis. 

Os grandes defeitos, como as grandes qualidades, não 

21 
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se encontram senão nos caracteres enérgicos. Os vicios 
são próprios dos espíritos fracos. 

A virtude remoça os velhos; o vicio envelhece os 

moços. 

Tirar a esperança ao vicio é dar armas á virtude. 

Uns vicios excluem outros, como umas paixões des­
locam outras paixões. 

Não ha escravo mais vil, que o que aflecta um vicio 
para agradar aos viciosos. 

O que não pratica a virtude, senão pelo interesse de 
adquirir boa fama, está mui perto do vicio. 

V I C T O R I A . 

Toda a victoria, que não é necessária, é um crime. 

A victoria annulla os direitos adquiridos pela victoria. 

Aquelle, que se sabe vencer na victoria, é duas vezes 

vencedor. 

V I D A . 

A vida humana se reduz a estes três pntos: o pas­

sado cuja perda é irreparável; o presente que se des-
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vanece como o relâmpago, e cuja fuga nada pôde re­

tardar; e o impenetrável futuro que se rouba á nossa 

inquieta curiosidade, e á nossa viva impaciência. 

A infância ensaia a vida, a mocidade abusa delta, a 

idade madura a perde em projectos insensatos, a velhice 

a contempla com saudade. 

No principio da vida duas estradas se apresentam: uma 
do vicio ou da desgraça, outra da felicidade ou da virtude. 

Dos cousas do vida a mais ligeira é o pnsamento, a 

mais pderosa a necessidade, a mais sábia o temp, » 

mais bclla o mundo. 

A vida para uns é um lago pacifico; para outros é 
uma impetuosa torrente. 

De toda a nossa propriedade, a mais incerta, c a 

menos segura é a própria vida. 

Não ha nado, que os homens mais desejem conservar, 

e que menos poupem, que a vida. 

Queixámos-n'os da brevidade da vida, e todos os nossos 

esforços tendera a abbrevial-a. 

A maioria dos homens emprega a primeira prte da 

sua vida em tornar a outra miserável. 

21 * 
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Arrufámos-n'os algumas vezes com a vida; mas os 

nossos arrufos terminam por a amarmos com mais extremo. 

Seneca dizia aos homens do seu tempo: que uma parte 

da vida se passava a malfazer; outra a nào fazer nada; 

a quazi totalidade a fazer cousas diversas daquellas, que 

se deviam fazer. 

Desde que o homem imagina que a vida é o sobe­
rano bem, sua alma se degrada. 

Viver é gosar e soflrer, resistir e batalhar com os ho­

mens, com as cousas, com os eventos, e com os elementos. 

A vida a mais doce é como a superfície de uma onda 

pacifica, que a queda de uma flor faz oscilar. 

As veredas da vida são semeadas de escolhos; e por 

uma flor que se colhe de passagem, milhares de espinhos 

nos ensangüentam as mãos. 

A vida mente incessantemente; e não reconhece sua 

impostura senão no instante em que acaba. 

A vida é, como uma noite de inverno, triste e longa. 

A philosophia a faz aborrecer, a religião supprtar. 

A vida tem suas phases, como a lua: a velhice é o 
seu minguante. 
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A vida é um ponto apnas entre duos eternidades. 

A vida é uma peça tragico-comico, terminada p r 
uma catastrophe. 

A vida é um enigma, que a morte vem decifrar. 

Nas veredas da justiça está a vida: os atalhos tor­
tuosos, que conduzem ao crime, conduzem também á 
morte. 

Nas componhas da vida a virtude é a nossa melhor 
aluado. 

A vida é uma loteria, de que o vicio oflerece as peio-

res, a virtude as melhores combinações. 

Consultai muitas vezes aquelles, que conhecem o ite-
ncrario da vida, senão quereis perder-vos nella. 

Todos navegámos no archipelogo da vida humana: 

mas poucos temos em lembrança o porto do nosso des­

tino. 

Todo o tempo, que se vive, se tira do espaço do vido; 

e coda vez fico sendo menos o que resta. 

A nosso vida passo, como um rasto de nuvem: e se 

desvanece como um nevoeiro, dissipado pelos raios do sol. 



326 COLLECÇÃO 

O pensamento da Eternidade consola a rapidez da 
vida. 

A vida é o prólogo de um drama mysterioso, que 

temos de executar por toda a eternidade. 

Sem a crença na vida futura, seria inexplicável a vida 
presente. 

A vida humana é um combate, cuja palma está no ceo. 

Quem não busca a Deos na vida, será abandonado 

por elle na morte. 

V I N G A N Ç A . 

A vingança é muitas vezes tão funesta ao que a pra­

tica, como aquelle que a experimenta. É um ferro de 

duas pontas agudas, com que qualquer fere o seu cora­

ção, quando trata de ferir o do seu inimigo. 

Vingando-nos tornamos-nos inferiores aos nossos ini­

migos: não nos vingando somos-lhes superiores. 

Aquelles, que se não vingam, são sempre os mais 

bem vingados. 

Não devemos nunca vingar-nos. Se o nosso adversário 

é poderoso, seria imprudência ou loucura: se desgra­

çado, seria baixeza ou crueldade. 
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O prazer, que se tira da vingança, dura apnas um 
instante: a satisfação, que nasce da clemência, não acaba 
nunca. 

Ha uma vingança nobre, deliciosa, e o única que a 
moral e a religião não prohibe, antes rccommenda e de­
termina : é a do perdão e dos benefícios. 

VIOLÊNCIA. 

Nada violento pôde durar muito. Violência c perma­
nência são cousas incompativeis. 

Infelizmente o coração humano ó propenso a pagar o 
ódio com o ódio, a violência com a violência. 

A violência é o braço da injustiça, como a força é o 
da equidade. 

Não violenteis a fortuna; ella sabe melhor que vós o 
que faz. 

VIRTUDE. 

A virtude não precisa de estranhos ornatos; acha-os 
dentro em si mesma. 

A virtude é uma belleza interior; como a belleza é 

uma virtude exterior. 
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A virtude purifica e aromatisa o ar: os vicios o cor­
rompem. 

A virtude é a única cousa de que ninguém pôde usar 
mal; por que ella não seria virtude, se alguém delia fi­
zesse um máo uso. 

Ha vicios oppstos uns aos outros: porém não ha vir­
tudes incompatíveis. 

A virtude resplandece na adversidade, como o incenso 
rescende sobre as brazas. 

Quando passámos o dia com a virtude, anoitecemos 
sem o remorso. 

Nunca errámos o caminho da felicidade, guiando-nos 
pelo roteiro da virtude. 

O homem, cultivando a virtude, consulta os seus pró­

prios iflteresses; faz um celeiro de sabedoria, e torna-se 

rico da verdadeira riqueza. 

Não podem haver virtudes publicas, sem virtudes pri­

vadas. 

O caminho, que conduz á virtude, parece ao primeiro 
aspecto rude, escarpado e difficil: mas quem nelle chega 
a entrar, com animo firme de o seguir, acha-o plano, 
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doce, fácil, c muito mais agradável que o que conduz 
ao vicio. 

A virtude, que não tem a sua raiz na religião, é uma 

planta frágil, que murcha com qualquer calor, que qual­

quer vento arranca, e qualquer verme destroc. 

Eu havia julgado, disse um philosopbo, que se podia 

ser virtuoso sem a religião: mas a expriencia desen-

ganou-me. 

FIM. 
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